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Ata da 188ª Sessão, Deliberativa Ordinária, 
em 23 de novembro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Papaléo Paes, Mozarildo Cavalcanti, Tião Viana, 
Jefferson Praia e Roberto Cavalcanti

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 1 minuto 

e encerra-se às 19 horas e 13 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

REQUERIMENTO No 899, DE 2010

Senhor Presidente:
Tendo sido designado por Vossa Excelência para 

participar, na qualidade de observador, da 65a As-
sembleia-Geral das Nações Unidas, a realizar-se em 
Nova York – EUA, requeiro, nos termos do art. 55, III, 
da Constituição Federal, e do art. 40, § 1o, inciso I, do 
Regimento Interno, a necessária autorização para me 
ausentar dos trabalhos desta casa, no período de 29 
de novembro a 3 de dezembro de 2010, para atender 
à mencionada missão.

Comunico, nos termos do art. 39, inciso I, do Re-
gimento Interno, que estarei a ausente do País de 28 
de novembro a 4 de dezembro do ano em curso.

Sala das Sessões,   de novembro de 2010. – Se-
nador Sérgio Guerra.

REQUERIMENTO No 900, DE 2010 
(De autoria do Senador Eduardo Suplicy 

e outros Senadores)

Senhor Presidente,
Requeremos, nos termos do art. 160, combinado 

com o art. 199, ambos do Regimento Interno do Senado 
Federal, que o tempo destinado aos oradores do Perí-
odo do Expediente da Sessão Deliberativa Ordinária 
do dia de 30 (trinta) de novembro do corrente ano seja 
destinado à comemoração especial do “Dia Internacio-
nal de Solidariedade ao Povo Palestino”.

Justificação

Assinalamos, preliminarmente, a tramitação, nes-
ta Casa, do Requerimento no 898, de 2010, pelo qual 
se intenta o mesmo objetivo da presente solicitação. 
Ali se requer, porém, que a comemoração pretendida 
ocorra no dia 1º de dezembro de 2010. A proposição 
não foi ainda submetida à deliberação do Plenário, nos 
termos do art. 255, inciso I, alínea b do RISF.

Entrementes, verificou-se que, no dia 1º de de-
zembro do corrente ano, não seria possível ao Sena-
do Federal contar com a presença da representação 
diplomática da Autoridade Palestina, em virtude de 
compromissos anteriormente assumidos.

É a razão bastante para o pedido de antecipa-
ção da comemoração, ratificando-se, nesta oportu-
nidade, todos os termos constantes da justificação 

do Requerimento no 898, de 2010, acima mencio-
nado.

Sala das Sessões,     de novembro de 2010. 

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Os requerimentos que acabam de ser lidos vão 
à publicação e serão votados oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO No 901, DE 2010

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 279, inciso I, do Regimento 

Interno do Senado Federal, requeiro que o PLS 135 
de 2010, além da Comissão constante do despacho 
inicial de distribuição, seja ouvida também a Comissão 
de Constituição e Justiça, tendo em vista a sua com-
petência de mérito nos termos do art. 101, inciso I, do 
Regimento Interno do Senado Federal.

Sala das Sessões,   de novembro de 2010. – Se-
nador Papaléo Paes.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– O requerimento que acaba de ser lido será incluído 
em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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REQUERIMENTO No 902, DE 2010

Requeiro nos termos do art. 258 do Regimento 
Interno do Senado Federal, a tramitação em conjunto, 
por versarem sobre a mesma matéria, das seguintes 
proposições:

a) Projeto de Lei do Senado no 339, de 
2008, de autoria do Senador Valdir Raupp, 
que dispõe sobre desfiliação partidária com 
justa causa de detentor de mandato de car-
go efetivo;

b) Projeto de Lei do Senado no 453, de 
2008, de autoria do Senador Romeu Tuma, 
que dispõe sobre a presunção de justa causa 
para desfiliação partidária a não cessão de 

legenda ao detentor de mandato efetivo, em 
efetivo exercício, que deseje  concorrer ao 
mesmo cargo político, nas eleições que reno-
ve o seu mandato;

c) Projeto de Lei do Senado no 541, de 
2009, de autoria da Senadora Rosalba Ciarlini, 
que dispõe sobre a perda de cargo em razão 
de desfiliação partidária.

Sala das Sessões, Senador Marco Maciel.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– O requerimento que acaba de ser lido será publicado 
e vai à Mesa para decisão.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.504, de 
2010, da Comissão de Assuntos Econômicos, con-
cluindo pela apresentação do Projeto de Resolução 
nº 64, de 2010 (MSF 269/2010), que autoriza o Esta-
do do Rio Grande do Norte a contratar operação de 
crédito externo, com garantia da União, com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), no valor 
de até sete milhões de dólares dos Estados Unidos 
da América. 

A proposição ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, f, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 
91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha sido 
interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, do Projeto de Lei do Senado nº 197, de 
2004, de autoria do Senador Sérgio Zambiasi, que 
altera o parágrafo único do art. 4º da Lei nº 10.845, 
de 5 de março de 2004 (dispõe sobre os recursos 
do Programa de Complementação ao Atendimento 
Educacional Especializado aos Portadores de Defi-
ciência – PAED). 

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, o Projeto vai 
à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – A Presidência comunica ao Plenário que, uma 
vez findo o prazo fixado no parágrafo único do art. 254 
do Regimento Interno, sem interposição do recurso 
ali previsto, vai ao arquivo a Proposta de Emenda 
à Constituição nº 31, de 2008, tendo como primeiro 
signatário o Senador Expedito Júnior, que estabelece 
a possibilidade de instituição de cadastros de imóveis 
rurais por parte da União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios; mantém a exigência de regularidade ca-
dastral para fins de alienação de imóvel rural; trans-
fere a competência para instituição e arrecadação do 
imposto territorial rural para os Estados e o Distrito 
Federal; e estabelece a possibilidade de legislação 
estadual ou distrital condicionar a alienação de imóvel 

rural à apresentação de certidão negativa de débito 
desse tributo.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Encerrou-se ontem o prazo para apresentação 
de emendas às seguintes matérias:

– Projeto de Lei da Câmara nº 157, de 2008 (nº 
7.356/2006, na Casa de origem, do Deputado 
Geraldo Resende), que acrescenta dispositi-
vo à Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, 
que institui o Código de Trânsito Brasileiro, para 
dispor sobre o aviso de vencimento da Carteira 
Nacional de Habilitação;

– Projeto de Lei do Senado nº 277, de 2010, de 
iniciativa da Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
que alteram os incisos I e II do art. 26 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, para 
dobrar os prazos de reclamação pelos vícios 
aparentes e de fácil constatação nas relações 
de consumo; 

– Projeto de Lei do Senado nº 279, de 2010, de 
iniciativa da Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
que acrescenta § 2º ao art. 31 da Lei nº 8.078, 
de 11 de setembro de 1990, Código de Defesa 
do Consumidor, para dispor sobre o manual de 
instrução; e 

– Projeto de Lei do Senado nº 283, de 2010, de 
iniciativa da Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
que altera a Lei nº 8.078, de 11 de setembro 
de 1990, Código de Defesa do Consumidor, 
para dispor sobre o aviso de risco aos consu-
midores relativo ao alto grau de nocividade ou 
periculosidade de produtos e serviços já intro-
duzidos no mercado de consumo, e dá outras 
providências. 

Aos Projetos não foram oferecidas emendas.
As matérias serão incluídas em Ordem do Dia 

oportunamente.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 

AP) – Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que 
passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Os projetos que acabam de ser lidos serão publica-
dos e remetidos às Comissões competentes.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Pela or-
dem, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Pela ordem, o Senador Tião Viana.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, solicito minha 
inscrição para uma breve comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– V. Exª será atendido.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Sr. Presi-
dente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Pela ordem, o Senador Mário Couto.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, entreguei a 
V. Exª a delegação de competência para poder falar 
pela Liderança da Minoria, Senador Presidente Pa-
paléo Paes.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– V. Exª já está com seu nome agendado aqui.

Ouço o Senador Francisco Dornelles.
O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ. Sem 

revisão do orador.) – Quero pedir autorização a V. Exª 
para falar ou como líder ou para uma breve comuni-
cação. Para mim, é questão de três minutos, quatro 
minutos. Pode ser um ou outro.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – V. Exª tem as duas opções. V. Exª pode falar 
como líder ou para comunicação. V. Exª está inscrito 
nas duas opções.

Com a palavra o Senador Paulo Paim, que, como 
orador inscrito, terá 10 minutos para o seu pronuncia-
mento, visto que hoje haverá sessão deliberativa, com 
a prorrogação regimental.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, ficarei exatamente nos dez minutos. V. Exª me 
avise para que eu não ultrapasse o tempo.

Mas, Sr. Presidente, eu falei há poucos dias na 
tribuna sobre a realização, a partir de hoje, do 1º Con-
gresso Mundial dos Aposentados. Participamos da 
abertura, hoje, pela manhã, junto com deputados e 
lideranças dos aposentados, onde estava presente, 
inclusive, o companheiro Warley Martins, que é o Pre-
sidente da Cobap e organizador do evento. Estavam 

deputados, como Cleber Verde, e também o Ministro 
Gabas, da previdência. 

Estavam também representados na abertura do 
evento, como é um congresso internacional, o repre-
sentante do Congo, da Itália, da Colômbia, do Chile, 
dos Estados Unidos da América, da Espanha, da Bo-
lívia, da Argentina, da França, do México, Uruguai, El 
Salvador, Curaçao, Alemanha e Equador. 

Estavam também os representantes das Confe-
derações, como o Moacir, o Calixto, o José Augusto. 
Enfim, estavam lá parlamentares e lideranças de di-
versos Estados. 

Sr. Presidente, participei da abertura, tentei mos-
trar a realidade do Brasil, falei do Estatuto do Idoso, 
que foi entregue a todos que participaram, uma obra 
cuja proposta original tive a alegria de ter apresenta-
do – hoje é lei e contempla em torno de 30 milhões 
de brasileiros. 

Lá também, Sr. Presidente, aproveitamos aquele 
momento para refletir um pouco sobre a situação do 
idoso no Brasil e no mundo.

Dizia eu lá e repito aqui – e vou fazer uma pales-
tra naquele evento, hoje às 15 horas – que a tendência 
mundial é de cada vez mais as pessoas avançarem 
na idade. Será comum, num futuro próximo, olharmos 
para um homem e uma mulher com mais de cem anos 
de idade. Eu lembrava lá que o número de pessoas 
com mais de 70 anos avança a cada dia que passa, e 
a tendência é nós sermos rapidamente a maior força 
política do País e, por que não dizer, do mundo. As 
pessoas que quiserem se eleger para vereador, para 
prefeito, para deputado estadual, federal, senador, go-
vernador e presidente da república, com certeza, terão 
de cada vez mais ter um olhar para os aposentados 
e pensionistas.

Falava eu lá que aqui no Brasil nós temos ain-
da o famigerado fator previdenciário, que nação ne-
nhuma do mundo tem, que confisca praticamente a 
metade do salário do trabalhador no ato da sua apo-
sentadoria. 

Falava eu que se pegarmos países como França, 
presente no evento, como Itália, como Reino Unido, 
como Chile, Espanha, Estados Unidos, vamos ver que 
eles contribuem, em média, menos que a metade – 
correspondente a empregado e empregador – do que 
nós contribuímos para a previdência. Nós contribuímos 
com mais de 30%. Se pegarmos a média, veremos que 
eles não contribuem com 15%, somando empregado 
e empregador.
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Então, é normal que nesses países eles tenham 
problemas de caixa com a previdência, mas no Bra-
sil, não, até porque nós não contamos somente com 
a contribuição do empregado e do empregador; te-
mos um percentual sobre o faturamento, temos um 
percentual sobre o lucro, sobre o PIS/PASEP, sobre 
jogos lotéricos, sobre Cofins, enfim, trata-se de uma 
série de outras rendas que estão asseguradas, inclu-
sive, na Constituição.

Falei eu lá, e repito aqui, que nesse momento 
estamos travando um debate outra vez no Brasil. Qual 
é o debate? É o reajuste do mínimo que contempla os 
18 milhões de aposentados a partir de 1º de janeiro. As 
centrais sindicais, a Cobap e as confederações advo-
gam que ele vá para R$580,00. De onde surgiram os 
R$580,00? Foi considerado o salário-mínimo atual e se 
aplicou em cima a inflação e o PIB de 2010. E lutamos 
para que se estenda para os aposentados e pensio-
nistas, já a partir de 1º de janeiro, o mesmo percentual 
que for concedido ao valor do salário-mínimo. Estamos 
falando – lembro sempre aqui – do Regime Geral da 
Previdência, são aqueles que ganham no máximo, no 
máximo, no máximo, R$3,5 mil, mas ninguém ganha 
R$3,5 mil; todos ficam abaixo de R$3 mil. Não estou 
falando dos altos salários, que podem chegar a R$30 
mil, Executivo, Legislativo e Judiciário, não têm a re-
dução do fator e têm ainda a chamada paridade com 
aquele que está na ativa. E não estou a ninguém criti-
cando, só quero que se tenha paridade para o Regime 
Geral pelo menos com o percentual que é concedido 
ao salário-mínimo.

Falei também da dificuldade de aprovarmos pro-
jetos que gostaríamos de aprovar nesta Casa, como 
aquele que recompõe a perda dos aposentados em 
cinco anos.

Quero ficar dentro do meu tempo, então, os meus 
últimos cinco minutos, vou dividir aqui com o Senador 
Mário Couto, com o qual sempre debatemos, fizemos 
vigília durante anos, para assegurar, pelo menos, o 
reajuste de 7,72% aos aposentados, que, felizmente, 
já está incorporado ao salário, como também avança-
mos na questão do salário-mínimo.

Senador Mário Couto com a palavra.
O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Senador 

Paulo Paim, V. Exª é um Senador incansável em de-
fesa dos direitos do cidadão, principalmente daqueles 
que precisam da sua voz. Mas, veja bem, Senador 
Paulo Paim, sinceramente, eu acho que o aumento 
que incorporamos de 7,70% aos aposentados ainda 

é muito baixo. Precisamos lutar mais, Senador Paulo 
Paim, precisamos lutar mais para derrubar determina-
das barreiras do Governo. Precisamos derrubar esta 
crença de que o Governo tenha dado o máximo que 
ele pôde dar. Vi nas campanhas políticas o candida-
to Serra, por exemplo, oferecendo 10% de aumento 
aos aposentados. Penso, Senador, em voltar à minha 
luta. Ainda há pouco no corredor do Senado, encontrei 
com o Presidente da Cobap e lhe disse que gostaria 
de conversar com ele. Eu vou voltar à minha defesa 
aos aposentados durante o período em que estiver 
aqui. Eu acho que o Governo deu muito pouco! Eu 
acho que tem aposentado que, somados em núme-
ros reais, não chegou a incorporar R$10,00 no seu 
salário. Acho que houve até os que não chegaram a 
incorporar nem R$5,00. Nós precisamos levantar essa 
tese em reuniões e nós precisamos levantar a nossa 
voz, para que os aposentados realmente venham a 
viver com dignidade neste País. É isso o que penso, 
Senador. Quero neste momento aproveitar para dizer 
a V. Exª que penso em começar mais uma luta, para 
que a nova Presidenta deste País se conscientize de 
que aquele aumento foi um aumento pífio, pequeno, 
insignificante. E que ali nós achamos relativamente 
bom porque nós não tínhamos conseguido nada. E 
do nada nós saímos. Para quem saiu do nada, foi um 
avanço – digo eu, um pequeno avanço –, mas nós 
precisamos avançar mais. Quero deixar na tarde de 
hoje essa reflexão, para que V. Exª possa fazer e para 
que nós, juntos, possamos defender o interesse des-
ses pobres coitados aposentados deste País.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mário Couto, com certeza absoluta, nós quebramos 
um tabu, nós rompemos uma barreira, porque, infe-
lizmente, nos últimos 20 anos, não se dava reajuste 
real para os aposentados – eu nem digo real, mas 
recuperar parte das perdas que sofreram. Nós, com 
vigília aqui, nós, Senadores, iniciamos aqui as vigílias 
e conseguimos fazer com que isso acontecesse. Com 
isso, nós vamos ter que intensificar o movimento agora, 
no mês de dezembro. Por quê? O salário-mínimo e o 
benefício dos aposentados são reajustados em 1º de 
janeiro. Está um debate dado aí na sociedade, de uma 
política permanente de recuperação dos benefícios dos 
aposentados, acompanhando o crescimento do salário 
mínimo, que seria a inflação mais o PIB.

Eu quero assegurar meus últimos dois minutos 
ao Senador Mozarildo.
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O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Paim, eu queria apenas louvar o pronunciamento 
de V. Exª, que, aliás, é uma constante em defesa de 
todas as minorias, mas especialmente daqueles apo-
sentados que tanto deram contribuição à Nação. Con-
cordo com essa visão que V. Exª colocou, de não olhar 
os aposentados como um peso da previdência, como 
se fossem realmente uma carga pesada – digamos –, 
e contemplar adequadamente aqueles que deram a 
sua vida e o seu trabalho à Nação nos diversos seto-
res, seja público ou privado. Então, acho que a grande 
batalha é a eliminação desse fator previdenciário, en-
tre outras conquistas que já foram obtidas, e também 
exigir, por exemplo, política de saúde adequada para 
o aposentado...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Política 
de saúde é fundamental.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – ... 
principalmente a questão dos medicamentos, porque 
não adianta o aposentado ter a prescrição médica de 
um medicamento continuado e ele não poder comprar. 
Portanto, quero cumprimentar V. Exª e dizer que essa 
preocupação, que é uma constante sua, tem que ser 
de todo o Senado, aliás, de todo brasileiro.

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
Obrigado, Senador Mozarildo. Já vou encerrar.

Eu endosso suas palavras. Está aqui o Senador 
Tião Viana, autor da Emenda 29, que temos de fazer 
com que seja aprovada de forma definitiva, para que 
os Estados invistam 12% na saúde. E os Municípios 
e a União com suas responsabilidades...

Eu termino, Senador Tião Viana, dizendo que es-
tou cada vez mais convencido – depois dessa campa-
nha pela qual passei e que, felizmente, teve resultado 
positivo, como a de V. Exª – de que a saúde hoje é a 
preocupação número um do povo brasileiro. Número 
um, saúde; número dois, educação e, número três, 
segurança. E V. Exª elegeu-se Governador porque 
soube caminhar nessa trilha de fortalecer mais o in-
vestimento na saúde.

Sr. Presidente, encerro dentro do meu tempo, 
como havia prometido. V. Exª considere na íntegra, se 
possível, o meu pronunciamento, Senador Papaléo 
Paes, como se o tivesse feito, porque eu o comentei.

Obrigado.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR PAULO PAIM

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, falei a poucos dias nesta tribuna sobre o 
1º Congresso Mundial dos Aposentados que teve início 
hoje pela manhã, aqui, no Senado Federal.

Já disse, na ocasião, da importância que esse 
Congresso tem, pois abrem-se novas perspectivas. 
Podemos, por exemplo, fazer um bom comparativo do 
sistema de previdência vigente em cada país.

Sinto-me honrado, pois fui convidado a proferir 
palestra neste Encontro sobre Dificuldades na Apro-
vação de Leis e Projetos aos Idosos.

Infelizmente tudo parece muito difícil para os 
idosos. Isso é uma pena, pois essa deveria ser uma 
das fases mais tranqüilas da vida. Os idosos deve-
riam ser poupados das tantas dificuldades que en-
frentam.

A verdade é que há diversos projetos de minha 
autoria que estão tramitando, alguns já há longo tem-
po, e que, uma vez aprovados, poderiam ajudar em 
muito os idosos. E assim como os meus há outros 
tantos, de outros Senadores e Senadoras aguardan-
do votação.

A tramitação de projetos é um processo que pode, 
de fato, alongar-se por demais. Um projeto passa por 
diversas Comissões até chegar ao Plenário.

Ele depende também de quórum para votação e 
isso, às vezes, é um pouco complicado.

Outras vezes um pedido de vistas ao processo 
também pode atrasar sua votação. Há que se conside-
rar ainda, que somos vários Parlamentares e que cada 
um tem seu próprio modo de avaliar um projeto.

Mas, o que acontece, é que os projetos podem, 
de fato, aguardar anos para serem aprovados. 

Por exemplo, estamos lutando pelo fim do fator 
previdenciário desde 2008. Todos sabemos que é uma 
indignidade para com os trabalhadores a aplicação do 
fator previdenciário sobre seus proventos. E, mesmo 
assim, essa votação arrasta-se por longo tempo.

E não devemos esquecer que existe um veto a 
apreciar em relação a derrubada do fator, não é mes-
mo?

Bem, outro projeto que poderia melhorar muito a 
vida dos nossos idosos é o PL 4434/2008 que recom-
põe o valor das aposentadorias. 

À bem da verdade apresentei esse projeto em 
2003, era o PLS 58 que hoje tramita como PL 4434/2008. 
Esse projeto busca recuperar as perdas sofridas pelos 
aposentados em seus proventos. 
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Vocês têm idéia do quanto a aprovação desse 
projeto pode melhorar a qualidade de vida dos nos-
sos idosos?

Apresentei também, em 2003, a PEC 24 que 
veda qualquer bloqueio ou contingenciamento das do-
tações orçamentárias da Seguridade Social, evitando 
assim que os recursos sejam destinados para outros 
fins. Com a retirada da DRU das Receitas da União da 
Seguridade Social o país terá mais de R$ 50 bilhões 
de reais para investir na Assistência Social, na Saúde 
e na Previdência.

Outro projeto que apresentei em 2008 é o PLS 
362 que estabelece que recursos recebidos pela União, 
a título de royalties pela exploração de petróleo na ca-
mada de pré-sal, serão destinados parcialmente à área 
de saúde, à previdência social e ao FUNDEB. 

É de 2004 e de minha autoria, o PLS 205 que 
prevê a substituição gradual da contribuição das em-
presas, hoje incidente sobre a folha salarial, por dis-
positivo que fixa como base contributiva sua receita 
bruta. 

Já o PLS 178/07, de minha autoria, dispõe sobre 
a gestão quadripartite da seguridade social, a cargo 
dos trabalhadores, dos empregadores, dos aposenta-
dos e do Governo nos órgãos colegiados. O presente 
projeto visa instituir o Conselho Nacional de Seguri-
dade Social. 

Senhor Presidente, é de 2008 também e de mi-
nha autoria, o PLS 375 que permite, aos aposentados 
de baixa renda, a dedução das despesas com medi-
camentos da base de cálculo do imposto de renda da 
pessoa física. 

Não preciso nem mencionar a diferença que isso 
pode fazer para os mais velhos. Medicamento na idade 
mais avançada não é luxo, é extrema necessidade.

E assim como todos esses projetos que citei, 
existem outros, que podem fazer a diferença na vida 
de muita gente.

O mundo não está se preparando para a rea-
lidade que temos a nossa frente. Quantas vezes já 
repetimos aqui que o número de idosos tem crescido 
sistematicamente?

As dificuldades que a população idosa enfrenta 
eu já mencionei aqui vezes sem fim, mas parece que 
todos os fatos não adiantam de nada.

Eu acho que as pessoas ainda não se deram 
conta de que, com o crescente aumento da popula-
ção idosa, cresce também a maior força política do 
mundo.

Certamente quem tem compromisso com os ido-
sos há de avançar. Chegará um dia em que nenhum 
Presidente, Senador, Deputado, Governador, Prefeito 
ou Vereador conseguirá se eleger sem mostrar sua 
responsabilidade para com os idosos, aposentados, 
pensionistas ou não. 

Nós temos uma obrigação para com eles. Não 
estamos fazendo nenhum favor, não estamos sendo 
complacentes. Eu estou falando de justiça. Votar com 
urgência projetos que melhorem sua qualidade de vida, 
é obrigação dos Parlamentares.

Quanto tempo lutamos para ver aprovado o Es-
tatuto do Idoso? Ah, foi um longo caminho!

E hoje ele é uma Lei que contempla essa ca-
mada da população com uma série de benefícios, 
mas que ainda não está sendo cumprida na sua in-
tegralidade.

É preciso dizer que alguns setores da nossa 
sociedade são relutantes, pois muitas vezes o idoso, 
aposentado ou não, ainda se obriga a lançar mão de 
um advogado para fazer valer seus direitos que estão 
ali, prescritos na lei.

Tudo isso que eu mencionei aqui eu sei que já foi 
ouvido falar largamente. Mas, não importa, eu vou se-
guir falando até que a situação mude, até que as coisas 
melhorem e a vida dos idosos seja mais tranqüila.

Esse é meu compromisso. Dele não fujo, dele 
não abro mão.

Muito obrigado! 
Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAULO PAIM EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I § 2º do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Muito obrigado, Senador Paim. V. Exª será atendido 
de acordo com o Regimento.

Concedo a palavra ao nobre Senador Francisco 
Dornelles, pela Liderança do PP.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem revisão 
do orador.) – Senador Papaléo, eu peço a V. Exª que 
me inscreva pela Liderança do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – V. Exª é o segundo inscrito pela Liderança. O 
Senador Mário Couto será o próximo, pela Liderança 
da Minoria.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem revisão 
do orador.) – Senador Dornelles...

Só para justificar o seguinte, Senador. Eu gosto 
das minhas coisas dentro de uma lisura. Eu entreguei a 

V. Exª meu documento. Fui o segundo a chegar aqui. O 
primeiro foi o Senador Tião, e eu fui o segundo... Nada 
que vá tirar o Senador da tribuna. De jeito algum! Nada 
que o vá tirar da tribuna! É só para colocar a coisa em 
ordem. Eu fui o primeiro Líder inscrito, e nada que vá 
tirá-lo daí. Eu acho que a assessoria não lhe informou 
direito. É só para justificar a minha posição. Serei o 
próximo e esperarei com tranquilidade. É só para dei-
xar a coisa bem clara.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ) 
– Senador Mário Couto, eu terei a maior honra em 
ouvi-lo.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não, não. 
Pelo contrário, eu terei a maior honra em ouvi-lo. É só 
para corrigir o erro. Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Senador Mário Couto, eu quero apenas livrar a 
assessoria desse encargo, porque, realmente, o erro 
foi meu – e o Senador Francisco Dornelles fez ques-
tão de consertar.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ) – 
Por favor, Senador Mário, se V. Exª quiser...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – É muita 
honra ouvi-lo!

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB -AP) 
– Com a palavra o Senador Francisco Dornelles.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, eu vou ser breve, não ocuparei mais do que três 
ou quatro minutos.

Existe, hoje, um projeto no Senado, reformulan-
do o Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência e 
ampliando o poder do Cade para reprimir e prevenir 
as infrações contra a ordem econômica. Eu acho ex-
tremamente importante que o Senado faça uma dis-
cussão muito profunda desse projeto, porque ele é da 
maior importância no processo de desenvolvimento e 
crescimento econômico do País. A principal modifica-
ção deste projeto está relacionado com o sistema de 
autorização do Cade para o processo de fusão e incor-
poração da empresa. A proposta feita está no sentido 
de que o Cade venha a autorizar previamente todo e 
qualquer projeto de fusão e incorporação, ao contrário 
do que existe hoje, quando a autorização do Cade é 
posterior ao processo.

Eu tenho muito receio da medida proposta, por-
que, num processo de fusão e incorporação, existe 
muito sigilo entre as partes que estão discutindo essa 
fusão, e o sigilo, hoje, infelizmente, é uma entidade 
que não existe no Brasil. De modo que, atualmente, 
num processo de incorporação, eu tenho muito receio 
de que essa autorização prévia venha a dificultar sua 
realização.

Entretanto, caso seja aprovado esse processo ou 
essa proposta de autorização prévia, seria importante 
que os prazos dados ao Cade fossem mais curtos. Não 
tem sentido, por exemplo, que se levassem 360 dias, 
240 dias, para uma autorização prévia de fusão e in-
corporação. Eu acho que para a fusão e incorporação, 
no caso de autorização prévia, tem que ser dado e es-
tabelecido prazo menor para o exame do Cade.

E, para que o Cade pudesse examinar num prazo 
mais curto, ele teria de estabelecer alguns parâmetros. 
Por exemplo, pela lei aprovada em 1996, estabeleceu-
se um teto de R$400 milhões; ou seja, abaixo desse 

nível, abaixo desse montante, o Cade não precisava 
intervir no processo.

Ora, a correção desse nível hoje levaria a um 
montante de R$1,358 bilhão, de modo que esse é o 
limite abaixo do qual o Cade não deveria se introme-
ter ou querer examinar autorização para essa fusão e 
incorporação de forma prévia.

O que eu quero dizer, Sr. Presidente, é que é 
importante que o Congresso, o Senado, examine com 
profundidade o projeto do Cade, vendo o problema das 
multas, vendo o problema da situação do administra-
dor em consequência de algumas infrações cometidas 
pela empresa, vendo a situação dos consórcios, joint 
ventures, formados para disputar licitações; examine 
o processo da caução judicial; examine o processo do 
prazo e da vigência da entrada em vigor da lei.

Peço e estou certo de que o Senado vai exami-
nar com profundidade todo esse projeto do Cade e 
chegar aqui a um grande entendimento, o que é extre-
mamente importante para o processo de crescimento 
econômico do País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Senador Mário Couto, minhas desculpas. Real-

mente eu quero dizer que a Casa perde em não ouvir 
V. Exª no momento devido.

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Francisco Dor-
nelles, o Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Mozaril-
do Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Continuando a intercalação entre oradores re-
gularmente inscritos, lideranças e comunicações inadi-
áveis, concedo a palavra ao Senador Papaléo Paes, 
do PSDB do Amapá, como orador inscrito.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente Mozarildo Cavalcanti, Srªs e Srs. Senadores, 
trago um assunto muito importante, logicamente, de 
repercussão nacional.

Em um País como o nosso, marcado por tantas 
carências e por histórica desigualdade, a existência de 
instituições especializadas em oferecer à sociedade 
brasileira instrumentos indispensáveis ao desenvol-
vimento social sem fins lucrativos merece o integral 
reconhecimento de todos nós. É esse o caso da Fun-
dação Bradesco, exemplo incontrastável de absoluto 
compromisso social de um dos mais importantes pro-
tagonistas do Sistema Financeiro Nacional.
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A Fundação Bradesco foi criada em difícil quadra 
da evolução política do Brasil, justamente aquela que 
corresponde ao início da década de 1960.

Sua primeira escola foi inaugurada em junho de 
1962, na Cidade de Deus, Osasco, Estado de São 
Paulo, onde se situa a sede da empresa. Menos de 
um ano antes, o País, atônito, tomava conhecimento 
da renúncia do Presidente Jânio Quadros e, passo se-
guinte, à concreta perspectiva de guerra civil em face 
da resistência levantada à atitude golpista dos ministros 
militares que se manifestaram contrários à posse do 
Vice-Presidente da República João Goulart.

Aqueles eram tempos de imensa polarização ide-
ológica. Sob o rigoroso impacto da Revolução Cubana, 
muitos acreditavam estar na via revolucionária, com 
toda a carga de dramaticidade e de violência que lhe é 
própria, a única saída para os gravíssimos problemas 
nacionais. É nesse contexto que o saudoso Amador 
Aguiar, fundador e verdadeira alma do Bradesco por 
tantas décadas, decidiu-se pela criação da primeira 
escola da Fundação que levaria o nome de seu ban-
co, com o firme propósito de “proporcionar educação 
e profissionalização a crianças, jovens e adultos”.

O gesto pioneiro de Amador Aguiar repetiu-se ao 
longo do tempo, não mais deixando de prosperar. Os 
primeiros sete professores e 300 alunos da escola da 
Cidade de Deus multiplicaram-se.

Hoje, são nada mais nada menos que 40 esta-
belecimentos educacionais espalhados por todas as 
regiões brasileiras a receber o impressionante contin-
gente de cerca de 110 mil alunos.

Que ninguém duvide, Sr. Presidente: essas es-
colas são autênticas referências socioculturais nas re-
giões nas quais se fazem presentes. As comunidades 
que as recebem reconhecem na Fundação Bradesco 
a possibilidade ou as possibilidades de ampliar hori-
zontes pessoais e profissionais. Não raro, encontram 
nela a única perspectiva de construir uma nova vida 
em bases verdadeiramente dignificantes!

Na Região Norte, que me diz respeito diretamen-
te, as escolas da Fundação Bradesco desenvolvem 
seu extraordinário trabalho em todos os Estados: de 
Formoso do Araguaia, no Tocantins, a Boa Vista, em 
Roraima; de Cacoal, em Rondônia, a Rio Branco, no 
Acre; de Manaus, no Amazonas, a duas cidades pa-
raenses – Conceição do Araguaia e Paragominas. Por 
fim – e de modo muito especial para mim –, registro, 
com satisfação e orgulho, a escola da Fundação Bra-
desco existente na cidade amapaense de Santana, o 
nosso segundo maior Município.

O trabalho pedagógico da Fundação Bradesco 
concentra-se na Educação Básica, o que já define e 
explicita a elogiável opção por atuar naquela que é a 
mais estratégica – e, infelizmente, repleta de deficiên-
cias – área educacional brasileira.

Assim, suas escolas oferecem cursos de quali-
dade na educação infantil, no ensino fundamental e 
no ensino médio. Faço questão de enfatizar que, no 
primeiro ciclo do ensino fundamental, que corresponde 
aos cinco anos iniciais de um conjunto que se completa 
com nove anos de escolaridade, os alunos recebem 
material didático de altíssima qualidade, elaborados 
pela equipe do Departamento de Educação Básica.

Demonstrando nítida identificação com o que 
há de mais avançado em propostas pedagógicas, as 
escolas da Fundação Bradesco optam, no segundo ci-
clo do ensino fundamental, por trabalhar com projetos. 
Isso significa dizer, Sr. Presidente, que os alunos são 
levados a desenvolver distintas atividades, a exemplo 
de feiras, mostras culturais e exposições. Além disso, 
eles são incentivados a participar de palestras e de 
estudos do meio. Nesse sentido, aprendem a intervir 
na realidade na qual estão inseridos, o que constitui 
maneira inteligente de forjar consciência social e com-
petência técnica.

Na etapa final da Educação Básica, que é o ensino 
médio, a Fundação atua nas duas modalidades pos-
síveis, a regular e a de educação de jovens e adultos. 
Neste caso, ela se volta para aqueles que, pelas mais 
diversas razões, perderam a oportunidade de cursá-lo 
na idade apropriada.

Lembro que o trabalho da Fundação Bradesco 
está assentado no respeito às diferenças e às atitudes 
solidárias. Esses princípios essenciais pautam as re-
lações entre docentes, demais profissionais e alunos. 
É assim que se busca construir uma autêntica con-
cepção de cidadania, que guiará as relações sociais 
dentro e fora da escola.

Sintonizada com o tempo presente e preparada 
para assimilar as inovações surgidas no mundo da 
educação, a Fundação Bradesco busca criar um am-
biente de trabalho arejado, inovador e comprometido 
com a qualidade. Para tanto, não se descuida de um 
aspecto fundamental, que é a formação continuada 
dos educadores. Atividades presenciais ou à distân-
cia possibilitam a permanente interlocução desses 
profissionais com sua ciência e com áreas afins do 
conhecimento.

Mais, Sr. Presidente: a Fundação Bradesco tam-
bém se notabiliza por assegurar espaços de diálogo 
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na instituição. Valorizando a vivência de pais, educa-
dores e professores, a escola é democrática e interage 
ativamente com todos os setores da comunidade, aos 
quais, aliás, busca prestar serviços.

Em suma, trata-se de uma escola em que os 
alunos são incessantemente estimulados a participar, 
integral e ativamente, da vida social, como efetivos 
agentes da História.

É o que eu chamo, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, de exercício crítico de liderança, de esforço 
consciente e sistemático para o pleno desenvolvimento 
das potencialidades de todos os que nela estudam.

Por fim, há que se destacar que, partindo da 
concepção de educação como instrumento de trans-
formação social, a Fundação Bradesco não restringe 
sua atuação aos cursos tradicionais de uma escola. 
Assim, em parceria com o Canal Futura, desenvolve 
o projeto Cuidando do Futuro, produzindo programas 
que abordam temas transversais, a exemplo de saúde, 
meio ambiente, pluralidade cultural, trabalho e consu-
mo, a serem utilizados em sala de aula.

Alinhado com o movimento Todos pela Educa-
ção, que envolve distintos setores da sociedade bra-
sileira, o Bradesco e a Fundação Bradesco criaram o 
Programa Educa+Ação, com o objetivo de “integrar a 
iniciativa privada e as Prefeituras no esforço de elevar 
o padrão educacional dos alunos da rede pública de 
ensino”. Para que se tenha ideia da dimensão e do 
alcance da proposta, basta dizer que o programa já 
formou duzentos e vinte e nove professores e benefi-
ciou mais de cinco mil alunos!

Nessa mesma linha de compromisso social, a 
Fundação Bradesco desenvolve, desde 1991, o Projeto 
de Informática Educacional, por meio do qual os alunos 
são incentivados a ampliar seus conhecimentos e, sob a 
orientação dos professores, refletem sobre alternativas 
para problemas da comunidade em que vivem.

De propósito, deixei para o final um exemplo de 
trabalho executado pela Fundação Bradesco que me-
rece nossa especial atenção e o aplauso mais incon-
dicional. Algumas unidades da Fundação Bradesco 
situam-se nas imediações de aldeias indígenas, ra-
zão pela qual atende a muitos alunos índios e outros 
que se reconhecem com raízes indígenas. São vários 
os projetos desenvolvidos nessas escolas, todos eles 
voltados para o estudo de aspectos da trajetória his-
tórico-cultural dos índios no Brasil. Digna de todos os 
elogios é, por certo, mais essa singular iniciativa da 
Fundação Bradesco.

Aí está, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
breve síntese do extraordinário trabalho que, desde o 
já longínquo ano de 1962, a Fundação Bradesco presta 
ao nosso País. Nada mais fiz que um rápido comentá-
rio sobre uma grande história. Que esse trabalho ja-
mais sofra solução de continuidade. Antes, que possa 
prosperar e – como tem feito até agora – continue a 
oferecer às camadas mais necessitadas da infância e 
da juventude brasileira a alavanca que lhes permitirá 
crescer em dignidade pessoal e profissional.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Após as palavras do Senador Papaléo Paes, 
do PSDB do Amapá, concedo a palavra ao Senador 
Mário Couto, pela Liderança da Minoria. 

Com a palavra, portanto, o Senador Mário Couto, 
pela Liderança da Minoria.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, venho a esta tribuna, na tarde de hoje, 
mais uma vez, falar sobre a corrupção que se insta-
lou na linha, na direção de se tirar dinheiro dos pobres 
pescadores artesanais. Não é a última vez que virei 
a esta tribuna. 

Senador Mozarildo, Senador Jarbas – Pernambu-
co que tem muitos pescadores artesanais –, nós não 
podemos comungar, nós não podemos ficar calados. 
Nós precisamos lutar, denunciar. Sei que é difícil nes-
te Governo se tentar frear a corrupção – sei disso. Às 
vezes se faz até proposital. 

O Governo está vendo, o Governo sabe o que 
está acontecendo, mas não toma nenhuma providência. 
Não existe fiscalização nos programas do Governo, não 
em todos mas na maioria deles. E esse é um programa 
que não tem fiscalização. Por quantos anos os pesca-
dores artesanais não tiveram esse tipo de benefício? 
Aplausos e parabéns ao Governo Lula!

Acontece, Senador Mozarildo, que milhões e 
milhões e milhões de reais, dinheiro público, são des-
viados, porque não existe um controle, não existe uma 
fiscalização, ou então isso é feito propositalmente para 
ajudar os membros do Partido dos Trabalhadores. O 
pescador artesanal tem o dinheiro do seguro-defeso 
na época em que ele não pode pescar e não deve pes-
car porque ali há uma reprodução. Ele ganha aquele 
benefício. E agora esse benefício está sendo comple-
tamente desviado, a olho nu, na cara de todos, com 
cinismo tamanho! Acredite Brasil, acredite população 
brasileira, acredite Presidente, numa cidade de 20 mil 
habitantes no Marajó, Sr. Presidente, 90% são pesca-
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dores artesanais. Acredite, o crescimento é de 2.000% 
– 2.000%! – a cada ano.

Todos ganham o seguro-defeso, todos ganham o 
seguro-defeso: aquele que nunca foi para o mar, aquele 
que nunca pegou num anzol, aquele que nunca pegou 
numa linha de pescar, aquele que nunca pegou numa 
rede de pesca, aquele que nunca foi ao mar, aquele 
que não sabe o que é pesca! Eles ganham também, 
dividem com a colônia, dividem com a federação. E o 
Governo não faz absolutamente nada. 

No Pará, deputados federais se elegeram à base 
do seguro-defeso. No Pará, deputados – no plural! – se 
elegeram à base do seguro-defeso, roubando o pesca-
dor artesanal. É você, pescador, que pela primeira vez 
foi contemplado e agora vê o seu dinheiro roubado. 

Quem rouba esse dinheiro? No Pará, por exem-
plo, quem roubou esse dinheiro – não vou falar “des-
viou”, tem que dizer claramente “roubou”, porque é 
roubo claro – foram membros do PT, Presidente Lula, 
são todos do PT. 

Quem assalta o cofre público, Presidente Lula, 
são membros do PT!

Verifique, Presidente, quais foram os Deputados 
Estaduais que se elegeram com o seguro-defeso do 
pescador! Verifique se não são petistas! Verifique o 
Deputado Estadual, Federal que se elegeu no Pará 
se não é petista, Presidente Lula!

Vão perder o mandato? Vão nada! Não vão. Se 
fossem de outro partido, perderiam o mandato, mas, 
como são do PT, fiquem tranquilos, Deputados! Vocês 
que roubaram o dinheiro dos pescadores fiquem tran-
quilos! Vocês pertencem ao PT? Nada vai acontecer a 
vocês! Nada vai acontecer a vocês! Vocês vão assumir 
o mandato de vocês; vocês vão continuar roubando o 
seguro-defeso do pescador, e nada vai acontecer a 
vocês; e vocês vão se eleger o tempo que vocês qui-
serem na base da corrupção!

Ora, se uma cidade tem vinte mil eleitores e se 
eu pago a todos eles, a toda a população para ser 
pescador, eles recebem...

(Interrupção do som.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Quem não 
vai votar em quem dá dinheiro?

O Lula tem uma aprovação de 80%. Por quê? Se 
eu não tenho relógio e me dão relógio, fico satisfeito!

É demais! Rui Barbosa tem razão. Rui Barbosa 
disse que, de tanto ver injustiça, ele se cansou da vida 
pública. Rui Barbosa tem razão! 

Aí, o Delegado Protógenes, sério no seu trabalho, 
como não é do PT, mas Delegado da Polícia Federal, 
já pegou três anos e meio de cadeia. E os caras do 
seguro-defeso, vão presos?

Ô País bonito este...

(Interrupção do som.) 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Ô País 
bonito este nosso! Que vergonha causa a nós todos! 
Como é triste ver tudo isso! 

Como é triste ler jornais neste País! Porque o 
Delegado se elegeu Deputado Federal, não deve as-
sumir, porque senão ele vai à tribuna dizer o nome 
dos corruptos deste País. Cassam o Deputado ante-
cipadamente! 

Sabem qual foi a condenação do juiz? Transfor-
mou os três anos e meio em prisão, sabem no quê? 
Na perda de mandato do Delegado.

Olhem em que País estamos vivendo hoje, Na-
ção brasileira! Que moral temos! Que moral temos 
neste País!

Tirem o Delegado! Se não tirarem o Delegado, 
ele vai à tribuna dizer o que sabe! Ele tem imunidade 
parlamentar. Lá, ele não responde a processo nenhum. 
Tirem de qualquer maneira esse Delegado! 

Tiraram, tiraram o Delegado, porque, correta-
mente, ele exercia seu dever de Delegado da Polícia 
Federal, condenando os poderosos. 

E o seguro-defeso? Quem vai preso? 
Tenho dois ofícios, Presidente, os quais estou 

dando entrada na Mesa: um, parabenizando a Polícia 
Federal do meu Estado; o outro, querendo informações 
da Polícia Federal...

(Interrupção do som.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – ... as pri-
sões que já foram efetuadas (fora do microfone) em 
relação ao seguro-defeso. 

Vou lutar muito. Podem ter certeza, vocês, que 
estão roubando os pescadores. Vocês terão aqui um 
Senador que não vai perder esta linha. Aliás, é minha 
obrigação, doa a quem doer. Não tenho medo. 

Disseram-me ainda agora ali: “Não fala do Pro-
tógenes! Olha, não fala deste Delegado. Não fala!.” 
Não tenho medo, Presidente. “Olha, tu já viste o filme 
Tropa de Elite 2? Não fala nesse caso, porque é um 
caso parecido. Podes morrer”. Não tenho medo! Vim 
aqui para isso. Vim aqui para fiscalizar, para falar, para 
denunciar... 

(Interrupção do som.)



51766  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – ... com 
coragem (fora do microfone.), sem medo, e farei isso 
até o final do meu mandato.

Tenho certeza de que minha voz vai condenar 
muitos. Tenho certeza de que minha voz, daqui da tri-
buna, vai condenar muitos, porque vou dar nomes.

Vou começar a listar nomes que não são de pes-
cadores, pessoas que nunca pegaram um peixe, que 
não sabem o que é um anzol. Estão ganhando dinhei-
ro à custa daqueles sofredores, que vão para o mar 
e passam a noite no mar; que passam dias pegando 
sol na pele envelhecida, que, às vezes, moram numa 
casa de barro, numa palhoça. E esses bandidos re-
cebendo o dinheiro que é de direito dos pescadores 
artesanais. 

Sim, terão de ouvir minha voz! E quero vibrar a 
cada dia que eu souber que muitos de vocês, que rou-
baram os pescadores, estão na cadeia. 

Muito obrigado, Presidente.

Durante o discurso do Sr. Mário Couto, o 
Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira da pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Tião Viana.

O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – AC) 
– Concedo a palavra ao Senador Mozarildo Cavalcanti 
por permuta com o Senador Alvaro Dias. 

V. Exª dispõe de 10 minutos.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Tião Viana, coincidentemente, 
vou falar, hoje, sobre um tema que diz muito respeito 
a nós dois: a saúde. Aliás, eu não ia falar sobre este 
tema de novo, porque falei ontem, denunciando uma 
enorme corrupção – mais uma, aliás no setor de saú-
de no meu Estado. 

Hoje, eu ia falar sobre a consulta pública, aberta 
pelo Ibama, para ampliação e redefinição de área de 
conservação em Roraima.

Senador Tião Viana, continuam querendo tor-
nar meu Estado uma área completamente federal; e, 
agora, querem ampliar o Parque Nacional do Viruá, a 
Estação Ecológica de Maracá e a Floresta Nacional do 
Parima, mas isso vou deixar para amanhã, em face da 
relevância do tema que, hoje, é objeto de matéria do 
jornal Folha de Boa Vista, do meu Estado.

Ontem, denunciei que várias toneladas de medi-
camentos foram, de novo, jogadas fora no meu Estado 
– alguns deles com prazo para vencer em 2013. 

Então, estou tomando também providências ju-
rídicas, porque, do ponto de vista parlamentar, minha 

ação está sendo completada a cada denúncia que 
recebo.

Mas a matéria de hoje me causou uma revolta, 
porque eu vinha relatando, justamente nas duas de-
núncias que fiz sobre a questão dos medicamentos, o 
caos que existe na saúde pública. Aliás, existe no Brasil 
todo, mas, no meu Estado, considerando a população 
que temos, é alarmante. 

E, hoje, o jornal veicula: “Por falta de material o 
HGR (Hospital Geral de Roraima) suspende cirurgias 
eletivas”.

Passo a ler a matéria:

O cancelamento de cirurgias eletivas no 
Hospital Geral de Roraima (HGR), que esta-
vam programadas para os últimos dias, provo-
cou revolta entre os pacientes que há meses 
aguardavam pelo procedimento. O motivo é 
a falta de materiais. Além disso, familiares de 
pacientes que estão internados disseram à Fo-
lha que eles estão ocupando materiais como 
seringa, equipo de soro, scalp, uma vez que 
estão em falta.

De acordo com uma paciente de 54 anos, 
que pediu para não ser identificada, em julho 
deste ano, ela conseguiu marcar para ontem 
[vejam bem: em julho, ela conseguiu marcar 
para ontem] uma cirurgia de vesícula, [que 
retira cálculos ou pedras da vesícula]. 

Ao chegar na hora marcada ao HGR, 
foi informada que o procedimento foi suspen-
so por falta de material. A cirurgia não foi re-
marcada.

‘É um absurdo o que está acontecendo 
(nas palavras da paciente). Antes das eleições 
o hospital era perfeito, não faltava material, ti-
nha de tudo. Passado o processo eleitoral, fal-
tam materiais e medicamentos’, criticou ela.

Ela diz isso, mas, na verdade, infelizmente, isso 
era propaganda do atual Governador, no horário elei-
toral, mostrando esse hospital que não existia. Nós já 
vínhamos denunciando que há muito tempo, desde 
que esse Governador assumiu, a saúde foi entregue 
às baratas lá no meu Estado. 

Falo isso indignado, Senador Tião, como médi-
co – nós dois o somos –, por ver que tratam a saúde, 
neste País, dessa forma, notadamente, repito, no meu 
Estado. Se fosse levada com seriedade a gestão da 
saúde, se fosse aplicado o dinheiro público direito, nós 
poderíamos ser um modelo de saúde pública para o 
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Brasil, pela quantidade de pessoas que temos e pela 
rede hospitalar razoável que existe no Estado.

A Folha (o jornal) esteve no HGR e ou-
viu várias reclamações sobre o assunto. Um 
dos casos foi relatado pela dona de casa Lúcia 
da Silva, que mora no interior. Ela disse que o 
filho dela está internado desde sábado pas-
sado, 20, à espera de uma cirurgia que está 
marcada para amanhã, 24.

‘Nem sei se a cirurgia vai ocorrer, pois 
já vi as de vários pacientes serem canceladas 
por falta de material. Sem contar que nesses 
dias já precisei comprar alguns (remédios) 
que estavam em falta, para que meu filho não 
fosse prejudicado’.

Aí, a Folha diz que, procurada a Secretaria de 
Saúde, em nota à redação:

(...) o Departamento de Assistência Far-
macêutica, da Secretaria Estadual de Saúde 
(SESAU), informou que aguarda o recebimento 
de material médico-hospitalar e de medica-
mentos já licitados e empenhados. ‘Para não 
comprometer as cirurgias emergenciais, as 
eletivas (...) foram suspensas (...)’.

Ora, é verdade que, na rotina, uma cirurgia emer-
gencial é prioridade sobre uma cirurgia eletiva, quer 
dizer, que não tem urgência; mas, esse caso é, cla-
ramente, não digo um descaso, mas um verdadeiro 
crime contra a saúde das pessoas, que se comete 
no meu Estado. E não há nenhuma preocupação do 
Governador, que se julga um imperador, para resol-
ver essa questão. Ele vem, ao contrário, demitindo 
funcionários da saúde, cortando salários de médicos, 
fazendo todo tipo de coisa. Ele usou e abusou de cor-
rupção durante a eleição e, obviamente, os cofres do 
Estado, desde que ele assumiu, em 2007, vêm sendo 
assaltados, sucateados.

Para completar, não é só na saúde, Senador Tião 
Viana. Recebi denúncia de policiais civis de que o Go-
vernador cortou, agora, a gratificação por insalubridade 
a que os policias civis têm direito por lei.

Então, na verdade, esse Governador vem come-
tendo uma série de crimes continuados. É inadmissível 
que, realmente, não haja uma providência.

Eu espero... Sei que o Ministério Público Esta-
dual está acompanhando essas questões. O Ministé-
rio Público Federal precisa entrar também, porque a 
saúde recebe uma dotação forte de verbas federais e, 

portanto, não pode ficar restrita à investigação do Mi-
nistério Público Estadual e da Polícia Civil, que, aliás, 
tem feito um bom trabalho. Inclusive, nos dois casos 
em que foi identificado o descarte, quer dizer, quando 
jogaram remédio fora, foi a Polícia Civil que, realmen-
te, identificou isso. Depois, a Polícia Federal também 
entrou no circuito.

Então, eu quero fazer mais este lamentável re-
gistro, magoado por ver isso ser feito no meu Estado, 
um Estado que poderia, repito, ser exemplo, modelo 
para o Brasil, tanto na saúde, quanto na educação e 
quanto na segurança.

Nós estamos vendo, na saúde, esse caos; na 
educação, uma avaliação péssima no Ideb; e, na se-
gurança, esse descaso geral. Eu acho, pois, que tem 
de haver, urgentemente, uma providência, seja da 
Assembleia Legislativa, decretando o impeachment 
desse Governador, seja da Procuradoria-Geral da Re-
pública, propondo uma intervenção federal, porque não 
podemos ficar à mercê de um Governador que não 
tem responsabilidade, que não tem preocupação com 
as pessoas do Estado. Ele só se preocupa, sim, em 
manter o seu status e a sua arrogância como Gover-
nador, achando que é um imperador. Não falo mal dos 
imperadores, porque nós temos, hoje, imperadores no 
mundo, como o do Japão e outros, que são pessoas 
que sabem respeitar as leis, que se submetem ao po-
der moderador do Congresso Nacional.

Todavia, esse Governador entende, como ele 
mesmo disse para mim, em julho de 2008, que “elei-
ção só se ganha com dinheiro”. Ele, realmente, abusou 
dos crimes eleitorais durante a campanha. Basta dizer 
que, dos R$4 milhões apreendidos no primeiro turno, 
R$2,5 milhões o foram somente em Roraima. Ora, no 
menor colégio eleitoral, com o menor número de elei-
tores, foi onde se apreendeu mais dinheiro. Então, não 
preciso dizer mais nada para deixar claro que a cor-
rupção eleitoral é o que enseja o caos administrativo 
a que meu Estado está submetido, sob o comando do 
atual Governador.

Quero, portanto, Senador Tião Viana, ao encerrar, 
pedindo a V. Exª que autorize a transcrição da matéria 
a que fiz referência aqui, publicada no jornal Folha de 
Boa Vista.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – AC) 
– V. Exª será atendido nos termos do Regimento.

A Sr. Tião Viana deixa a cadeira da pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mozarildo 
Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra, para uma comunicação 
inadiável, ao Senador Tião Viana, do PT do Estado do 
Acre, eleito Governador daquele magnífico Estado.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Caro 
Presidente, Senador Mozarildo, Srs. Senadores, trago 
considerações de reconhecimento ao Governador do 
Estado, Binho Marques, e ao nosso Estado do Acre, 
pelos avanços obtidos agora, segundo o levantamento 
nacional do IBGE, que dizem respeito à economia bra-
sileira, sobretudo em relação ao PIB e às áreas de de-
senvolvimento econômico relativas ao ano de 2008.

Estamos aguardando o Censo de 2010, mas es-
ses dados, que se reportam a 2008, são muito relevan-
tes e demonstram competência, esforço, austeridade 
e responsabilidade com os setores socioeconômicos 
do Estado e, sobretudo, a capacidade de, com a cre-
dibilidade obtida pelo Governo do Acre, o Governador 
Binho Marques ter vindo em busca de apoio, de incen-
tivo para o financiamento público do Estado e para o 
financiamento do setor produtivo.

Veja o que diz o próprio IBGE sobre o assunto. São 
comentários a respeito do Estado do Acre, em relação 
ao ano de referência 2008. O crescimento real do PIB 
de 6,9%, em 2008, superou a média nacional, 5,2%, 
e foi o segundo maior da Região Norte e o sétimo do 
Brasil. Com valor corrente estimado em R$6.730 mi-
lhões, o PIB do Acre participa com 0,2% do PIB bra-
sileiro em 2008. Na série (2002-2008) apresentou o 
quarto maior crescimento em volume: 44,1%.

A agropecuária, com taxa de volume de 14,7% em 
2008, foi responsável por 18,6% do valor adicionado 
do Estado nesse ano. A atividade de cultivo de outros 
produtos da lavoura, sobretudo produtos de lavoura de 
uso temporário... As outras atividades que colabora-
ram para o crescimento do setor foram: indústrias de 
transformação, com expansão de 4,8% e participação 
na indústria total de 27,3%; o crescimento obtido pela 
produção e distribuição de eletricidade e gás, água, 
esgoto e limpeza urbana da ordem de 4,3%; e negati-
vamente apenas pela indústria extrativa (-10,5%)...

Os serviços contribuíram com 69% de participa-
ção na economia do Estado, cresceram 4,8% em 2008, 
em relação ao ano anterior. As atividades que mais 
impulsionaram o setor de serviços foram: comércio e 
serviços de manutenção e reparação, que tiveram ex-

pansão de 8,1%, respondendo por 20,1% dos serviços 
do Estado; e administração, saúde e educação públi-
cas, e seguridade social, que tiveram crescimento de 
2,6% em 2008, com participação no valor adicionado 
do Estado de 33,4%.

O que chama a atenção também, Sr. Presidente, 
é o avanço do PIB per capita, que saiu de R$8.789, 
no ano de 2007, e evoluiu para R$9.896, afirmando-
se no décimo sétimo lugar dos Estados brasileiros, ao 
mesmo tempo em que é o penúltimo em participação 
total do PIB. Agora, quando se avalia o PIB per capita, 
vê-se uma forte recuperação do nosso Estado, o Acre 
na partilha da sua riqueza geral com a sua população. 
Muito temos que caminhar, mas os alcances são, sem 
dúvida alguma, muito respeitáveis.

O Piauí foi o que teve o maior crescimento en-
tre os Estados das nossas regiões. O crescimento 
do Piauí foi de 8,8%; o do Acre, de 6,9%, enquanto a 
média nacional foi de 5,2%, valendo o registro de que 
o Estado do Piauí, mesmo com esse grande cresci-
mento, teve uma média que representa apenas 0,6% 
do PIB brasileiro.

Então, os Estados do Norte, na verdade, vêm 
ganhando posições. O Acre tem avançado dentro da 
nossa região. Veja V. Exª que a Região Sudeste brasi-
leira continua perdendo participação no PIB nos últi-
mos anos. A perda foi de 0,4% em 2008 em relação a 
2007. Em seis anos, a Região Sudeste teve uma queda 
de 0,7%. O Sul teve um decréscimo também de 0,3% 
nos últimos seis anos. A participação em relação ao 
ano anterior foi de 16,6%, mantendo essa participação 
para os Estados da Região Sul do Brasil.

Então, o que nós temos diante disso, Sr. Presi-
dente? Nós temos pequenas mudanças em termos dos 
seis primeiros Estados que participam do PIB brasilei-
ro: Santa Catarina faz uma superação em relação ao 
Estado da Bahia; a Região Sudeste tem uma perda 
progressiva nos últimos anos; a Região Sul também; a 
Região Norte é a que mais tem recuperado a distância 
em termo das desigualdades em relação ao PIB na-
cional por região, depois vem a Região Centro-Oeste 
e a Região Nordeste.

Nós temos uma enorme responsabilidade neste 
momento: a votação do Orçamento Geral da União. Se 
prestarmos a devida atenção e pudermos consolidar 
uma disputa política no campo partidário, no campo 
da luta regional, do desequilíbrio regional, recuperan-
do as desigualdades a favor dos Estados do Norte, da 
nossa Amazônia brasileira, para que o financiamento 
público possa convergir a favor da Amazônia, reduzin-
do as desigualdades, nós daremos passos maiores 
nesse sentido.
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Tivemos o Programa de Aceleração do Cresci-
mento, que foi um grande instrumento de recuperação 
do financiamento público para as áreas de investimento. 
Nós tivemos um forte incremento, através do PAC, para 
a área de saneamento básico, para áreas de constitui-
ção de unidades públicas, para as áreas habitacionais, 
para as áreas rodoviárias, para as áreas de eletricidade, 
como é o caso do Luz para Todos. Mas nós precisa-
mos consolidar, de maneira definitiva, a redução das 
desigualdades regionais, e o melhor instrumento para 
a política é o Orçamento Geral da União.

Espero que a intensa ação parlamentar, com 
um debate de extrema qualidade, com sensibilidade 
pás as demais regiões, venha a nos permitir uma re-
cuperação dessa distância entre nós e os Estados do 
centro-sul do Brasil.

Acredito que os desafios estão postos. Eu mes-
mo, como Relator que fui da LDO e ainda continuo 
sendo porque é uma matéria que está em curso nes-
te exercício, consegui colocar uma emenda de não 
contingenciamento, emenda de Relator da LDO para 
a Suframa, vislumbrando o horizonte de financiamen-
to público para a nossa região amazônica. A Suframa 
tem em média contingenciamento de centenas de mi-
lhões de reais, que ficam, graças ao superávit primá-
rio, retidos. E com essa minha emenda aprovada, que 
não foi vetada pelo Presidente Lula, pelo contrário, ele 
demonstrou sensibilidade, nós podemos agora ter um 
orçamento com melhor destinação de emendas para a 
Suframa, assegurando com isso a chegada dos recur-
sos do Orçamento da União à Região Norte brasileira, 
sobretudo à nossa querida Amazônia.

Então, eu queria aqui incentivar o Governador 
Binho Marques e agradecer-lhe a elevada qualidade 
com a qual está gerindo os destinos socioeconômicos 
do Acre e, ao mesmo tempo, a maneira respeitável 
como ele consegue manter a credibilidade do Estado 
perante a União, a parceria que constituiu com o nosso 
querido Presidente Lula a favor da redução das desi-
gualdades para a Amazônia.

Nunca o Acre teve tanto apoio e recebeu tanta 
sensibilidade do Governo Federal como obteve do 
Presidente da República, através do Programa de 
Aceleração do Crescimento. A Ministra Dilma teve um 
papel destacado nisso. É justo que se faça esse re-
conhecimento.

O Governador Binho Marques assumiu e de-
sempenhou com brilhantismo o seu papel na busca 
de elevar os padrões de qualidade de vida do Estado 
do Acre.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Senador Tião, eu quero parabenizar o Estado 
do Acre pela sorte de ter uma sucessão de governa-
dores bons gestores e voltados para o bem-estar do 
povo. Com certeza V. Exª dará continuidade a isso. 

Senador Jarbas, antes de V. Exª está inscrita 
a Senadora Marisa Serrano. A não ser que queiram 
permutar.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS. Fora 
do microfone.) – Eu vou à reunião do PSDB e volto 
depois.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Então, com a palavra o Senador Jarbas Vas-
concelos. 

V. Exª, portanto, será a próxima a falar.
O SR. JARBAS VASCONCELOS (PMDB – AL. 

Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, meu ob-
jetivo em vir hoje a esta tribuna é dar a minha contri-
buição ao debate sobre o resultado da eleição para a 
Presidência da República, concluída com a vitória da 
candidata do Partido dos Trabalhadores, a Ex-Ministra 
Dilma Rousseff.

Antes de qualquer coisa, quero aqui desejar boa 
sorte à Presidente eleita, que ela seja iluminada na 
condução dos destinos do Brasil pelos próximos qua-
tro anos.

O fato de ser oposição e ter votado e lutado pela 
vitória do ex-governador José Serra não me impede 
nem me constrange de desejar sucesso à Presidente 
Dilma, na esperança de que ela possa promover uma 
nova agenda positiva ao País.

Continuo achando que José Serra é hoje o po-
lítico brasileiro mais preparado para a Presidência da 
República. Esse sentimento, inclusive, foi compartilhado 
e referendado por mais de 43 milhões de brasileiros 
no segundo turno da eleição presidencial.

Apesar do ufanismo governamental, o Brasil ain-
da tem enormes desafios para superar, e o Presidente 
Lula chega ao término de dois mandatos sem promover 
uma agenda de reformas institucionais – especialmente 
as reformas política e tributária, que, apesar de mais 
complexas, me parecem prioritárias.

Nunca é demais lembrar que o Presidente Lula 
foi eleito pela primeira vez, em 2002, com dois com-
promissos perante a Nação: liderar uma agenda de 
reformas institucionais e fazer da ética uma bandeira 
permanente do Governo. Após oito anos, não fez nem 
uma coisa nem outra.

Sr. Presidente, o resultado das urnas de forma 
alguma apaga os abusos cometidos pelo Presidente 
Lula e pelo Partido dos Trabalhadores antes e durante 
a campanha eleitoral.
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Não vou mudar minha opinião, já tantas vezes 
expressa desta tribuna. Fui crítico à administração 
Lula nos últimos quatro anos, e não é o resultado das 
urnas que irá mudar minha opinião. Ao contrário do 
que o Presidente imaginava, seu governo nunca foi 
uma unanimidade.

O Presidente da República usou e abusou da po-
pularidade para eleger Dilma. Lula montou um palanque 
móvel antes do prazo legal e com ele percorreu todo o 
Brasil. O Presidente desrespeitou a legislação eleitoral 
para viabilizar a vitória da candidata do PT. Fez uso exa-
gerado da máquina do Governo, atacando a oposição 
e pregando o extermínio dos seus adversários.

A verdade é simples: o Presidente Lula atuou 
como chefe de uma facção e não como o presidente 
de todos os brasileiros. A legislação foi desrespeitada 
de forma reiterada, o Presidente fez pouco caso das 
multas determinadas pela Justiça Eleitoral.

O mesmo tom jocoso e debochado o Presidente 
destinou ao Tribunal de Contas da União, que apontou 
diversas irregularidades em obras do PAC. Chegou ao 
absurdo de desconsiderar as recomendações do TCU 
de rever contratos irregulares em obras que recebem 
bilhões em recursos públicos, tudo com o objetivo de 
eleger a ex-ministra como sua sucessora.

É verdade que o Presidente Lula foi bem sucedido 
no seu objetivo principal. Mas uma parcela expressiva 
da população não aprovou esse comportamento, pois o 
Governo não atingiu seu intento de encerrar a disputa 
no primeiro turno das eleições.

Outra prática condenável – já utilizada em outras 
disputas – é a de repetir uma mentira várias vezes com 
o intuito de transformá-la em verdade. Refiro-me às 
privatizações. Mais uma vez, o PT colocou nas ruas 
a mentira de que a oposição privatizaria o Banco do 
Brasil, a Caixa Econômica, a Petrobras e até as re-
servas do pré-sal.

Se as privatizações realizadas nos governos an-
teriores foram irregulares e danosas aos interesses 
nacionais, por que o Presidente Lula não determinou a 
sua revisão? Nada foi feito durante o Governo do PT.

Este assunto, Sr. Presidente, das privatizações 
não foi levado em consideração durante o primeiro tur-
no. Ele só foi explorado na disputa do segundo turno 
contra Serra, com o mesmo destaque que aconteceu 
na disputa contra Alckmin, há quatro anos, numa ver-
dadeira farsa, numa pantomima do PT e do Presidente 
Lula, no sentido de confundir o eleitor e interferir no 
resultado eleitoral.

Essa mesma mentira, como disse e reafirmei, 
foi usada contra Geraldo Alckmin no segundo turno 
de 2006 e o mesmo se repetiu este ano contra José 
Serra. As privatizações foram uma herança bendita re-

cebida pelo Governo Lula, pois modernizaram o País e 
abriram espaço para ampliar o investimento em áreas 
estratégicas da economia brasileira.

Essa prática fascista tem que ser enfrentada, 
denunciada e repudiada, para que não se repita no 
futuro.

Se é quase consenso que o Governo Lula foi 
bem sucedido na manutenção da política econômica 
definida nos Governos Itamar Franco e Fernando Hen-
rique Cardoso, o mesmo não se pode dizer da prática 
política, das questões eleitorais e partidárias. Nessas 
áreas, infelizmente, o Brasil andou para trás, retroce-
deu. Piorou o que já era ruim.

O Presidente da República afirma, cinicamente, 
que recebeu uma “herança maldita”. O que o PT en-
controu foi um Brasil de economia estabilizada pelo 
Plano Real, com a dívida dos Estados renegociada, 
a implantação da Lei de Responsabilidade Fiscal e 
o saneamento do sistema bancário promovido pelo 
PROER.

Ouço V. Exª, Senadora Marisa.
A Srª Marisa Serrano (PSDB – MS) – Obrigada, 

Senador Jarbas. É interessante, quando acaba uma 
eleição, as pessoas dizerem: “Isso é passado. Não va-
mos mais conversar sobre isso. Vamos ver o que vai 
ocorrer daqui para a frente, vamos deixar o barco cor-
rer”. Acredito que não deve ser assim. Como em tudo 
na vida, principalmente numa eleição, por sua impor-
tância, é hora de fazermos uma retrospectiva, é hora 
de vivenciarmos os problemas, de verificarmos todos 
os problemas que vivenciamos e de extrairmos dali as 
lições de que precisamos para continuar, aí sim, cami-
nhando. Essa análise é fundamental. Eu gostaria que 
cada brasileiro pudesse fazê-la, para ver que, como o 
Presidente Lula gosta muito de enfatizar, pela primeira 
vez na história deste País, o nosso Presidente passou 
dois anos em franca campanha eleitoral. Em geral, no 
mundo todo, nas repúblicas, nas democracias, o nor-
mal é o presidente ter seu candidato, mas ser o magis-
trado, estar acima das querelas e das brigas de cada 
partido e, a partir dali, conduzir a nação no caminho 
mais correto. Mas não foi o que vimos neste País. V. 
Exª está coberto de razão. Isso nós não sentimos. O 
que vimos foi justamente o contrário: um Presidente 
que interferiu enormemente na condução do proble-
ma e que, com recurso das estatais, com recurso de 
organismos federais, com aparelhamento do Estado, 
colocou tudo a serviço do seu propósito, que era o de 
fazer Dilma Presidente do País. E foi o que conseguiu. 
Às vezes, recebo, pelo twitter ou por e-mail, mensa-
gens dizendo: “Ah, mas a oposição tem de fazer isso 
mesmo, tem de chorar!”. Não é chorar, não! Temos de 
pensar naquilo que não é correto. E isso não é cor-
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reto, não é ético, não é republicano. V. Exª tem toda 
razão em fazer essa análise sobre a condução dessa 
eleição, que vai marcar a História do Brasil como uma 
eleição de cartas marcadas. Eram essas minhas pa-
lavras, Senador Jarbas.

O SR. JARBAS VASCONCELOS (PMDB – PE) 
– O aparte de V. Exª, Senadora Marisa Serrano, é mui-
to oportuno e muito expressivo, porque a memória do 
povo brasileiro é curta, e é preciso deixar pelo menos 
registrado aqui no Senado o nosso inconformismo. Até 
porque quando não fazemos o registro surge a acusa-
ção de que não se faz oposição aqui no Senado. Esse 
pecado eu não purgo. 

Eu assumi aqui, desta tribuna, e tive a oportu-
nidade de, reiteradas vezes, pedir aos companheiros 
da Oposição, os dissidentes do PMDB, ao PSDB, ao 
DEM e a outros partidos que tivéssemos um mínimo 
de organização para exercer a Oposição.

A democracia é isto: quem ganha vai governar, 
quem perde vai fiscalizar, vai fazer oposição. É esse 
o nosso papel. E seria impossível e inaceitável deixar 
de fazer uma análise da eleição, quando o Presidente 
Lula montou um palanque móvel, há dois anos da elei-
ção, usando a máquina pública, consequentemente, 
dinheiro do contribuinte brasileiro, para fazer a cam-
panha da sua candidata.

Eu falava, Senadora Marisa Serrano, antes do 
seu oportuno aparte, que o Presidente da República 
afirmava, de forma cínica, que recebeu uma herança 
maldita. E dizia que o PT e Lula encontraram um Brasil 
de economia estabilizada pelo Plano Real, com a dí-
vida dos Estados renegociada, com a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, com o surgimento do Proer e com 
avanços na educação.

O que existe em comum nessas medidas, além de 
terem sido implantadas nos Governos Itamar e FHC? O 
Partido dos Trabalhadores votou contra todas elas. To-
das essas medidas que acabei de anunciar aqui – Pla-
no Real, dívida dos Estados, Lei de Responsabilidade 
Fiscal, saneamento do sistema bancário, denominado 
Proer – o PT e Lula votaram sistematicamente contra. 
E hoje nós somos acusados de impatrióticos, de fazer 
oposição radical, quando essa oposição radical foi exer-
cida aqui por Lula e seus comandados petistas.

A oposição parlamentar mais radical que existiu 
na história recente do Brasil foi exercida pelo PT. 

Seus representantes no Congresso Nacional 
votavam contra todas as propostas apresentadas pe-
los governos que combatiam. Foi assim no Governo 
Sarney, no Governo Collor, no Governo Itamar e no 
Governo Fernando Henrique Cardoso.

No início do seu segundo mandato, o Presidente 
Lula fez uma encenação. Recebeu alguns integrantes 

da bancada de oposição, sinalizando a possibilidade de 
se estabelecer um “diálogo civilizado”, mas, na primeira 
oportunidade, o Presidente se dedicou ao trabalho de 
exterminar os parlamentares da oposição. Disse isso 
textualmente pelos palanques do Brasil. Lula agrediu 
a oposição e perseguiu seus líderes, como se vivês-
semos em pleno regime autoritário.

Sr. Presidente, o Congresso Nacional viverá, na 
próxima legislatura, a maior fragmentação partidária 
da história da República. Vinte e dois partidos con-
seguiram assento na Câmara dos Deputados. Muita 
gente pode ver nisso algo positivo: a multiplicidade do 
pensamento político. É uma ilusão.

Não dá para acreditar numa reforma política viá-
vel nesse cenário, mesmo que o Presidente Lula tenha 
afirmado que irá se dedicar com afinco a esse assun-
to. Se Lula não viabilizou essa reforma durante os oito 
anos em que ocupou o Palácio do Planalto, não a fará 
como ex-Presidente. 

Continuarei no Senado da República, para cerrar 
fileiras em torno de uma reforma política que implante 
mudanças como: a cláusula de desempenho, o fim das 
coligações nas eleições proporcionais e a implantação 
do voto distrital misto.

Inclusive, está em tramitação nesta Casa a Pro-
posta de Emenda à Constituição nº 29/2007, de minha 
autoria, que mantém as coligações partidárias apenas 
para as eleições majoritárias. Essa excrescência existe 
apenas no Brasil e causa distorções absurdas.

Ouço V. Exª, Senador Marco Maciel.
O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 

aparteante.) – Nobre Senador Jarbas Vasconcelos, 
desejo iniciar o aparte que V. Exª me concede para 
cumprimentá-lo pelo discurso lúcido e competente a 
respeito da realidade política brasileira, enfatizando, 
de modo especial, as últimas eleições ocorridas em 
outubro deste ano. Devo dizer que V. Exª também, no 
seu discurso, enfatiza o que é realmente fundamental 
para as instituições políticas brasileiras, necessidade 
de fazermos a reforma política capaz de melhorar os 
níveis de governabilidade em nosso País. Ou seja, 
fortalecendo as instituições, vertebrando o processo 
de consolidação institucional, de tal maneira que te-
nhamos uma democracia realmente compatível com 
as aspirações do povo brasileiro. Lamento que, como 
V. Exª salientou, nos últimos anos do seu mandato, o 
Presidente Luiz Inácio Lula da Silva praticamente con-
sumiu o seu tempo tratando de eleger seus candidatos 
nos diferentes Estados da Federação, em campanha 
política, portanto, desconhecendo os limites que a 
Constituição consagra a respeito do exercício do man-
dato, de modo particular o uso do governo para fins 
eleitorais. Por isso quero cumprimentar V. Exª pelo dis-
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curso que ora profere, chamando a atenção para essas 
questões essenciais, para que a sociedade brasileira 
possa avaliar da melhor forma o que ocorreu no Brasil 
nessas eleições e também tirar lições no sentido de 
trabalhar para evitar a repetição desses fatos. V. Exª 
aponta, com razão, a sempre adiada reforma política 
como talvez o remédio eficaz, necessário para viver-
mos realmente numa sociedade democrática, aberta, 
justa, e, consequentemente, que o poder não seja 
usado para fins meramente eleitorais. Pelo contrário, 
que o ato de governar seja realizado, assim como pen-
sa a sociedade brasileira, voltado para a melhoria da 
condição do nosso povo. Por isso quero, encerrando o 
aparte – sei que outros Senadores desejam aparteá-lo 
–, me congratular com V. Exª pelas considerações que 
tece neste instante pós-eleitoral. 

O SR. JARBAS VASCONCELOS (PMDB – PE) 
– Muito obrigado, Senador Marco Maciel. É conhecida 
da Casa e de todos os brasileiros a sua iniciativa, a 
sua conduta no sentido de acompanhar da forma mais 
atenta possível a questão política, sobretudo a reforma 
política, uma reforma decente, correta, que enfrente as 
mazelas do processo político-partidário brasileiro. É de 
autoria de V. Exª, inclusive, a emenda à Constituição 
que estabelece a chamada cláusula de desempenho, 
que é da maior importância para evitar exatamente 
legendas de aluguel durante a campanha eleitoral ou 
legendas que não funcionam como partidos políticos, 
que funcionam apenas e tão-somente no período eleito-
ral. Sabe V. Exª, que se pelo menos esses dois pontos, 
a cláusula de desempenho e a proibição de coligação 
em eleições proporcionais, estivessem funcionando, 
não teríamos hoje 22 partidos com representação na 
Câmara dos Deputados. Não são partidos, são ar-
remedos de partidos, muitos concebidos, feitos pela 
madrugada, com o objetivo de promover negociatas 
dentro do Congresso Nacional. Ouço V. Exª, Senador 
Alvaro Dias, sempre com muita atenção.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Jarbas 
Vasconcelos, mais uma vez, com muita inteligência, V. 
Exª faz o diagnóstico e apresenta o caminho. O mode-
lo político é superado, foi condenado inúmeras vezes 
pela opinião pública e se constitui em verdadeira fábrica 
de blefes na política do País, porque faz prevalecer o 
imaginário, a ficção sobre a realidade; faz prevalecer a 
mentira sobre a verdade. A questão das coligações, por 
exemplo, estabelece um tumulto de ideias na opinião 
pública do País que desorienta. Alguém, quando faz 
coligação pensando apenas em aumentar o tempo de 
televisão, está destruindo a possibilidade de se oferecer 
ao País uma proposta concreta programática. Não há 
essa possibilidade não só no que diz respeito à eleição 
proporcional, que V. Exª bem focaliza, mas também em 

relação à eleição majoritária. A confusão é tal, que é 
impossível ao eleitor saber em que modelo de gestão 
ele está votando, porque há prioridade para a soma do 
tempo de televisão, não para a questão programática. 
Portanto, é inadiável essa reforma política. Ou nós a 
fazermos, ou nos condenaremos como incapazes de 
representar a população do País.

O SR. JARBAS VASCONCELOS (PMDB – PE) 
– Obrigado, Senador Alvaro Dias, sempre com sua 
objetividade, com a sua capacidade de argumenta-
ção, V. Exª que é aqui dentro reconhecido como um 
dos melhores Parlamentares do Congresso Nacional, 
sempre oferece intervenções oportunas, ora quando 
ocupa esta tribuna, ora quando aparteia. 

O que V. Exª diz, em suma, é sobre a necessi-
dade de se fazer uma reforma política agora, no início 
do mandato da Presidenta Dilma, que assume daqui 
a pouco, em menos de quarenta dias. Ou se faz essa 
reforma no início de 2011 ou não existirá mais. Uma 
reforma política decente, correta, honesta terá que 
constar da pauta da Ordem do Dia como item nº 1, a 
partir de 2011.

Outra reforma essencial é a tributária. Mas eu 
tenho uma visão que talvez seja diferente da visão da 
maioria dos parlamentares. Eu defendo, Sr. Presidente, 
que a reforma tributária tenha como objetivo principal 
reduzir a imensa carga que hoje pesa sobre os con-
tribuintes brasileiros.

Até hoje, sempre que a reforma tributária volta à 
pauta, a questão principal gira sempre sobre a divisão 
do bolo tributário entre União, Estados e Municípios. 
Perde-se a questão essencial que é encontrar uma 
maneira de atenuar o peso e a complexidade do sis-
tema tributário brasileiro.

Não existe uma reforma tributária em que todos 
saiam ganhando. Mas estou convicto de que o contri-
buinte é que não pode perder. União, Estados e Mu-
nicípios devem ter isso como princípio. Esse costume 
está tão arraigado no Brasil, que mal fecharam as ur-
nas e já surgiram governadores aliados da Presidente 
eleita defendendo a volta da CPMF. 

Quero deixar pública a minha posição: votarei 
contra qualquer proposta que recrie a CPMF ou impli-
que criação ou aumento de impostos.

Caso o Governo insista nessa proposta, buscare-
mos novamente o apoio da opinião pública para repetir 
a votação do dia 13 de dezembro de 2007, quando esta 
Casa rejeitou a renovação do imposto do cheque.

Ouço V. Exª, Senador Heráclito Fortes, com mui-
ta honra.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Meu caro 
Senador Jarbas, V. Exª, como sempre, traz a esta tri-
buna, toda vez que a ocupa, temas que aborda com a 
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precisão e a oportunidade que o momento exige. V. Exª 
faz uma análise, e a Nação brasileira, evidentemente, 
irá refletir sobre o que está sendo dito por V. Exª nes-
ta tarde: os abusos, o desrespeito à lei, o deboche, a 
maneira como o cumprimento da legislação foi tratado 
não só pelo Presidente, mas também, a partir do mau 
exemplo, por vários setores da sua equipe. Devo me 
retirar do Parlamento ao final de janeiro após 28 anos 
e levo uma frustração: entrei nesta Casa do Congres-
so, mais precisamente na Câmara dos Deputados, 
Senador Marco Maciel, animado com a possibilida-
de de se fazer uma reforma política, mas, vinte e oito 
anos depois, conseguimos até aprovar uma Constitui-
ção, mas não a essência da reforma, a reforma polí-
tica. Nunca conseguimos isso. Essa é uma frustração 
grande que levo, porque acho que a reforma política 
poderia ser exatamente o elemento necessário para 
que nos livrássemos dessas crises políticas com que 
o País se depara, exatamente por falta de critério, por 
falta de uma legislação lógica. Essas mudanças que 
se fazem às vésperas de pleito, seja com que objetivo 
for – às vezes, são os objetivos mais nobres –, trazem 
insegurança jurídica. Agora mesmo, estamos diante de 
situações em que Senadores eleitos, há menos de dois 
meses, Senador Marco Maciel, estão na iminência de 
não tomar posse, estão na possibilidade de não tomar 
posse. Ficamos nessa insegurança, nessa incerteza 
jurídica, que não contribui para o Brasil. Quero dizer 
a V. Exª que, por eu ser de um Estado pequeno, de 
grandes flancos populacionais, fui contra o voto dis-
trital, mas já começo a admitir a necessidade do voto 
distrital misto. Penso que esse é o primeiro passo que 
poderá ser dado no sentido da consolidação e do for-
talecimento dos partidos e, por consequência, da de-
mocracia. Senador Jarbas, tenho a certeza de que V. 
Exª, nesta Casa, ao lado do Senador Alvaro Dias, da 
Senadora Marisa Serrano e de muitos outros compa-
nheiros, irá formar aqui uma resistência no sentido de 
que o Parlamento não se acocore diante de maiorias 
eventuais, que têm por objetivo – e os objetivos estão 
claros – o enfraquecimento do Poder Legislativo do 
Brasil. Esse é um fato que me preocupa, mas me tran-
quilizo ao ver que figuras como as aqui foram citadas 
e como outras que não foram citadas estarão atentas, 
para que o Parlamento brasileiro continue a prestar o 
papel relevante que vem prestando ao longo da sua 
história. Parabéns a V. Exª pelo pronunciamento!

O SR. JARBAS VASCONCELOS (PMDB – PE) 
– Senador Heráclito Fortes, eu é que parabenizo V. 
Exª. Felicito V. Exª, porque foi, sem dúvida, um dos 
Parlamentares mais atuantes nesta Legislatura. V. Exª 
teve uma conduta aqui irrepreensível na fiscalização 
do governo. Um Governo exercido, muitas vezes, na 

base da chacota, do deboche, da irresponsabilidade, 
pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. V. Exª, que 
infelizmente não volta ao nosso convívio a partir de 
fevereiro, vai merecer sempre nossa admiração e o 
respeito da opinião pública brasileira. 

O PT e o Governo não têm moral para acusar a 
oposição de faltar com patriotismo por votar contra a 
CPMF. V. Exª, Sr. Presidente, o Senhor que é um ho-
mem sério, Senador Mozarildo Cavalcanti, sabe que 
nós estamos sendo acusados de conduta impatriótica 
por ter votado e querer votar novamente contra a CPMF. 
Repito: o PT e o Governo não têm moral para acusar a 
Oposição de faltar com o patriotismo por votar contra 
a CPMF. Durante o Governo Fernando Henrique, os 
petistas e os seus aliados – como o PSB e o PCdoB 
– sempre votaram contra a prorrogação da CPMF. É 
puro cinismo vir agora atacar a oposição.

O que o Governo Federal deve fazer é melhorar a 
qualidade dos seus gastos, que seguiram uma espiral 
de crescimento descontrolado durante toda a gestão 
de Lula. O mesmo conselho vale para governadores e 
prefeitos. O Governo gasta muito e gasta mal.

Srªs Senadoras e Srs. Senadores, por fim, eu 
gostaria de tratar do assunto que considero mais im-
portante deste meu pronunciamento: o papel da opo-
sição no Governo Dilma Rousseff. 

Em minha opinião, não existe segredo, não há 
mistério sobre essa questão: nas democracias, quem 
vence a eleição vai governar, e quem perde assume 
o papel de oposição, de contraponto, daquele que, 
por meio da crítica responsável e da fiscalização do 
governo, contribui democraticamente para o sucesso 
da Nação. Minha posição é pública, foi repetida em 
várias oportunidades, aqui mesmo desta tribuna e em 
entrevistas à imprensa. 

Permito-me apenas, neste início de Governo, su-
gerir à Presidente eleita, Dilma Rousseff, que desen-
volva uma relação de respeito com a oposição; que 
busque uma convivência republicana, sem tentativas de 
cooptação ou de acordos de gabinete; que não pregue 
o extermínio daqueles que pensam de forma diferente, 
pois, sem oposição, não há democracia.

O fato de integrar a dissidência do PMDB e a 
bancada de oposição no Senado Federal não me im-
pediu e nem me impedirá de votar favoravelmente às 
propostas apresentadas pelo Governo. 

Sempre me posicionei nesta Casa com a convic-
ção de que procuro fazer o melhor por Pernambuco e 
pelo Brasil. Eu vou manter esse princípio de compor-
tamento e de atuação.

Sr. Presidente, concordo com muitas críticas dire-
cionadas à oposição, como falta de organização, defini-
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ção de estratégias e apresentação de uma alternativa 
viável de poder ao que representa o Governo do PT.

É verdade que, dentro do Congresso Nacional, 
o trabalho da oposição exigirá um esforço ainda maior 
diante dos inúmeros quadros que não conseguiram se 
reeleger. Perdemos figuras importantes, parlamenta-
res que contribuíam para um debate e um enfrenta-
mento de alto nível no Senado Federal e na Câmara 
dos Deputados.

Nesta Casa, eu gostaria de citar os Senadores 
Marco Maciel, Tasso Jereissati, Arthur Virgílio, Mão 
Santa e Heráclito Fortes, companheiros que farão fal-
ta ao Parlamento.

Fiquem certos que não vou me intimidar diante 
desta realidade na qual a oposição ficou ainda mais 
reduzida no Parlamento. Aqui, desta tribuna, falaremos 
em nome de 43% dos brasileiros que votaram na opo-
sição no segundo turno.

Da minha parte, prometo uma postura combativa 
e construtiva.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente, agra-
decendo a sua benevolência. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Concedo agora a palavra à Senadora Marisa 
Serrano, do PSDB, de Mato Grosso do Sul.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Obrigada, Sr. Presidente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, há alguns 
meses, o Brasil vivia uma grande euforia. Parecia que 
estávamos no melhor dos mundos. As informações 
sobre nossa economia mostravam uma marcha cres-
cente rumo ao desenvolvimento sustentável. Enfim, 
como diziam ministros e candidatos, o País estava, 
como diz a juventude, bombando.

Perguntava-se então: mudar para quê? O povo 
está consumindo, todos estão satisfeitos, nada poderá 
nos atrapalhar.

Imaginava-se que o Governo tinha as rédeas 
nas mãos e tudo estava sob controle. Imaginava-se 
que as contas públicas estavam sendo bem geridas 
e que nada seria capaz de reverter este processo de 
otimismo e de confiança.

O problema é que, nas últimas semanas, o barco 
parece que começou a fazer água. A manchete da Fo-
lha de S.Paulo deste último domingo foi emblemática. 
A manchete foi a seguinte: “Erro de cálculo ameaça 
décimo terceiro em Estados e Municípios”.

Vejam bem, senhores! O Governo diz que houve 
“erro” de cálculo na arrecadação, que ficará abaixo do 
previsto em cerca de R$8,6 bilhões, quando se esperava 

um valor bem maior nos itens do Imposto de Renda e 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI).

Está claro que vai faltar dinheiro para atender Es-
tados e Municípios, que, mais uma vez, vão amargar 
dificuldades financeiras.

Esse dilema não é novo no Brasil: os prefeitos 
brasileiros, mais uma vez, ficarão entre a cruz e a es-
pada para manter suas contas e atender às exigências 
da Lei de Responsabilidade Fiscal. Mais uma vez eles 
terão que paralisar obras, reduzir o atendimento às 
comunidades mais carentes, cortar gastos na saúde, 
educação e segurança pública para pagar salários.

Enfim, vão acumular problemas que já são his-
tóricos e que apenas vão continuar degradando mais 
e mais os serviços públicos até o limite do insupor-
tável.

Olhando este cenário e acrescentando diversos 
outros problemas, podemos concluir que 2011 será um 
ano repleto de tensas emoções. Exemplos não faltam: 
a crise no Banco PanAmericano – cujo prejuízo para a 
Caixa Econômica Federal é de quase R$400 milhões 
–, que poderá ainda atingir outras instituições finan-
ceiras, todos tem que ficar atentos; o caos aéreo que 
a Anac tenta evitar tardiamente; os pequenos apagões 
do setor elétrico que vêm ocorrendo em quase todas 
as capitais brasileiras, principalmente no Nordeste; a 
crise no setor rodoviário, e que se multiplicará na base 
da economia com a questão cambial, resultando em 
desindustrialização gradativa do País. Enfim, exem-
plos não faltam.

Diante disso, esperamos que haja sabedoria dos 
nossos governantes e que as soluções encontradas 
para mitigar a soma de todos os erros venham por meio 
de ajustes criativos que não penalizem, como sempre 
acontece, a maioria da sociedade brasileira.

Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senadora 

Marisa Serrano, V. Exª fala das dificuldades que as 
prefeituras municipais terão para pagar o 13º salário 
neste ano e, a propósito, a Ubam, União Brasileira 
de Municípios, está cobrando do Governo e do Presi-
dente da República R$2 bilhões. O Governo Federal 
está devendo R$2 bilhões aos Municípios brasileiros. 
Alega a Ubam que o Governo deixou de repassar do 
Fundo de Participação de Municípios o equivalente a 
esse valor. O repassado entre janeiro e setembro de 
2010 apresentou uma diminuição de 11% comparado 
ao ano de 2008. Segundo o presidente da Ubam, isso 
demonstra a inércia da equipe econômica do Governo, 
que não procura estabelecer uma constância equita-
tiva dos repasses, tornando impossível a governabi-
lidade e condenando os pequenos entes federados 
ao desaparecimento. Isso é muito grave. Trata-se de 
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subtrair recursos dos Municípios. Isto é apropriação 
indébita. O Governo Federal usa aquilo que não lhe 
pertence, usa os recursos... Isso ocorreu durante a 
crise, e a crise justificava até certo ponto. O Governo 
fez cortesia com o chapéu dos Municípios, ofereceu 
isenções para determinados setores, e não de forma 
geral, desrespeitando, portanto, o princípio da isono-
mia, estabelecendo determinados privilégios para de-
terminados setores em detrimento de outros, isso às 
custas dos Municípios, porque houve uma redução do 
Fundo de Participação dos Municípios. E aqui está a 
cobrança: são dois bilhões. O Governo prometeu muita 
coisa, prometeu repor, e não repôs. Os Municípios não 
receberam aquilo que a eles o Governo prometeu, o 
próprio Presidente da República prometeu. Então, há 
uma cobrança agora, no final do ano, e a consequência 
será, infelizmente, para servidores públicos municipais, 
deixar de receber o seu 13º salário. A responsabilidade 
é do Governo Federal. Parabéns a V. Exª pela oportu-
nidade deste discurso.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – Obri-
gada, Senador Alvaro Dias. V. Exª colocou bem, princi-
palmente a questão do pagamento do 13º salário dos 
servidores. Mas também, Senador Alvaro Dias, o que 
se deixa de fazer no Município em relação ao atendi-
mento à saúde, à educação, as coisas básicas que são 
necessárias e a que o cidadão tem direito. Portanto, é 
um momento difícil para as prefeituras municipais.

Mas também quero colocar aqui, Senador Al-
varo Dias, que a futura Presidente do Brasil terá que 
aguentar firme todos os excessos cometidos no atual 
Governo. Ou seja, ela não vai poder alegar ignorância, 
tampouco apontar responsabilidade ou incompetência, 
porque ela faz parte deste Governo e diz que será a 
continuidade dele.

Portanto, ela não vai poder dizer que recebeu 
uma “herança maldita”, como o Lula tem dito sempre 
a respeito do Fernando Henrique – e segundo o que 
acabou de dizer aqui o Senador Jarbas Vasconcelos, 
isso não é verdade. O Presidente Lula recebeu o País 
com as finanças em dia, com um rumo na economia 
determinado e sanadas todas as nossas dificuldades 
financeiras.

Todos sabemos que o Governo Lula não quis 
enfrentar questões de base que poderiam prejudicar 
a popularidade do Presidente. Assim, não vimos aqui 
a reforma tributária, não vimos aqui a reforma políti-
ca, não vimos aqui a reforma previdenciária e não vi-
mos aqui uma reforma que gostaríamos de ver, qual 
seja, a reforma trabalhista, que era fundamental que 
discutíssemos. Não vimos nenhuma reforma de base 
neste Governo.

Trazer esses fatos a lume é importante. Temos 
que, recorrentemente, fazer um exercício de memó-
ria para compreender que nada acontece por acaso, 
por sorte ou azar. Não há mágica quando se trata de 
gestão macroeconômica, quando se trata de gerir os 
interesses maiores do País.

Digo isso para lembrar que, na semana retrasa-
da, prefeitos de todo o País estiveram reunidos aqui 
em Brasília para participar da reunião promovida pela 
Confederação Nacional dos Municípios. Foi um evento 
importante porque pudemos mais uma vez diagnosticar 
a realidade vivida pelos milhões de brasileiros.

A vida de todos nós ocorre na esfera municipal. É 
no Município que nos relacionamos com os chamados 
problemas nacionais. A realidade local é a realidade 
propriamente dita.

Entre os temas discutidos na reunião da Confe-
deração Nacional dos Municípios, estavam o repasse 
dos recursos federais para a saúde e para a educação, 
além de outras questões financeiras e da divisão dos 
royalties do pré-sal.

Os prefeitos também vieram ao Congresso rei-
vindicar mais respeito e melhores condições de aten-
dimento aos direitos do cidadão.

Acredito que cada comunidade constitui a pon-
ta de lança do processo político, e é lá, no Município, 
onde tudo começa. O Estado, a Nação, os chamados 
“Governos Estaduais e Federal”, são esferas quase 
abstratas, as quais os cidadãos se relacionam apenas 
burocraticamente.

O buraco nas ruas, a praça mal cuidada, a falta 
de luz, de água e de esgoto, as deficiências dos pos-
tos de saúde e dos hospitais, o trânsito mal sinalizado, 
a sujeira e a degradação, a violência urbana, enfim, 
os problemas que nos atingem diretamente ocorrem 
nos Municípios.

Nesse aspecto, devo dizer que sou municipalista. 
Acho que a prioridade das nossas ações deve sempre 
estar diretamente vinculada aos Municípios.

Fico estarrecida quando leio nos jornais ações 
deliberadas contra os Municípios, como essa que o Se-
nador Alvaro Dias acabou de colocar. Nessa segunda-
feira, dia 15 deste mês, o jornal de Mato Grosso do Sul, 
chamado O Estado de Mato Grosso do Sul, revelou 
que uma investigação que teve início na Comissão de 
Seguridade Social e Família da Câmara Federal e, 
posteriormente, referendada e analisada pelo Tribu-
nal de Contas da União, confirmou que os Municípios 
do meu Estado de Mato Grosso do Sul foram lesados 
em quase R$11 milhões, pelo governo do Estado, no 
período de 2001 a 2002, durante a administração do 
Governador Zeca do PT.
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Uma operação considerada muito estranha, fei-
ta por meio da não contabilização das operações de 
compensações de créditos tributários entre governo 
estadual e a Petrobras, impossibilitou menos investi-
mento em saúde e em outros setores sociais em meu 
Estado.

Considero essas denúncias gravíssimas, não 
somente porque lesaram os Municípios de meu Esta-
do, mas sobretudo porque prejudicaram milhares de 
famílias de maneira cruel e desonesta.

Infelizmente, o modelo de organização político-
administrativa sob o qual vivemos tende a ser extre-
mamente injusto e deficiente para com as prefeituras. 
Um exemplo é o desrespeito ao Pacto Federativo, que 
precisa de reformulação – nós temos de discutir essa 
reformulação aqui nesta Casa – para aperfeiçoar as 
relações entre os entes federados: União, Estados e 
Municípios.

Somos uma República instaurada há mais de 120 
anos. Já era tempo de termos superado as mazelas 
todas que estamos vivendo, principalmente aquelas 
que estamos vendo em nossos Municípios.

Reconheço que, com a redemocratização bra-
sileira e a Constituição de 1988, houve a busca pelo 
respeito aos direitos do cidadão. Todavia, uma vez 
mais, não conseguimos recuperar, em seus aspectos 
essenciais e definidores, o autêntico espírito do fede-
ralismo brasileiro.

Senadora Rosalba Ciarlini.
A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Senadora 

Marisa Serrano, quero parabenizá-la por trazer este 
assunto que é de uma importância muito grande para 
todo o Brasil. Eu sempre tenho dito aqui que um País 
forte precisa ter Municípios fortes. E como os Municí-
pios podem dar respostas a tantas demandas, princi-
palmente nas áreas social, de saúde e de educação? 
A primeira porta a que o cidadão bate é a porta do 
Município, a porta da administração pública municipal. 
E os prefeitos, muitas vezes, na grande maioria das ve-
zes, não podem dar respostas em função dos poucos 
recursos que existem. A Constituição de 1988 passou 
muito mais responsabilidades aos Municípios, mas, 
infelizmente, nos últimos anos, houve uma inversão 
com relação à arrecadação no Brasil. Hoje, o Governo 
Federal fica com mais de 60% de tudo o que o cidadão 
paga de impostos e contribuições. Para o repasse aos 
Municípios não se contabilizam as contribuições e isso 
vem trazendo uma dificuldade imensa aos Municípios 
e aos Estados. Para ser ter uma ideia, aos Municípios 
não chegam nem 16% de toda a arrecadação federal, 
que é dividida por todos os Municípios brasileiros. Daí 
tanta dificuldade. Daí por que os prefeitos continuam de 
pires nas mãos, batendo às portas do Governo Federal 

e, de certa forma, sem poder dar o seu grito de inde-
pendência para promover, cada vez mais, a cidadania 
no seu Município. Quero parabenizá-la pelo brilhante 
pronunciamento e por, mais uma vez, trazer à tribu-
na esta questão que fala do fortalecimento do Brasil 
a partir dos Municípios. Só assim nós conseguiremos 
realmente dar cidadania para o nosso povo.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – 
Senadora Rosalba, V. Exª falou uma coisa certa. Na 
Constituição de 1988, os Municípios foram definidos 
como entes federados. Isso foi muito importante para o 
País, mas como V. Exª falou, as obrigações foram muito 
mais pesadas para os Municípios. Eles as receberam, 
mas nem sempre tiveram o aporte financeiro, que ain-
da fica concentrado na mão da União. Por isso V. Exª 
diz que os prefeitos têm vindo aqui sempre, todos os 
anos, pedindo encarecidamente as emendas parlamen-
tares, pedindo ajuda, pedindo auxílio, porque não têm 
condições de tocar o Município com as transferências 
da União, que deveriam ser substanciais, através do 
Fundo de Participação dos Municípios.

Quero dizer também que nós vemos agora, Se-
nadora Rosalba, muitos Municípios impossibilitados 
de cumprir o piso do magistério. Outros tantos encami-
nham seus doentes para as cidades mais ricas, porque 
não têm condições de atendê-los em suas próprias 
cidades e, principalmente, temos prefeituras com difi-
culdade de pagar o salário mínimo que votamos aqui. 
Nem sempre as prefeituras têm condições de cumprir 
com essa obrigação. Sabemos que o salário é baixo e 
que é preciso ter um salário melhor para a população 
brasileira. Isso é fundamental. Portanto, não podemos 
jogar tudo nas costas das prefeituras sem dar a elas 
condições de ter o repasse de que precisam.

Na área da saúde, a política de financiamento 
praticada pelo Governo Federal é nociva à gestão mu-
nicipal. Segundo a Confederação Nacional de Municí-
pios, os Municípios perderam, em 2008, quase R$87 
milhões para a área da saúde.

Em relação aos salários dos professores, 17 Es-
tados não recebem auxílio do Governo Federal – deve-
riam ter recebido – e estão comprometendo cada vez 
mais o Fundeb com a folha de pagamento. Segundo o 
Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos 
em Educação, os Municípios usam 73,3% do Fundeb 
só para pagar a folha de pessoal, para complementar 
a folha de pessoal.

Agora, os prefeitos estão reivindicando aumento 
de dois pontos percentuais no Fundo de Participação 
dos Municípios. O FPM é a principal transferência da 
União aos Municípios.

Apesar da recuperação da economia brasileira 
pós-crise mundial de 2009, a receita dessa importante 
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transferência aos Municípios permanece praticamente 
a mesma da praticada no auge da crise. Se considerar-
mos uma inflação de 5% ao ano, houve uma queda em 
termos reais do FPM, algo em torno de R$1,16 bilhão 
a menos, sem contar o aumento dos encargos munici-
pais. A incoerência é que, apesar de a arrecadação da 
União bater recordes mês a mês, não há atualização 
dos recursos do FPM.

Vale ressaltar, ainda, a tendência de criar, como 
disse a Senadora Rosalba, cada vez mais contribui-
ções em vez de tributos regulares, verificada nas úl-
timas décadas, que não entram na contabilidade do 
FPM. Os tributos não são computados para o FPM, e 
as prefeituras saem perdendo.

Concluo, Sr. Presidente, aproveitando o mote 
da reunião da Confederação Nacional de Municípios, 
ocorrida no dia 10 de novembro aqui em Brasília, para 
fazer chamamento: vamos nos unir em prol da efetiva 
recuperação no sentido do federalismo no nosso País. 
Uma luta que deve estar acima dos partidos políticos 
e de ideologias.

Numa democracia, acordos e pactos sacramen-
tam decisões importantes. Está mais do que na hora de 
estabelecermos um novo pacto federativo que, se não 
deve retirar da União o papel nuclear de coordenação 
administrativa do País, precisa assegurar aos Estados 
e sobretudo aos Municípios as condições essenciais 
à condução de seus destinos.

Afinal, a vida real, a vida concreta, a vida verda-
deira de homens e mulheres não se dá no abstrato, ela 
está no Município. É nele que se vive, estuda, trabalha, 
produz. Assim, nada mais justo que a ele seja conferi-
da a necessária autonomia para gerir seus negócios 
e fazer o melhor que puder com os recursos que sua 
população gera.

Portanto, Sr. Presidente, termino aqui enfatizando 
a importância de todos nós trabalharmos por um novo 
pacto federativo neste País, conseguirmos equalizar um 
pouco o repasse de recursos para Municípios e Estados, 
para que tenhamos o melhor neste País e, depois, Sr. 
Presidente, não fiquemos aí com uma manchete, como 
a que eu vi ontem no jornal O Globo, que dizia: “Saúde 
e educação, a menor fatia. Apesar da expansão do PIB 
e gastos, só 10% do aumento das despesas foram para 
as duas áreas”, educação e saúde. As duas áreas que 
mais tinham que ter investimento, as duas áreas que 
deveriam ser prioridades nacionais são aquelas que 
tiveram a menor receita do PIB brasileiro.

Deixo o meu libelo de apoio aos Municípios bra-
sileiros, dizendo que a eles nós devemos, sim, dar a 
força, a fortaleza, para que possam trabalhar e fazer 
o melhor para o nosso cidadão.

Muito obrigada.

Durante o discurso da Srª Marisa Ser-
rano, o Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a ca-
deira da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Jefferson Praia.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra, pela Liderança do PSDB, 
ao nobre Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, Srªs Senadoras, não é porque dois proje-
tos espetaculosos chamam a atenção de todo o País 
– a Copa, em 2014, e as Olimpíadas, em 2016 – que 
devemos preocupar-nos com investimentos em infra-
estrutura no País.

A realidade é dramática. Estamos num contexto 
de vinte países, semelhantes aos nossos e com os 
quais concorremos, mas estamos numa posição de 
desvantagem, que é, lamentavelmente, uma vergonha 
para nós. Por exemplo, no setor de portos, de vinte 
países, somos o 20º; no setor de aeroportos, somos 
o 19º. Enfim, a situação brasileira em matéria de infra-
estrutura é lastimável.

Já repetimos aqui, diversas vezes, a opinião de 
especialistas do setor: se o País não investir mais vi-
gorosamente em obras de infraestrutura, estará pre-
parando um apagão de médio prazo. Apagão já há 
em alguns setores. No setor de portos, por exemplo, 
o apagão é presente; no setor aeroviário, existem, um 
dia após outro, situações de caos também.

Os especialistas afirmam que o Brasil necessitaria 
de investimentos da ordem de US$30 bilhões por ano 
em infraestrutura, e o que verificamos, na execução 
orçamentária, é que nosso País vem investindo menos 
de R$10 bilhões anualmente. 

Há algum tempo, procurei até apresentar núme-
ros, estabelecendo um comparativo. O Brasil, há cerca 
de três anos, pagava mais de R$500 bilhões – R$577 
bilhões – de juros em serviços da dívida pública e, na 
contrapartida, investia, nesses três anos, de 2003 a 
2007, ou quatro anos, cerca de R$39 bilhões em obras 
de infraestrutura no País. Esses números contrastam 
e revelam que estamos investindo precariamente no 
setor de infraestrutura. 

Quando apresentamos números, ainda ontem, 
que mostraram que houve crescimento de despesas 
de 2003 a 2010, portanto, do Governo Lula, da ordem 
de 47% do PIB – foi o crescimento das despesas do 
Brasil –, verificamos que, desse total, 2% foram para 
a saúde, 8% foram para educação e um percentual 
pífio, para as obras de infraestrutura. E vamos verifi-
car agora.

A infraestrutura é a plataforma de desenvolvimen-
to sustentável em qualquer economia. O investimento 
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em infraestrutura é condição necessária tanto ao cres-
cimento econômico como para ganhos sustentáveis 
de competitividade.

A infraestrutura brasileira é insuficiente, é insatis-
fatória. Um dos fatores que mais aumentam o custo da 
produção no Brasil é a deficiência da infraestrutura em 
algumas áreas e em regiões do País. O investimento em 
infraestrutura é determinante para melhorar a compe-
titividade dos bens e serviços produzidos no Brasil.

Enfrentamos restrições de vários matizes: limita-
ção de planejamento setorial e execução do Governo, 
pela deterioração da Administração Pública. A politiza-
ção e não profissionalização de instâncias diretamen-
te envolvidas na implementação dos investimentos é 
crescente, sem falar na ausência ou fragilidade de 
marcos legais e regulatórios, capazes de dar seguran-
ça jurídica e assegurar a estabilidade e transparência 
das regras.

Nesse contexto, a fronteira de investimento das 
empresas, em particular do setor privado, contrai-se na 
exata medida da percepção de maior risco. É inadiável: 
remover os entraves regulatórios, eliminar incertezas 
políticas e a ingerência nas agências reguladoras, que 
não podem ser partidarizadas. Elas não devem ser lo-
teadas entre aqueles que estão localizados na base 
de sustentação do Governo. Não podem ser moeda de 
troca para obtenção de apoio no Legislativo.

A falta de recursos, conjugada a projetos es-
cassos e planejamento insuficiente, são entraves que 
nos colocam em situação preocupante no tocante à 
infraestrutura.

Como afirma o Professor da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) e Diretor do Centro 
Brasileiro de Infraestrutura (CBIE), Adriano Pires, o 
Governo deveria promover um grande programa de 
investimento em infraestrutura, com medidas para es-
timular a iniciativa privada, a fazer sua parte, em vez 
de planos, que são apenas uma colagem de vários 
projetos individuais. Exemplo: o PAC.

O total aplicado no País em infraestrutura é de 
2% em relação ao Produto Interno Bruto (PIB). É o que 
disse antes: despesas cresceram para 47% do Produto 
Interno Bruto; infraestrutura, 2%, o que corresponde a 
um terço do que é gasto na China e no Chile e à me-
tade do que é gasto na Índia. Um terço do que é gasto 
do Chile, que está mais próximo de nós.

Segundo o Diretor do Centro Brasileiro de In-
fraestrutura (CBIE), Adriano Pires, para alcançar um 
patamar confortável, o Brasil precisaria elevar esse 
percentual para 6% do Produto Interno Bruto. Portan-
to, de 2% para 6%.

Não podemos contemporizar com o cenário de 
colapso dos portos, aeroportos, estradas. A redução 

dos custos de transportes, de energia e de logística, 
para que a produção brasileira tenha mais competitivi-
dade, é urgente. Os custos de transporte no Brasil são 
superiores à média praticada no mercado mundial. A 
média de investimentos em infraestrutura, ao longo do 
Governo Lula, foi de aproximadamente 1,8% do Pro-
duto Interno Bruto. Portanto, 1,8%. E como é possível 
admitir que o Brasil financie obras de infraestrutura 
em outros países? 

Vejam o que faz o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social, financiando infraestrutura 
em países vizinhos e mais distantes.

Investimentos do BNDES na América Latina, no 
primeiro mandato do Presidente Lula, foram além de 
um 1 bilhão e 410 milhões de dólares. Foram inves-
timentos de mais de 70%, no segundo mandato do 
Presidente, alcançando cerca de 2 bilhões e 500 mi-
lhões de dólares.

Os aportes financeiros oferecidos pelo BNDES 
à Venezuela são frequentes e expressivos. A amizade 
do Presidente Lula com o Presidente Hugo Chávez 
leva o Brasil a fazer aportes fantásticos de recursos 
do BNDES para obras de infraestrutura naquele País. 
O último empréstimo foi no valor de US$746 milhões, 
concedidos para ampliação do metrô de Caracas. Ou-
tra obra que contou com financiamento naquele País 
foi a hidrelétrica de La Vueltosa.

O Presidente Hugo Chávez declarou que estão 
sendo negociados mais US$4,3 bilhões para projetos 
de infraestrutura e de indústrias de base do país com 
o BNDES. As negociações estão bastante adiantadas. 
A ampliação de linhas de financiamento do BNDES à 
Venezuela é a mola mestra do relacionamento bila-
teral do Brasil com aquele País e é a razão direta da 
grande amizade do Presidente Lula com o Presidente 
Hugo Chávez.

O BNDES está presente na ilha de Fidel Castro. 
Em 2008, foi autorizada abertura de linhas de finan-
ciamento do banco para Cuba, com recursos de um 
R$1bilhão, a serem aplicados em obras de infraestru-
tura naquele país. 

Os financiamentos concedidos pelo BNDES ao 
Paraguai são igualmente significativos. 

Uma das últimas operações de peso foi a ofer-
ta de financiamento/ linha de crédito de US$1 bilhão 
para projetos de industrialização naquele País, o país 
do Presidente Lugo.

Nós estamos verificando que há fartura em re-
lação a outros países e há escassez em relação ao 
nosso. 

Não são apenas os países do nosso entorno os 
beneficiados: os que mais receberam do BNDES, entre 
2007 e 2009, são a República Dominicana, com 19,9% 
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dos investimentos; o Chile, com 10%; Venezuela, 9,8%; 
e outros países, com 4,7%.

Em 2009, Argentina, República Dominicana, 
Equador, Venezuela e Chile lideraram a lista dos to-
madores de empréstimos do BNDES. O Banco financiou 
obras do metrô de Santiago. O Banco financia obras 
do metrô de Santiago do Chile, mas não financia obras 
do metrô, por exemplo, de Curitiba. 

O BNDES está presente no financiamento das 
Hidrelétricas Pinalito, Palomino e Las Placetas, na 
República Dominicana, do Aqueduto Noroeste e do 
projeto de sinalização viária de estradas em Santo 
Domingo.

Um empréstimo de US$332 milhões do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
para a rodovia Villa Tunari-San Ignacio de Moxos, na 
Bolívia, é outro aporte financeiro recente.

No continente africano, a linha de crédito criada 
pelo BNDES para obras de infraestrutura em Angola 
foi de US$1,5 bilhão. 

O BNDES financia obras de infraestrutura tam-
bém em Moçambique.

Portanto, são bilhões de dólares transferidos a 
países, em detrimento de obras que poderiam ocorrer 
no nosso País, melhorando a nossa capacidade de es-
coar a produção e, sobretudo, colocando o Brasil num 
patamar de competência em matéria de infraestrutura, 
já que estamos distanciados disso largamente.

Desde 2005, tenho focalizado a política adotada 
pelo BNDES de dar preferência a empréstimos exter-
nos com juros subsidiados, enquanto, no nosso País, 
há escassez de recursos para a promoção do nosso 
desenvolvimento e, sobretudo, para a industrialização 
do País ou a realização de obras de infraestrutura.

Estamos gerando emprego lá fora e deixando de 
gerar emprego e de preparar o futuro do nosso País. 

Quando se fala na preocupação com Copa do 
Mundo e com Olimpíadas, isso é apenas um detalhe. 
A nossa preocupação deve ser com o desenvolvimento 
do País. Sem investimentos em infraestrutura, o Brasil 
estará sendo proibido de se desenvolver e alcançar 
patamares de desenvolvimento justificados pelas po-
tencialidades que possui. 

Muito obrigado Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 

AM) – Concedo a palavra ao nobre Senador Antonio 
Carlos Valadares.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, no 
decorrer da semana passada, algumas reportagens 
veiculadas por órgãos de comunicação importantes do 

Brasil relataram fatos políticos e eleitorais acontecidos 
no Estado do Amapá.

É sabido que esta Casa recebeu o Senador Ca-
piberibe, eleito no ano de 2000, como Senador da 
República. Dois anos depois, em decorrência de uma 
decisão judicial um tanto quanto atabalhoada, contur-
bada, não somente ele, Senador Capiberibe, como 
a sua esposa, Deputada Federal eleita pelo mesmo 
Estado, perderam os seus mandatos legislativos por 
ordem da Justiça Eleitoral. 

Esta Casa, penalizada, assistiu ao drama de um 
Estado e de uma família que estavam sendo injustiça-
dos, que estavam sendo alvos de uma decisão equi-
vocada do Poder Judiciário. 

Por diversas vezes, tive ocasião de, na defesa 
do mandato popular daqueles dois Parlamentares, 
mostrar ao Congresso Nacional e à Nação que es-
tavam praticando, na Justiça Eleitoral do Brasil, uma 
ação temerária, porque a soberania do voto popular 
estava sendo espezinhada, estava sendo manipulada 
pela vontade de um grupo político com predomínio no 
Estado do Amapá.

Bem que eu avisei, bem que eu alertei! 
Ocupei esta tribuna, na defesa do mandato do 

Senador Capiberibe e do de sua esposa, Janete Ca-
piberibe, várias e várias vezes, e foram muitos os Se-
nadores que também tiveram a oportunidade de se 
pronunciar, de dizer que aquela decisão não compor-
tava fundamentos fáticos e jurídicos que pudessem 
ocasionar a perda de mandatos eletivos conquistados 
com muita lisura, com muita decência e ética pelo ca-
sal Capiberibe. 

Não fui ouvido e os tantos Senadores e Sena-
doras que aqui se pronunciaram também deixaram 
de ser ouvidos.

Nessa eleição, novamente, Capiberibe, o nos-
so ex-Governador, resolveu se candidatar, mais uma 
vez, ao mandato de Senador da República pelo PSB, 
o seu Partido de origem. Também a sua esposa, Ja-
nete Capiberibe, resolveu colocar-se à disposição do 
eleitorado do seu Estado. Os dois foram eleitos com 
uma votação realmente expressiva, num demonstrativo 
mais do que evidente de que o eleitorado do Amapá 
estava querendo reconstruir, pela vontade popular, a 
carreira política desse casal, que é exemplo e padrão 
de brilho, de trabalho, de eficiência e de lisura.

Pois, Sr. Presidente, o Senador Capiberibe, que 
perdeu seis anos de mandato da vez passada, pois 
fora cassado pelo Tribunal Superior Eleitoral, agora 
está sob a ameaça não de perder mais seis, porém 
oito anos, e a sua esposa, quatro, de mandatos eleti-
vos conquistados no meio do povo. 
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Após as eleições, um dos autores da trama que 
redundou na cassação do mandato do casal Capiberibe 
veio a público para informar e denunciar que ele teria 
comprado três testemunhas que foram ao cartório e 
ali disseram que haviam sido compradas por R$26,00. 
Pois foi essa informação passada que terminou cau-
sando a cassação do mandato do casal Capiberibe, 
e, agora, quem articulou a trama, quem preparou a 
trama para prejudicar o casal veio dar uma entrevis-
ta, que saiu na Folha de S.Paulo, dizendo com letras 
garrafais que aquilo tudo tinha sido uma invenção para 
prejudicar o casal Capiberibe e assumir em seu lugar 
um outro Senador.

É lamentável, Sr. Presidente. A Justiça brasileira 
precisa, neste momento, refletir sobre essa realidade 
do Amapá, porque não constitui um exemplo de uma 
justiça que se pretende justa, equânime, cassar manda-
tos eletivos que foram, através de uma trama, perdidos 
de forma falsificada, fraudulenta e criminosa.

Concedo um aparte ao Senador Cristovam Buar-
que, que naquele período, por ocasião da cassação do 
mandato de Capiberibe, aqui se manifestou de forma 
favorável a que o voto popular fosse respeitado.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Valadares, eu fico feliz de estar aqui e poder fazer 
este aparte. Naquela época em que houve a cassação 
do Senador Capiberibe, todos nós tínhamos conheci-
mento de testemunhas que renegavam o que tinham 
dito, que gravaram mensagens dizendo que não era 
fato, que não tinham vendido seus votos, que tinham 
sido instrumentos de uma armação. O que soubemos 
àquela época é que a Justiça não pôde acatar essas 
declarações de testemunhas por razões técnicas – tinha 
vencido o prazo. É aquilo que se chama de tecnicali-
dade. E por causa disso não poderiam aceitar. Os dois 
terminaram cassados depois de terem tido centenas de 
milhares de votos, porque duas ou três pessoas, não me 
lembro, disseram ter vendido seus votos por R$26,00. 
Chega a ser hilário o assunto. É como se fosse uma 
invenção de um novelista: três pessoas dizerem que 
venderam os seus votos por R$26,00 e, com isso, um 
Senador e uma Deputada terem cassados centenas 
de milhares de votos que receberam. Mas perderam 
os mandatos, perderam anos de seus mandatos, pes-
soas respeitáveis, que não têm uma mácula na vida de 
cada um do ponto de vista de corrupção. Não é um de 
que se dissesse: “Já cometeu tantas coisas que agora 
a gente o pegou por causa de R$26,00 de cada um”. 
Não, não foi isto. Não foi como aconteceu com Al Ca-
pone, que terminou sendo preso porque não pagava 
impostos e não pelas centenas de mortes que já tinha 
cometido. Esse casal não tinha uma mácula do ponto 
de vista da ética na política. Perderam os seus man-

datos porque três pessoas disseram que venderam os 
votos por R$26,00. Essas pessoas depois desmentiram, 
mas o desmentido não pôde ser aproveitado. Agora, 
anos depois de pagarem a pena imensa da perda do 
mandato quase inteiro, como o senhor mesmo disse 
antes, candidatam-se, os dois se elegem e ainda ele-
gem o filho deles como Governador do Estado, o que 
mostra a relação que eles têm com a sociedade, com a 
população e com o eleitorado. De repente, com o argu-
mento daquilo que todo mundo achou absurdo, querem 
cassar o mandato antes mesmo de ter começado. Eu 
creio – e é isso que eu quero passar – que raramente 
a história dá uma chance tão grande à Justiça de ser 
refeita. É muito raro! Em geral, uma pessoa, depois que 
sofre uma injustiça, para o resto da vida aqueles que 
cometeram a injustiça têm que ficar com o remorso, 
sem a chance de refazer. Agora há uma chance de a 
justiça ser feita apesar de a pena ter sido cumprida, o 
que aparentemente para todos nós foi injusto. E o que 
até mesmo para a Justiça dizem que foi injusto, mas 
legal, porque já tinha vencido o prazo de apresentar a 
contraprova. Espero que a Justiça brasileira perceba 
essa chance que tem de corrigir uma injustiça que foi 
feita contra duas grandes figuras da história, não ape-
nas pela eleição que tiveram, mas pelos anos que de-
dicaram na luta, até na clandestinidade, correndo risco 
de morte para trazer a democracia para este País. Vai 
ser de uma ironia imensa na história do Brasil que um 
casal que fez toda essa luta para que tivéssemos uma 
democracia, que fez projetos pela ética... Não esque-
çam de que o projeto mais concreto de ética depois 
da Ficha Limpa é do Senador Capiberibe, projeto que 
dificulta profundamente qualquer risco de corrupção 
nas licitações.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Transparência nas contas públicas.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – A Lei 
Capiberibe é a lei da transparência nas contas públi-
cas. Ele é o autor dessa lei. Vai ser uma ironia muito 
grande que o cidadão que lutou tanto, teve de se em-
brenhar pelo mato da Amazônia para chegar à Bolívia, 
fugindo dos tentáculos da ditadura, ele e a esposa... 
Viveram no exílio diversos anos, fizeram um governo 
exemplar, respeitado no mundo inteiro, agora, a Lei da 
Ficha Limpa, que todos defendemos, que ele próprio 
defendeu e defende, é usada para impedir que a justiça 
seja feita depois de a injustiça ter sido cometida. Seria 
muito bom que a Justiça brasileira percebesse a chan-
ce histórica que está tendo de recuperar um ato que 
foi, queiramos ou não, mesmo que teimemos em não 
dizer a palavra, uma injustiça, mesmo tendo sido feita 
dentro da legalidade, como no caso do Brasil, em que 
a injustiça às vezes é por causa da legalidade, tanto 
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para acusar como para defender. Quantos estão soltos 
por uma Justiça que agiu legalmente? E quantos agora 
podem estar em situação difícil, como o Capiberibe, 
porque usou-se a legalidade e, no lugar da justiça, 
fez-se uma injustiça? Eu faço aqui um apelo para que 
aproveitemos, todos nós, brasileiros, e façamos jus-
tiça a Capiberibe, a Janete e aos eleitores; para que 
saibamos que aquilo que houve já foi feito, não pode 
mais ser recuperado, mas que daqui para frente não 
se cometa outra injustiça em cima de uma injustiça. 
Parabenizo sua fala porque o senhor é um daqueles 
que vêm aqui trazer essa mensagem, a mensagem da 
chance que tem a Justiça de fazer agora justiça.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo-
co/PSB – SE) – Senador Cristovam Buarque, quero 
agradecer, em nome do Partido Socialista Brasileiro, 
o PSB, essa sua intervenção, esse seu depoimento, o 
retrato vivo de uma pessoa que lutou pela democracia, 
como lutou V. Exª, que nesta Casa pratica, todos os 
dias, o ato de ser democrata, de respeitar a liberdade, 
de respeitar tudo aquilo que o povo decide em eleições 
livres, como a escolha de seus representantes.

O voto livre não nasceu agora no Brasil. O voto 
livre, o voto consciente, o primeiro voto nasceu, em 
São Vicente, 32 anos depois de o Brasil ser desco-
berto por Pedro Álvares Cabral. Em janeiro de 1532, 
deu-se o primeiro voto para a escolha do primeiro 
Conselho Municipal de São Vicente. Isto é, o voto po-
pular é um instrumento, é um mecanismo. Apesar dos 
percalços que a nossa civilização viveu – momentos 
de intolerância, momentos de violência, momentos de 
ditadura, de regime forte, de regime militar –, o Brasil 
terminou dando prioridade, dando preferência ao sis-
tema democrático, porque é o melhor, o mais límpido, 
o mais transparente, é aquele que envolve o desejo e 
a vontade da comunidade, do eleitorado de escolher 
os melhores.

É bem verdade que, numa democracia, como 
a que estamos vivendo – ainda imperfeita –, aconte-
cem atos de corrupção eleitoral. É verdade que ainda 
falta uma reforma política capaz de dar ao País maior 
credibilidade às suas eleições e maior segurança aos 
eleitores e também aos eleitos, de forma condizente 
com o processo democrático.

É verdade que precisamos de uma legislação que 
dê maior força ao financiamento de campanha. Finan-
ciamento público de campanha, sim, porque, quando 
não acontece o financiamento público de campanha, 
acontece o financiamento irregular das campanhas 
eleitorais, de dinheiro oculto, de dinheiro fantasma, 
de dinheiro de caixa dois que aparece nas eleições e 
que a Justiça Eleitoral se vê incapaz de descobrir na 
contabilidade dos candidatos, em todo o Brasil.

Isso foi no passado, isso foi agora nessa eleição e 
isso vai ser de novo em outras eleições se não houver 
um processo de contenção da corrupção eleitoral em 
nosso País. O Brasil ainda é um País novo na demo-
cracia e, para fortalecer esse sistema, que é o melhor, 
o sistema presidencialista de governo, sistema presi-
dencialista com o Congresso Nacional funcionando nas 
duas Casas – muito embora eu seja mais favorável ao 
Parlamentarismo –, o Brasil precisa, de fato, colocar o 
preto no branco – isto é, os pontos nos “is” digo melhor, 
porque o preto no branco pode ser uma coisa precon-
ceituosa –, os pontos nos “is” e fazer a sua reforma 
política, que está empacada há muitos anos.

O Senado Federal conseguiu adiantar, avançar. 
Colocou lá na Câmara dos Deputados várias propostas 
de reformas, do Código Eleitoral, da Constituição, da 
lei eleitoral, visando aperfeiçoar o sistema; no entanto, 
isso não andou. 

Esperamos que o novo Governo, com a maioria 
esmagadora que tem hoje a Câmara dos Deputados 
em favor da Presidente Dilma – e aqui no Senado tam-
bém a Presidente Dilma terá uma maioria expressiva 
–, que ela consiga realizar o que Lula não conseguiu: 
a reforma tributária e a reforma política.

Concedo ao Senador Mozarildo Cavalcanti, com 
muito prazer, um aparte.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Valadares, um ponto do pronunciamento de V. 
Exª me toca profundamente porque, nessa eleição, eu 
não concorri – meu mandato é até 2014 –, mas me 
envolvi na campanha. Fiquei envolvido na campanha 
dos Companheiros estaduais, federais, Senadores, 
Governador e vi no meu Estado, Roraima, o menor 
colégio eleitoral do Brasil, por ali, se viu uma amostra 
do que ocorreu no Brasil. A Polícia Federal, no primeiro 
turno, apreendeu no Brasil todo R$4 milhões. Só no 
meu Estado, R$2,5 milhões. Quer dizer, no menor co-
légio eleitoral foi onde se apreendeu mais. Ora, mas 
o que se consegue prender, o que a Polícia Federal 
consegue apreender é o mínimo. De onde vem esse 
dinheiro que foi apreendido? Do tal financiamento pú-
blico escuso...

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Irregular, irregular!

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – ... irre-
gular, roubado, de dinheiro roubado de obras públicas 
e do serviço público. Então, realmente é necessário 
que tenhamos a coragem de, mesmo contrariando a 
opinião de alguns setores, implantar um financiamento 
público aberto, claro, cujo dinheiro o eleitor saiba de 
onde está vindo: “Ah, não pode tirar do imposto que 
a pessoa paga para financiar campanha!”. Ora, de 
onde é que tiram esse dinheiro que vai a essas cam-
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panhas milionárias? É do setor público, é justamente 
do dinheiro da obra, do material escolar, da merenda 
escolar, do remédio. Então, quero dizer que realmente 
é chegada a hora de termos coragem. Vamos impedir 
o caixa dois? É difícil impedir completamente, mas va-
mos inibir, de maneira muito forte, com a adoção do 
financiamento público.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – E também, Senador Mozarildo, propor-
cionar aos menos aquinhoados, aos candidatos mais 
pobres a oportunidade, pelo menos, não digo a uma 
igualdade na disputa, mas a uma desproporção muito 
menor do que a que estamos vendo nas eleições do 
Brasil, nos tempos atuais.

Portanto, Sr. Presidente, a minha palavra foi de 
solidariedade ao casal Capiberibe – João Capiberibe 
e Janete Capiberibe –, vítimas de uma injustiça que, 
como disse o Senador Cristovam Buarque, ainda há 
condições de ser reparada. É uma chance, é uma 
grande oportunidade que tem a Justiça brasileira de 
reparar esse erro lamentável, esse erro terrível, que, 
sem dúvida alguma, abalou a carreira política do ca-
sal Capiberibe, que abalou o psicológico, que abalou 
o físico e o mental de pessoas que se dedicaram por 
tantos e tantos anos, arriscando até a própria vida, 
em favor da democracia. E lá, no próprio Estado do 
Amapá, onde a própria Justiça mandou a Polícia Fe-
deral fazer uma operação, descobriu-se que pratica-
mente todos os ramos do poder estavam envolvidos 
na corrupção – a Assembleia Legislativa, a Prefeitura 
Municipal, o Governo do Estado, o Tribunal de Con-
tas –, numa prova mais do que evidente de que esse 
agrupamento guardou mágoa e algum ressentimento 
do casal Capiberibe, que governou com intolerância 
à corrupção, governou com hombridade, com rigidez, 
cobrando dos poderes públicos maior transparência, 
melhor aplicação e maior cuidado com o dinheiro do 
povo. Isso gera, sem dúvida alguma, inimigos e, com 
certeza, por isso eles sofreram as consequências da 
perda do mandato. A Justiça brasileira haverá de fazer 
essa correção.

E volto a dizer, como disse Cristovam Buarque: 
é uma oportunidade rara, é o momento histórico para 
corrigirmos isso, para que essa punição não seja con-
tinuada, eterna, contra alguém que nunca fez nada, 
contra alguém que não errou na vida política, contra 
alguém que agiu com honestidade durante o pleito 
eleitoral e foi punido, juntamente com sua esposa, de 
forma injusta, por meio de uma armadilha, de uma tra-
ma perpetrada por seus adversários políticos.

Por essa razão, Sr. Presidente, na condição de 
defensor de Capiberibe, de Janete Capiberibe, de de-
fensor consciente, porque eu o fiz desde o primeiro 

momento, quando havia, lá pelos idos de 2001/2002, 
a ameaça de cassação de seus mandatos. Agora o 
faço novamente, mais uma vez, como Líder do PSB, 
para dizer que não me conformei, que não me con-
formo com o que fizeram com os mandatos legítimos 
conquistados nas urnas, pela vontade do povo, do 
casal Capiberibe.

Sonho, para não dizer vejo, de forma concreta, 
para que esse sonho venha a se realizar com o Supre-
mo Tribunal Federal concedendo a oportunidade de que 
João Capiberibe e Janete Capiberibe possam exercer, 
com dedicação, com denodo, com a mesma lealdade, 
os mandatos que o povo do Amapá lhes concedeu.

Obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Antonio Carlos 
Valadares, o Sr. Jefferson Praia deixa a ca-
deira da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Roberto Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Acabamos de assistir a esse belo pronun-
ciamento do Senador Antonio Carlos Valadares.

Eu convidaria a usar da palavra como orador 
inscrito o Senador Jefferson Praia, do PDT do Ama-
zonas.

O SR. JEFFERSON PRAIA (PDT – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o Sebrae Amazo-
nas realizou ontem, na sede da instituição, um debate 
com empresários e com parlamentares da bancada 
federal do Estado sobre o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) nº 591/2010, que propõe aperfeiçoamentos 
à Lei Complementar nº 123, de 2006, a Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa. O PLP nº 591/2010 já pas-
sou pela Comissão de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria e Comércio e aguarda inclusão na pauta da 
Câmara dos Deputados.

O objetivo do debate que tivemos lá foi buscar 
apoio da bancada federal amazonense para pôr em 
pauta, ainda este ano, o PLP nº 591. Todos os parla-
mentares, Deputados Federais e Senadores, foram 
convidados. “O Sebrae Amazonas [e é claro que o 
Sebrae nacional trabalha toda essa questão] quer dar 
sua contribuição ao debate nacional sobre o aperfeiço-
amento da Lei Geral, e, por isso, estamos ‘chamando’ 
esta reunião com os nossos representantes no Con-
gresso, de modo que, ao garantirmos a aprovação do 
Projeto 591, mais empreendedores possam ser bene-
ficiados”, disse o Presidente do Conselho Deliberativo 
do Sebrae Amazonas, Dr. Muni Lourenço.

Entre as proposições do Projeto, está a correção 
de valores para efeito de enquadramento das micro-
empresas, das empresas de pequeno porte e do em-
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preendedor individual. Atualmente, a Lei nº 123/2006 
estipula que empreendedor individual é aquele que 
aufere até R$36 mil por ano. Microempresa é aquela 
que fatura até R$240 mil/ano, e empresa de pequeno 
porte é aquela que aufere até R$2,4 milhões/ano. O 
PLP nº 591 propõe a elevação desses valores: para 
empresa individual, a sugestão é de R$48 mil; para 
microempresas, R$360 mil; e, para empresas de pe-
queno porte, R$3,6 milhões por ano.

O motivo para a elevação dos tetos de enqua-
dramento, segundo a gerente de Políticas Públicas do 
Sebrae Amazonas, Socorro Corrêa, é a compensação 
das perdas indiretas sofridas por causa da inflação. 
Segundo explica, com o passar dos anos a inflação 
acaba fazendo com que empresas paguem mais tri-
butos, mesmo não tendo um aumento efetivo de re-
ceita, apenas recomposição de preços pelo segmento. 
“Isso acarreta aumento indireto da carga tributária e 
também leva algumas empresas a deixar o Enquadra-
mento das Empresas de Pequeno Porte”, diz. Assim, 
essas empresas deixam de usufruir dos benefícios do 
Simples Nacional.

Para concluir, Sr. Presidente, digo que o PLP nº 
591 propõe ainda novas regras para questões jurídicas 
e trabalhistas, além de propostas relacionadas ao pro-
dutor rural. O Projeto recomenda a criação da Promo-
toria dos Pequenos Negócios no âmbito do Ministério 
Público Federal e dos Ministérios Públicos estaduais.

Portanto, Sr. Presidente, esse é um Projeto mui-
to importante para as micro e pequenas empresas 
do nosso País, para as empresas de pequeno porte. 
Acredito, pelo que tenho observado no Congresso, 
que não temos percebido reações contrárias às micro-
empresas. O que percebo é que praticamente todos 
são favoráveis às microempresas, às empresas de 
pequeno porte. Mas também percebo, Sr. Presidente, 
certa lentidão em relação às proposições voltadas a 
essa empresas.

Temos uma proposição importantíssima que traz 
diversas questões relevantes para que as microempre-
sas do nosso País possam ter um melhor desempenho. 
E, é claro, um melhor desempenho nas microempresas 
significa um resultado na geração de emprego e de 
renda, pois sabemos que, dos 15 milhões de empre-
gos gerados ultimamente, 75% foram gerados nesse 
campo, no campo das micro e pequenas empresas e, 
é claro, das empresas de pequeno porte.

Ao incentivarmos uma microempresa, Sr. Pre-
sidente, geramos emprego, geramos trabalho, faze-
mos com que as pessoas possam cuidar melhor da 
sua família, obtendo uma renda. E é claro que, por 
trás dessa posição de apoiarmos as microempresas 

no nosso País, também estamos fazendo um grande 
trabalho social.

Portanto, quero aqui apelar a todos os Senado-
res, para que possamos apoiar, no momento em que 
chegar a esta Casa, o PLP nº 591, que propõe aper-
feiçoamentos à Lei Complementar nº 123, de 2006, a 
Lei Geral da Micro e Pequena Empresa.

Sr. Presidente, era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Senador Jefferson Praia, convido V. Exª 
a reassumir a presidência dos trabalhos para que eu 
possa fazer o meu pronunciamento. Agradeço.

O Sr. Roberto Cavalcanti deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Jeffer-
son Praia.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra ao Senador Roberto Ca-
valcanti.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Agradeço ao Senador Jefferson Praia, meu 
parceiro do dia a dia, aqui no Senado Federal. Nós, 
reciprocamente, temos feito grandes gentilezas e, hoje, 
V. Exª fez a gentileza de retornar à Presidência a fim 
de permitir que eu faça este rápido pronunciamento 
na tarde de hoje.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a partir 
de hoje até o término do ano legislativo, pretendo vir 
semanalmente a esta tribuna.

Meu objetivo, Sr. Presidente, em cada uma das 
intervenções a que me proponho fazer, é abordar um 
tema que, por sua relevância e oportunidade, mostre-
se crucial ao processo de desenvolvimento do Estado 
da Paraíba.

É evidente, Sr. Presidente, e não poderia deixar 
de ser de outra forma, que os temas que trarei à ele-
vada consideração das Srªs e dos Srªs Senadores já 
foram tratados por mim em ocasiões anteriores. Até 
porque vêm se constituindo, todos eles, em minhas 
bandeiras de luta ao longo desse período em que me 
tem sido dada a oportunidade e a honra de represen-
tar a Paraíba nesta Casa Legislativa.

De qualquer forma, penso que esses temas são 
tão decisivos, tão importantes, tão essenciais que 
sempre vale a pena trazê-los à baila, principalmente 
para que as autoridades federais por eles responsá-
veis se deem conta de que a sociedade paraibana e 
seus representantes zelam permanentemente por seus 
legítimos interesses.

Inicio hoje com um de meus assuntos preferen-
ciais: a transposição do rio São Francisco.
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Eu já disse aqui, Sr. Presidente, reiteradas vezes, 
que a Paraíba sente falta de projetos estruturantes, 
projetos que tenham força e dimensão suficientes para 
alavancar o seu desenvolvimento sustentável.

Na verdade, esse é um problema nacional, e não 
somente da Paraíba ou do Nordeste.

No Brasil, investimentos em infraestrutura repre-
sentam apenas 2% do Produto Interno Bruto. A China, 
por exemplo, investe três vezes mais, 6% do PIB. A Ín-
dia investe o dobro, 4%. Eu poderia citar ainda outras 
nações que investem pesado em infraestrutura, mas 
fico com esses dois exemplos, porque China e Índia 
são nossas companheiras no chamado BRIC, o con-
junto de quatro países que, integrado também pela 
Rússia, é apontado como o mais promissor mercado 
internacional.

De qualquer maneira, Srªs e Srs. Senadores, o 
fato é que, bem ou mal, ou ainda que alocando recur-
sos muito abaixo das necessidades e das expectativas, 
alguma coisa o Brasil vem investindo em infraestrutura. 
O problema, porém – e agora volto ao caso específico 
da Paraíba –, é que, embora estejam previstos no PAC 
diversos projetos estruturantes, nosso Estado, isolada-
mente, não é contemplado com nenhum deles. Como 
unidade da federação, a Paraíba não é contemplada 
com nenhum daqueles projetos de grande porte, ca-
pazes de oferecer as ferramentas fundamentais que 
funcionam como requisitos para o progresso.

Assim, Sr. Presidente, projetos importantíssimos 
para a nossa população vão sendo protelados, vão 
sendo sempre jogados para depois, ou seja, passam 
os anos e o Estado da Paraíba segue à espera de 
projetos estruturantes que possam transformar efetiva-
mente sua realidade social e econômica. Dentre eles, 
a transposição do rio São Francisco emerge como a 
redenção do semiárido para uma nova economia de 
inclusão.

Sinceramente, é difícil acreditar que aqui e aco-
lá algumas vozes ainda se levantem contra o projeto. 
A Barragem de Sobradinho garante ao São Francisco 
uma vazão mínima de 1.850m³ por segundo. Desse 
total – e faço questão de repetir que essa é uma vazão 
mínima, já que em tempos chuvosos ela é bem maior 
–, 95% são simplesmente despejados no mar.

Conscientes desse desperdício e conscientes 
também de que boa parte dessa água poderia ser uti-
lizada sem qualquer prejuízo para o rio ou para seus 
usuários atuais, há muito tempo os especialistas vêm 
defendendo o projeto da transposição. O objetivo não 
poderia ser mais nobre: levar o progresso ao semiárido 
nordestino e, principalmente, amenizar o sofrimento 
de sua população.

Em 1985 – e aí já se vão mais de 25 anos –, o 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento apre-
sentou uma concepção inicial para o projeto.

A previsão era de se construir um só canal desti-
nado exclusivamente à irrigação, com vazão de 300m³ 
por segundo. Não se falava, na época, em revitaliza-
ção do rio. Quase dez anos depois, em 1994, surgiu 
uma nova proposta, dessa vez do então Ministério da 
Integração Regional. O objetivo continuava o mesmo: 
construção de um canal de irrigação, mas a vazão era 
reduzida à metade, 150m³ por segundo.

Em 2002, Sr. Presidente, o Ministério da Integra-
ção Nacional modificava, mais uma vez, a proposta. 
Agora, seriam captados somente 48m³ por segundo 
em dois canais de uso múltiplo, e a população a ser 
beneficiada seria 50% maior do que nos projetos an-
teriores.

Por fim, em 2006, chega-se ao projeto atual: a 
captação de apenas 26,4m³ por segundo, sendo 16,4 
para o Eixo Norte e 10 para o Eixo Leste.

Não obstante, Srªs e Srs. Senadores, dois pontos 
de fundamental importância do projeto atual devem ser 
observados. Em primeiro lugar, essa será a captação 
mínima feita de forma contínua, mas poderá ser feita 
a captação adicional, quando a Barragem de Sobra-
dinho começar a verter.

Por outro lado, o projeto está associado agora 
ao Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica 
do São Francisco, coordenado pelo Ministério do Meio 
Ambiente em parceria com o Ministério da Integração 
Nacional.

De modo que é essa a concepção atual; uma 
concepção que retira do curso natural do rio São Fran-
cisco meros 1,43% de sua vazão garantida. Uma con-
cepção que, além disso, traz embutido um programa 
de revitalização do rio.

Os benefícios do projeto para o nordeste seten-
trional, Sr. Presidente, são praticamente incomensurá-
veis. Em pronunciamentos que já fiz nesta Casa, tive 
oportunidade de destacá-los. Mesmo assim, volto a 
citar alguns, pelo impacto imediato que trarão a regi-
ões muito sensíveis do meu Estado.

Com a execução do projeto, Srªs e Srs. Senado-
res, a oferta hídrica dos reservatórios estaduais – Epitá-
cio Pessoa, Acauã, Engenheiro Ávidos, Coremas e Mãe 
d’Água –, reservatórios responsáveis pelo suprimento 
de água para a maior parte da população das bacias 
dos rios Paraíba e Piranhas-Açu, ficará garantida.

Com a execução do projeto, serão reduzidos os 
conflitos hoje existentes na bacia do Piranhas-Açu, 
conflitos que são internos, entre os usuários da Para-
íba, mas também externos, entre usuários de nosso 
Estado e do Rio Grande do Norte.
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Com a execução do projeto, serão igualmente 
reduzidos os conflitos hoje registrados na bacia do 
Paraíba, especialmente sobre as águas do açude 
Epitácio Pessoa.

Essas águas, atualmente, são insuficientes para 
atender a seus diversos usos, o que ocasiona, entre 
outras consequências, restrições ao desenvolvimento 
da região de Campina Grande.

Com a execução do projeto, que permite uma 
distribuição espacial mais justa da água ofertada pe-
los açudes Coremas e Mãe d´Água, a população da 
região do Piancó será bastante beneficiada.

Por fim, Srªs e Srs. Senadores, há de se registrar 
que a garantia da oferta de água em todos os açudes 
citados e a perenização de todos os trechos dos rios 
Paraíba e Piranhas-Açu, em associação com uma rede 
de adutoras que, inclusive, já vem sendo implantada 
há alguns anos, permitirá um abastecimento seguro 
para 127 Municípios paraibanos, beneficiando uma 
população que, em 2025, estará na casa dos dois e 
meio milhões de habitantes.

Com o equacionamento da questão hídrica, além 
de matar a sede da população e dos animais, será 
possível o reordenamento econômico do setor produ-
tivo paraibano.

Os pequenos produtores terão acesso garanti-
do à oferta de água e com isso poderão incrementar 
a produção de alimentos e a produtividade de suas 
lavouras.

O benefício econômico – elevação do emprego e 
da renda – será inegável e virá atrelado aos benefícios 
sociais e humanitários que determinam a qualidade de 
vida e o bem-estar das populações.

Novos empreendimentos que hoje sofrem res-
trições objetivas por demandarem acesso regular e 
abundante de água deverão surgir a partir da trans-
posição.

Certamente, serão determinantes para redese-
nhar a geografia econômica do Estado, inserindo a 
Paraíba num ansiado círculo virtuoso de crescimento 
da riqueza a ser compartilhada, democraticamente, 
por todos os cidadãos paraibanos.

Aí estão, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
as considerações que gostaria de fazer sobre esse 
projeto importantíssimo para o desenvolvimento social 
e econômico de nosso País.

Um projeto que atua decisivamente no sentido 
de diminuir as desigualdades regionais e, mais impor-
tante que tudo, aliviar as agruras de um povo já tão 
sofrido, tão esperançoso de que lhe sejam oferecidas 
condições para desenvolver suas potencialidades que 
são muitas e variadas.

Sr. Presidente, agradeço a tolerância com o tempo.

E digo que a Paraíba se ressente fundamental-
mente de projetos estruturantes. Muitas obras eviden-
temente estruturantes, como a duplicação da BR-101, 
que corta a Paraíba; ou melhor, a BR-101 interliga o 
Rio Grande do Norte a diversos outros Estados, e, se 
não estivéssemos encravados entre esses Estados, 
não teríamos nem essa obra estruturante em nosso 
Estado.

Espero que os governos que se sucedam na Pa-
raíba e os parlamentares que por aqui passem exijam 
sempre do Governo Federal obras estruturantes para 
o nosso Estado.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 

AM) – Concedo a palavra ao nobre Senador Antonio 
Carlos Júnior.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, já há al-
gum tempo, eu advertia desta tribuna a condução do 
Governo do Estado da Bahia em relação à atração de 
investimentos no Estado, a começar da infraestrutu-
ra oferecida, principalmente em relação a portos; ou 
seja, enquanto Pernambuco e Ceará se estruturaram 
no sentido de oferecer serviços portuários modernos, 
o Estado da Bahia continuou com serviços portuários 
extremamente precários, e o Porto de Salvador é con-
siderado o pior porto do Brasil.

Bom, isso, obviamente, passados quatro anos, 
traria consequências inevitáveis. E acabou agora de 
chegar a informação que veio comprovar tudo isso: a 
Bahia perdeu o sexto lugar de economia mais forte 
do País. A Bahia foi ultrapassada por Santa Catarina. 

Ora, não se pode dizer que foi por motivos de pre-
ços de commodities, porque a Bahia é exportadora 
de commodities. Não é por aí. A Bahia hoje tem uma 
economia diversificada, porque produz não só commo-
dities, mas tem também uma indústria automobilística, 
de papel e celulose, indústria petroquímica, tem um 
turismo forte. Mas poderíamos ter captado mais proje-
tos de investimentos, atraído mais investimentos para 
o Estado. Isso não foi feito, porque não se cuidou da 
infraestrutura. Nós temos rodovias carentes; nós não 
temos, digamos, uma operação ferroviária que tenha 
expressão; e os portos, obviamente, como já falei aqui, 
são caóticos, principalmente o Porto de Salvador. Ora, 
isso fatalmente traria uma conseqüência, que veio a se 
confirmar: perdemos o sexto lugar de maior economia 
entre os Estados do País.

Não foi por pouco aviso. Nós vínhamos batendo 
nessa tecla, inclusive por sabermos da amizade, de 
intimidade do Governador do Estado com o Presiden-
te Lula. Ou seja, seria mais uma razão para que nós 
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tivéssemos condição de reivindicar e conseguir para 
o Estado da Bahia obras na área de infraestrutura que 
pudessem dar suporte à captação de novos investi-
mentos. Mas isso, infelizmente, não ocorreu. E aí nós 
começamos a perder projetos de investimentos, porque 
todo mundo sabe que a logística é fundamental para 
a decisão de se alocarem indústrias em determinadas 
regiões. E os portos são pontos básicos da logística.

Nós estamos exportando através dos Portos de 
Suape, no Recife, e de Pecém, no Ceará – isso é inad-
missível –, porque nosso porto é vergonhoso! Sobre a 
situação do porto, já falamos várias vezes desta tribuna, 
e nada foi feito. Agora é que o Governo Federal come-
çou a se mexer em relação ao porto, mas o Governo 
do Estado não cobrou. Cadê a amizade do Presidente 
Jaques Wagner com o Presidente Lula? Por que isso 
não valeu para a captação de projetos de infraestrutura 
para o Estado da Bahia?

A Bahia é líder no Nordeste, fruto de conquistas 
obtidas nos últimos quarenta anos. Mas, se a Bahia 
começa a perder espaço, essa liderança pode ficar 
ameaçada.

E a Bahia, que vinha querendo se ombrear com 
o Estado do Paraná, agora foi ultrapassada por Santa 
Catarina. Essa é a verdade. Esses são fatos irrefutáveis 
e não vamos querer justificar, como fez o órgão gover-
namental responsável pelas informações econômicas 
do Estado, a SEI, dizendo que isso ocorreu em virtude 
dos preços do mercado internacional.

Não. Gente, não é assim, não é isso. A Bahia 
deixou de captar projetos de investimentos de grande 
importância nos últimos anos e, obviamente, isso veio 
refletir na sua perda relativa de participação no PIB na-
cional. A Bahia sempre cresceu acima do PIB nacional, 
e muito mais. A Bahia nos últimos quarenta anos se 
transformou. Até o início dos anos 70, a Bahia era um 
Estado absolutamente agrícola, e o turismo era feito 
de forma ainda amadora. Porém, nos últimos quarenta 
anos, nós vimos a transformação do Estado: primeiro, 
com a indústria petroquímica; depois, com a duplica-
ção do pólo petroquímico; depois, vieram a indústria 
automobilística e a indústria de papel e celulose, e o 
turismo tomou uma dimensão bastante forte à medida 
que empreendimentos hoteleiros e eventos turísticos 
começaram a acontecer no Estado. E o desenvolvimen-
to da economia baiana chegou a um nível bem acima 
do nível apresentado pela economia brasileira.

Porém, na medida em que a infraestrutura vai 
esgotando a sua capacidade, começa a perda de 
atratividade dos investimentos, porque a logística é 
fundamental. Aí está o grande problema que nós en-
frentamos. Paramos de incrementar a nossa infraes-
trutura e, obviamente, começamos a perder projetos 

de investimentos que não perderíamos se a situação 
fosse outra. 

Então, a última informação do IBGE em relação 
ao PIB foi uma clara demonstração de que a Bahia es-
tagnou nesse período. A Bahia deu um freio em rela-
ção ao desempenho que ela teve nos últimos 40 anos, 
quando a Bahia se transformou completamente: era 
um Estado agrícola limitado, que vivia do cacau, que 
representava 65% da arrecadação de ICMS em 1971 
e hoje não representa 5%. Então, houve uma mudança 
muito grande no perfil econômico do Estado nos últimos 
40 anos. Nós assumimos a liderança, passando a ter 
1/3 do PIB do Nordeste, mas começamos a ter perdas 
relativas. Ainda somos líderes no Nordeste, mas já co-
meçamos a ter perdas relativas. Pernambuco e Ceará 
crescem mais do que nós, porque seus governadores 
se empenham na busca de investimentos em infraes-
trutura para que possam alavancar novos projetos de 
investimento para a consolidação da economia. Isso 
está nos faltando.

É preciso que o Governo da Bahia acorde e use 
o seu prestígio. Diz ter prestígio político, ele é para 
ser usado em favor do Estado da Bahia. Isso é que 
falta. Então, o Governo da Bahia precisa ficar atento 
a essas situações, para que nós não percamos mais 
posições no ranking da economia brasileira. É preciso 
que haja conscientização de que as coisas precisam 
voltar aos períodos anteriores, quando, em 40 anos, 
o Estado da Bahia se transformou completamente, 
tornando-se um dos grandes Estados em relação à 
economia brasileira. 

Portanto, não só é uma colocação que faço, mas 
também uma advertência: nós precisamos mudar esse 
quadro, precisamos ativar a economia do Estado para 
voltar a ter a sua posição de destaque no cenário na-
cional. Para isso a infraestrutura é necessária. 

E não podemos ficar esperando muito tempo. Exis-
tem projetos que estão aí no papel e que, até agora, 
não há nem sinal de que vão ser iniciados. É preciso 
que o Governador do Estado use o seu prestígio junto 
ao Governo Federal, que eu suponho que ele tenha, 
para conquistar posições para o Estado da Bahia. Isso 
é fundamental, porque nós não podemos perder mais 
espaço. Vamos mudar de atitude em relação à Bahia. 
A Bahia precisa...

Nós precisamos voltar a ter orgulho de ser baia-
nos, buscar e efetivamente lutar pelos interesses da 
Bahia de forma dura e de forma absoluta. A Bahia tem 
que estar em primeiro lugar. Não importam os interes-
ses partidários ou interesses nacionais que venham 
se sobrepor ao interesse do Estado. O interesse do 
Estado é maior do que tudo. Então, o Governador de 
Estado deve ter a Bahia como o seu foco principal. As 
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questões políticas e as questões nacionais são secun-
dárias em relação àquilo que a Bahia precisa e que 
tem que ter. A Bahia não pode mais perder posições. 
O Governo do Estado tem que se preocupar, porque, 
a partir de agora, a cobrança será grande em relação 
a essa situação.

Portanto, o Governador Jaques Wagner preci-
sa mudar de atitude, precisar partir para uma efetiva 
atuação, buscando fazer com que a Bahia retome o 
caminho que sempre, nos últimos anos, vinha tendo 
na economia brasileira.

Muito obrigado, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores. 

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo 
Azeredo.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu quero abordar, 
nesta tarde, a questão dos riscos de desindustrializa-
ção que o País enfrenta e que, dentro da euforia que 
permeou a campanha oficial, foi deixada de lado.

Na verdade, neste momento, há um recorde de 
participação de importados no mercado doméstico. 
Desde 2003, o percentual de produtos importados em 
relação aos produtos vendidos dentro do País nunca 
foi tão grande.

No segundo semestre deste ano subiu para 
22,7%, ou seja, de praticamente quatro produtos ven-
didos um foi importado. Não era assim; desde 2003, 
essa é a primeira vez em que chegamos a um percen-
tual desse, ou seja, nós estamos vendo o aumento da 
venda de carros importados dentro do País, nós esta-
mos vendo o aumento de produtos que vêm de outros 
países, especialmente da China e as providências para 
proteger os empregos no País são, parece-me, tímidas 
até este momento. 

A matéria do jornal O Diário do Comércio, que 
está aqui comigo, de Belo Horizonte, mostra exatamente 
o relatório de uma reunião realizada pela Federação 
das Indústrias em que a indústria pede igualdade de 
condições para competir chamando a atenção que a 
concorrência com o exterior pode levar ao risco de de-
sindustrialização, mostrando que os importados come-
çam a invadir, ou já estão invadindo, o País. 

Assim é que, além da valorização cambial, os 
produtos nacionais pedem competitividade em virtu-
de da alta carga tributária e da infraestrutura logística 
precária.

O Presidente da Federação das Indústrias de Mi-
nas, Olavo Machado Júnior, afirma que o setor industrial 
necessita de igualdade de condições com produtores 
internacionais para evitar essa desindustrialização. 

No seminário, sobre este assunto é evidentemente 
que a principal proposta é a desoneração tributária e a 
desoneração da folha de pagamento das empresas. 

Com essa última medida de desoneração de folha 
seria possível criar, na verdade, mais e mais empregos 
no País. Esse é um dos pontos que mais pesam sobre 
a criação de novos empresas no País. 

As pessoas, os empreendedores, os pequenos 
comerciantes, os pequenos industriais, entusiasmam-
se, mas, logo de cara, enfrentam o custo da folha de 
pagamento, que é um dos mais altos de todos os pa-
íses. Nós precisávamos desonerar a folha, aplicando 
impostos em outras áreas, não em cima do emprego, 
como acontece hoje. 

O Governo, na verdade, tem estudos sobre essa 
desoneração. Há muito tempo, o Governo fala nisso, 
mas o projeto não chega aqui ao Congresso para um 
debate efetivo. Eu acredito que exista quase que um 
consenso de que é necessário e importante desonerar 
a folha de pagamento, mas não se chega a uma pro-
posta efetiva. O tempo vai passando e os empregos 
vão sendo perdidos. 

É evidente que vivemos num momento de pros-
peridade, fruto da estabilidade econômica consegui-
da com o Plano Real, a partir do Plano Real. Então, 
muitos empregos estão sendo criados, sim, no País, 
mas eles poderiam ser em número muito maior. E nós 
não podemos nos conformar com o que acontece no 
momento, sem olhar o futuro. É dever nosso, como 
representantes da população brasileira, alertarmos e 
prepararmos o futuro. 

Daí a importância de nos preocuparmos e de 
alertarmos para o crescimento da participação dos 
importados na indústria e no consumo brasileiro como 
um todo. Se nós temos um aumento da importação, 
que vem de forma gradual, já chegando a 22,7%, 
conforme as informações da Fiesp, isso vai continuar. 
Amanhã será 24%, 25%, 27%, quando, aí sim, vai se 
acender a luz amarela, especialmente no momento 
em que precisarmos enfrentar alguma desaceleração 
econômica.

Os motivos são todos conhecidos. Um deles é 
esse da folha de pagamentos, que tem custos indire-
tos muito altos, mas é evidente que a taxa elevada de 
impostos como um todo é também uma das principais 
responsáveis prejudicando essa competitividade dos 
produtos nacionais.

A questão do câmbio é outra que realmente afe-
ta muito. Nós estamos tendo essa diminuição das ex-
portações brasileiras – isso já é patente este ano – e 
tendo essa invasão de produtos importados.

Para o consumidor, num primeiro momento, é 
bom evidentemente, porque produtos importados ace-
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leram a competitividade, aceleram a competição com 
os produtos brasileiros, os preços tendem a cair, mas 
é evidente que, a médio e longo prazo, isso não signifi-
ca uma tranquilidade, porque aquele que compra uma 
TV mais barata hoje por força desta importação forte, 
amanhã pode perder o seu próprio emprego, então não 
terá como comprar sequer o produto brasileiro. 

Esse coeficiente, volto a dizer, o coeficiente de 
importação do Brasil está subindo e preocupa. Nós 
devemos lançar esse alerta.

Além disso, Sr. Presidente, nós temos o cha-
mado apagão logístico no País. Então nós temos aí a 
questão da desoneração da folha de pagamentos, a 
questão da sobrevalorização do real, e a questão do 
apagão logístico. 

Não me canso de cobrar do Governo Federal, te-
nho estado aqui várias vezes nesta tribuna, a respeito 
da necessidade de investimentos em infraestrutura, 
sejam elas rodovias, ferrovias ou portos que possam 
escoar a nossa produção. Com uma infraestrutura ruim, 
o custo do transporte cresce, com impacto nos preços 
dos produtos evidentemente.

Um levantamento recente da Abdib – Associa-
ção Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base, 
aponta que seriam necessários R$160 bilhões ao ano 
em investimentos no setor. Na verdade, nós não esta-
mos conseguindo investir isso de maneira alguma. O 
Governo – especialmente o Governo Federal, que é o 
principal responsável por essa parte de infraestrutura 
– está devendo ao País soluções efetivas para o trans-
porte. Aproxima-se agora já a estação chuvosa e nós 
já começamos a sentir no sudeste os problemas de 
sempre: as estradas começam a ter a sua situação de 
má conservação acelerada, nós continuamos a ver que 
basta uma pequena chuva para que as estradas fiquem 
sobrecarregadas, já que não foram duplicadas. 

Ontem à noite, eu estive na cidade de Conselheiro 
Lafaiete, Minas Gerais, e mais uma vez eu pude ver a 
precariedade da ligação de Belo Horizonte até o Rio 
de Janeiro. Veja bem, a segunda e a terceira cidades 
brasileiras que não têm ainda uma estrada duplicada 
integralmente. A estrada é duplicada em pedaços: de 
Belo Horizonte até o trevo para Curvelo são 30km. 
Depois, nós temos estradas simples do trevo de Ouro 
Preto, não de Curvelo, que está na região centro-norte. 
Mas, de Ouro Preto até a cidade de Barbacena, a pis-
ta não é duplicada até hoje, é inadmissível que isso 
não tenha sido feito. Depois temos um trecho que foi 
duplicado – diga-se de passagem – com verbas orça-
mentárias que eu coloquei no Orçamento, de Barbace-
na até a cidade de Oliveira Fortes, depois temos mais 
um trecho simples para depois, aí então, termos uma 
duplicação de Juiz de Fora até o Rio.

Esse é um exemplo, a BR-040 ligando Belo Ho-
rizonte ao Rio, ou Rio a Belo Horizonte, e que não é 
duplicada até hoje. Com isso, aumenta, sim, o custo 
de transporte, além da questão das vidas em si que 
são perdidas. Eu já falei isso aqui dezenas de vezes, 
vou continuar falando.

Hoje ainda também, ao sair de Belo Horizonte, o 
trânsito estava todo ele interrompido. Eu gastei 2 horas 
para ir da minha casa ao Aeroporto de Confins. E por 
quê? Porque o movimento de automóveis está aumen-
tando e as vias não são suficientes para o transporte 
coletivo, que é feito em ônibus com o metrô, que trans-
porta apenas cento e poucas mil pessoas. O metrô de 
Belo Horizonte não teve investimento nos últimos oito 
anos. E eu estou, Presidente, usando a minha prerroga-
tiva de, como Senador, apresentar emenda de bancada 
para exatamente colocar algum recurso para o metrô 
de Belo Horizonte. Estou propondo R$200.000.000,00 
para que o metrô de Belo Horizonte possa ser retoma-
do na sua ampliação, já que o Governo Federal não 
tomou essa iniciativa. Os recursos que estão no orça-
mento para 2011 são de alguns poucos milhões para 
a questão de adequação de acesso, ou seja, rampas, 
questões como essas, que são importantes. Mas nós 
precisamos ampliar o metrô. Para uma cidade do por-
te de Belo Horizonte. Termos o transporte de massa 
todo ele concentrado em ônibus é inadmissível, além 
do transporte individual em automóveis. Assim é que 
praticamente metade da população de Belo Horizonte 
hoje chegou atrasada ao seu trabalho em função de 
uma chuva forte que tivemos pela noite e que deixou 
algumas avenidas interrompidas.

São dados importantes que eu trago aqui. Basi-
camente são três pontos para que a Federação das 
Indústrias de Minas, nas palavras do Presidente Ola-
vo Machado, chama a atenção: a questão da carga 
tributária como um todo, especialmente na folha de 
pagamentos; a questão do câmbio fortalecendo a im-
portação que cresce aceleradamente e a diminuição 
da exportação; e a questão do apagão logístico. Por-
tanto, condições de infraestrutura, condições cambiais, 
condições de tributação adequadas são três desafios 
colocados para que possamos evitar a chamada de-
sindustrialização e que possamos realmente ter o 
País crescendo, garantindo os empregos, garantindo 
a prosperidade. O desafio é muito grande.

A questão da competição com a China é um 
enorme desafio. A China tem um custo exatamente 
nessa área de trabalho muito mais baixo que o nos-
so custo, a China tem uma carga tributária menor do 
que a nossa carga tributária, a China tem condições 
logísticas também caminhando para serem melhores 
do que as nossas. Portanto, o alerta que é feito pela 
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Federação das Indústrias de Minas merece todo o 
nosso empenho.

Quero, portanto, dar a minha contribuição além 
do alerta, a contribuição efetiva de um ato concreto 
destinando esse recurso que me é cabível no momento 
do orçamento, como Senador de Minas Gerais, para 
que possamos ter a retomada de obras do metrô de 
Belo Horizonte. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 

AM) – Concedo a palavra, pela liderança do PSOL, 
ao nobre Senador José Nery. Em seguida, ao Sena-
dor Valter Pereira.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA. Como Líder. Sem 
revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, vou abordar nesta tarde três temas que consi-
dero da maior importância para a causa dos direitos 
humanos, que tem o apoio de setores da sociedade 
brasileira e deste Senado da República.

A primeira questão que quero abordar nesta tarde 
trata da denúncia de fatos, ignorados pela grande im-
prensa brasileira, que dizem respeito ao conflito político 
e social que ocorre no norte da África, em território do 
povo saharaui, conflito que se arrasta há mais de trinta 
anos com a República do Marrocos.

Participei, em nome do Senado Federal e da Co-
missão de Direitos Humanos, presidida pelo Senador 
Cristovam Buarque, da 36ª Conferência Europeia em 
Apoio à Autodeterminação do Povo Saharaui, povo 
do Saara, da República Democrática Árabe do Saara 
Ocidental, que se realizou na França, de 28 a 31 de 
outubro último. Foi uma das mais representativas con-
ferências em apoio à causa do povo saharaui, e contou 
com a presença de 23 países dos cinco continentes, 
mesmo sendo aquela conferência denominada Confe-
rência Europeia de Apoio à Causa do Povo Saharaui. 
Estavam presentes 518 delegados, entre os quais 
destaco os delegados da América Latina, do Brasil, da 
Nicarágua, do México e do Peru. E ali firmamos, mais 
uma vez, o compromisso com o apoio à autodetermi-
nação do povo saharaui.

Mas, Sr. Presidente, a realização dessa Confe-
rência num momento em que os conflitos na região 
do Sahara Ocidental tomam proporções que não se 
podem aceitar, sobretudo os conflitos registrados nas 
últimas semanas, em que a população do Sahara e o 
exército do Reino do Marrocos deixaram dezenas de 
mortos e centenas de feridos... Esses fatos aprofundam 
um conflito que já dura mais de trinta anos. O governo 
marroquino está levando a cabo uma “limpeza étnica” 
do povo saharaui no território ocupado da República 
Árabe Saharaui Democrática ou, como conhecemos 
no Brasil, o Sahara Ocidental.

Em 10 de outubro deste ano, o povo saharaui 
instalou o chamado “Acampamento da Dignidade”, em 
protesto pela repressão e perseguição que tem sido 
desencadeada pelo exército ocupante do Marrocos con-
tra os colonos saharauis. Esse exército respondeu ao 
acampamento pacífico com uma força repressiva des-
comunal e desmedida, produzindo milhares de detidos 
e feridos e um total, até o momento, de 19 mortos.

Diante disso, a resistência saharaui, representada 
pela Frente Polisário de Libertação Nacional, tem lide-
rado uma heróica sublevação popular, conhecida no 
mundo árabe como Intifada. Nossos irmãos saharauis 
têm declarado que “recorrerão a todos os meios, inclu-
sive à guerra”, com o fim de conquistar seus direitos 
nacionais, sua independência e sua soberania.

Frente a essa situação preocupante, é preciso 
que o Governo brasileiro assuma lado nesse conflito, 
primando, antes de mais nada, por uma saída que ga-
ranta a descolonização completa da África, fato que só 
pode ser consumado pela completa independência do 
Saara Ocidental em relação ao Marrocos.

Em segundo lugar, é necessário que a política 
externa brasileira, tão reconhecida por seu protagonis-
mo em conflitos como no Irã e em Honduras, assuma 
sua vocação de paz e cobre das Nações Unidas e da 
Missão criada com a finalidade de pôr fim ao conflito o 
mais duro repúdio à violência impetrada pelo exército 
marroquino nos conflitos ora em curso.

Para os que nos ouvem e assistem pela TV e Rá-
dio Senado, vale a pena lembrar ou relembrar o que 
acontece naquela região da África. Quando, em 1975, a 
Espanha abandonou a sua antiga colônia, deixou para 
trás um país sem qualquer infraestrutura, com uma 
população completamente analfabeta e desprovida de 
tudo. O vazio criado pela Espanha foi aproveitado pela 
Mauritânia e pelo Marrocos, que invadiram o território 
do Saara Ocidental.

O Estado do Saara Ocidental foi proclamado pela 
Frente Polisário em 27 de fevereiro de 1976. O primeiro 
governo formou-se em 4 de março desse mesmo ano. 
Em 1979, a Frente Polisário expulsa bravamente do sul 
o pequeno exército da Mauritânia, forçando o país a 
abdicar dos seus direitos sobre o território em 1979.

Desde então, ficaram frente a frente, nas areias 
do deserto, os guerrilheiros da Frente Polisário e as 
forças marroquinas. O exército marroquino retirou-se 
para uma zona restrita do deserto, onde a engenharia 
militar construiu um imenso muro de concreto arma-
do ‑ menor apenas que a grande Muralha da China ‑, 
por trás do qual os soldados marroquinos vivem en-
trincheirados, protegendo a extração do fosfato, abun-
dante naquela região.
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Em 1987, uma missão da ONU visitou a região 
para averiguar a possibilidade da realização de um re-
ferendo sobre o futuro do território, uma iniciativa difícil, 
dado que grande parte da população é nômade. Até 
1993, foi impossível realizar o referendo.

Em 2001, a África do Sul torna-se o sexagésimo 
país a reconhecer a independência do Saara Ocidental. 
Em 2007, o Marrocos e a Frente Polisário reiniciaram 
conversações, com o patrocínio da ONU, para debater 
o estatuto do território.

Em 2003, o enviado especial da ONU para o ter-
ritório, James Baker, apresentou o Plano Baker, conhe-
cido como Baker II, que teria dado ao Saara Ocidental 
imediata autonomia durante um período transitório 
de cinco anos para se preparar um referendo, ofere-
cendo aos habitantes do território a possibilidade de 
escolher entre a independência, a autonomia no seio 
do reino do Marrocos ou a completa integração com 
o Marrocos. A Frente Polisário aceitou o plano, mas o 
Marrocos o rejeitou.

Neste momento, as negociações encontram-se 
estagnadas. Centenas de presos políticos ocupam 
as masmorras marroquinas, algo absolutamente ina-
ceitável. Enquanto isso, o reino do Marrocos segue 
criando mais e mais assentamentos na região, ten-
tando convencer a população a rejeitar sua própria 
independência política.

A ONU já expressou sua preocupação diante dos 
crimes aos direitos humanos cometidos pelo reino do 
Marrocos. Já são mais de 60 países reconhecendo 
a independência da República do Saara Ocidental. 
Enquanto isso, o Governo brasileiro ainda não o fez, 
negando ao governo da Frente Polisário a instalação 
de uma embaixada no Brasil.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, uma das 
discussões que realizamos durante a 36ª Conferên-
cia Europeia em Apoio à Autodeterminação do Saara 
Ocidental foi justamente a luta para ampliar o reconhe-
cimento, por um conjunto cada vez maior de nações, 
sobre o direito do povo saharaui ao seu território.

Nesse sentido, tomamos a iniciativa de enviar 
ao Ministro Celso Amorim, do Itamaraty, um pedido 
de reunião com a bancada de Senadores desta Casa, 
para iniciar, de forma mais direta, um diálogo a respeito 
desse tema, que, aos poucos, vai sensibilizando go-
vernos e instituições comprometidas com a busca de 
uma saída democrática para esse conflito.

Assim, faz sentido o chamamento de um dos 
governos que, inclusive, tem sido fiel apoiador do 
Marrocos. Mas merece registro o fato de o Primeiro-
Ministro espanhol Zapatero, nesta semana, ter dirigido 
o chamado e uma convocação aos líderes mundiais, 
para que coloquem em sua agenda a preocupação 

com uma solução para esse conflito que se arrasta 
há mais de 30 anos entre o povo do Saara Ocidental 
e o povo do Marrocos.

Chegou a hora de o Governo brasileiro assumir 
claramente uma posição nesse conflito. É inadmissível 
o silêncio, como se nada estivesse acontecendo, por 
parte da comunidade internacional e, em especial, por 
parte do nosso País.

Portanto, queremos discutir com o Governo bra-
sileiro, com o Itamaraty, com o Ministro Celso Amorim 
essa questão tão atual, tão urgente. Esperamos que 
o pedido de audiência formulado por um conjunto de 
Senadores desta Casa encontre a devida acolhida e 
o tratamento adequado.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, uma das 
propostas da Conferência Europeia em apoio ao povo 
saharaui é a realização da 1ª Conferência Latino-Ame-
ricana em apoio à autodeterminação do povo do Saara 
Ocidental, que deve ser realizada no primeiro semes-
tre de 2011. A proposição dessa Conferência sugere 
o México como sede dessa importante iniciativa.

Portanto, sobre esse tema, Sr. Presidente, gosta-
ria de reiterar o apelo para que o Itamaraty, de acordo 
com os princípios de liberdade e de autodetermina-
ção dos povos, possa finalmente assumir a causa do 
povo do Saara Ocidental ‑ como já o fez em relação 
ao Estado Palestino, por exemplo ‑ e reconheça, de 
uma vez por todas, a existência do Estado do Saara 
Ocidental, exigindo a imediata retirada das tropas mar-
roquinas de seu território, para que possam cessar, de 
uma vez por todas, as violações aos direitos humanos 
naquela região.

Em relação a este tema, Sr. Presidente, ainda 
quero registrar o desconforto pela manifestação da 
Embaixada do Marrocos junto ao Senado Federal, 
que divulgou, por meio da TV Senado, uma entrevis-
ta com o Embaixador Hamdi, que fez considerações 
a respeito da luta do povo do Saara Ocidental. E isso 
foi interpretado como algo que agride o povo ou o go-
verno marroquino.

Isso não tem o menor cabimento na relação que 
devem ter os países, as instituições, lutas e causas 
como essa do povo do Saara Ocidental.

Soube que foi manifestado junto ao Senado o 
desagravo pela entrevista realizada pelo Embaixador 
do Saara Ocidental em veículo de comunicação des-
ta Casa.

Portanto, Sr. Presidente, fica registrado aqui o 
nosso pleito e a nossa luta em favor da autodetermi-
nação do povo do Saara Ocidental.

Em segundo lugar, Sr. Presidente, queria registrar 
a realização, pela Federação Mundial das Juventudes 
Democráticas do 17º Festival Mundial da Juventude e 
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dos Estudantes, que ocorrerá este ano na África do 
Sul. Inclusive, o Brasil pleiteia e quer construir uma 
importante participação.

Encontra-se na galeria da Casa uma representa-
ção da Federação das Juventudes Democráticas, que 
se organizam sob a forma de Federação em vários pa-
íses. Em nosso País, Sr. Presidente, há representação 
de vários partidos. Há representação da juventude do 
PSB, do PCdoB, do PDT, do PMDB, do PT e de outras 
organizações políticas.

Encontram-se entre nós na galeria da Casa os 
jovens André Tokarski. da UJS; Ticiana, Diretora da 
Redação Internacional da JS; Elisangela, Presidente 
da Associação Nacional de Pós-Graduandos, que se 
fazem acompanhar da presença do Diretor da Liga Ju-
venil do Congresso Nacional Sul-Africano, Sr. Abner 
Mosaase, a quem o saudamos e que é, na África do 
Sul, o Presidente do Comitê Organizador do 17º Fes-
tival Mundial da Juventude e dos Estudantes.

Queremos reiterar o apoio do Governo brasileiro 
para que o Brasil se faça representar na África do Sul 
no período de 13 a 21 de dezembro deste ano. Que 
possamos contar ali com uma delegação tão represen-
tativa como foi a que esteve presente no 16º Festival 
Mundial da Juventude e dos Estudantes, realizado na 
cidade de Caracas, na Venezuela.

Portanto, quero aqui expressar o apoio do PSOL, 
o apoio dos Parlamentares brasileiros que assinaram 
o manifesto em apoio à participação de uma expres-
siva delegação brasileira no 17º Festival Mundial da 
Juventude e dos Estudantes, a realizar-se em Joha-
nesburgo, na África do Sul.

Por último, Sr. Presidente, quero solicitar a V. Exª 
e aos órgãos de comunicação da Casa divulgação para 
que todas as entidades de direitos humanos de nosso 
País, de acordo com a Resolução nº 14/2010, do Se-
nado Federal, possam indicar instituições e pessoas 
para serem agraciadas com a Comenda de Direitos 
Humanos Dom Hélder Câmara. As entidades e institui-
ções podem fazer suas indicações à Mesa do Senado 
Federal, enviando currículo com os dados das pessoas 
que são candidatas ao recebimento dessa comenda.

Esperamos que os órgãos de comunicação – so-
licito isso, Sr. Presidente – do Senado Federal tornem 
público para toda a sociedade brasileira, especialmente 
para os que se dedicam à causa dos direitos huma-
nos, e que a primeira edição da Comenda de Direitos 
Humanos Dom Hélder Câmara tenha a participação 
do maior número de entidades, cabendo ao Conselho 
encarregado da referida Comenda fazer a escolha de 
modo a agraciar cinco brasileiros ou brasileiras com a 
Comenda de Direitos Humanos Dom Hélder Câmara, 
na medida em que tenham essas pessoas e essas 

instituições contribuído para a defesa e promoção da 
causa dos direitos humanos.

Por último, Sr. Presidente, solicito a leitura e apro-
vação pelo Plenário de um requerimento aditivo que 
trata da destinação do tempo do Expediente da Ses-
são Deliberativa Ordinária do dia 30 de novembro à 
comemoração especial do Dia Internacional de Solida-
riedade ao Povo Palestino. Requerimento de autoria de 
vários Senadores, encabeçado pelo Senado Eduardo 
Suplicy e também subscrito por mim. Solicito a V. Exª, 
Sr. Presidente Senador Jefferson Praia, a deliberação 
do requerimento que ora menciono.

Agradeço a V. Exª o tempo e a paciência, na cer-
teza de que as questões aqui abordadas fortalecem a 
luta em prol de um mundo melhor.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Senador José Nery, as solicitações de V. Exª serão 
atendidas de acordo com o Regimento.

Quero aqui pedir especial atenção para a divul-
gação, por parte desta Casa, da escolha da Comenda 
de Direitos Humanos Dom Hélder Câmara. 

Em votação o Requerimento nº 899, de 2010, 
do Senador Sérgio Guerra, lido anteriormente, solici-
tando licença para se ausentar dos trabalhos da Casa 
a fim de participar, como Observador Parlamentar, da 
65ª Assembleia Geral das Nações Unidas, em Nova 
York, no período de 29 de novembro a 3 de dezembro 
do corrente ano.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-
maneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
Será cumprida a deliberação do Plenário.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 

AM) – Em votação também o Requerimento nº 900, 
de 2010, conforme solicitação do Senador José Nery, 
que requer, nos termos do art. 170 c/c art. 199, am-
bos do Regimento Interno do Senado Federal, que o 
tempo destinado aos oradores do Período do Expe-
diente da Sessão Deliberativa Ordinária do dia 30 de 
novembro do corrente ano seja destinado à comemo-
ração especial do Dia Internacional de Solidariedade 
ao Povo Palestino. 

Em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores que concordam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Quero destacar também aqui a presença, neste 

plenário, do Deputado Federal Dagoberto Pereira, Lí-
der do PDT de Minas Gerais. Seja bem-vindo, nobre 
Deputado, Líder do nosso partido, o PDT, em Minas 
Gerais. 
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O Requerimento nº 900 foi aprovado em adita-
mento ao Requerimento nº 898, de 2010, do Senador 
Eduardo Suplicy.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Concedo a palavra, pela inscrição, ao nobre Sena-
dor Valter Pereira. 

Quero, antes de o Senador Valter Pereira co-
meçar o seu pronunciamento, pedir desculpas ao no-
bre Deputado Dagoberto Nogueira, do PDT do Mato 
Grosso do Sul. 

Muito obrigado.
O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, V. Exª registra a pre-
sença do Deputado Dagoberto Nogueira, e é com muita 
alegria que nós o recebemos nesta Casa, nesta tarde, 
para discutir problemas relacionados ao nosso Mato 
Grosso do Sul. Ele, que é um dos diligentes parlamen-
tares do Mato Grosso do Sul e uma das figuras mais 
respeitáveis do Partido Democrático Trabalhista. 

Há poucas semanas, Sr. Presidente, ocupei esta 
tribuna para analisar a crise na saúde pública, cujos 
focos se espalham pelo País afora como se fora uma 
metástase de uma grande infecção. Na ocasião, fo-
calizei mais diretamente o colapso no atendimento 
hospitalar. 

Na sexta-feira passada, o brasileiro tomou conhe-
cimento daquilo que há muito já desconfiava: a oferta 
de leitos hospitalares em nosso País está encolhendo, 
enquanto cresce a sua população.

A informação veio do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia Estatística). Os números apurados pela 
pesquisa Assistência Médico-Sanitária constataram 
a desativação de mais de 11,2 mil leitos entre 2005 e 
2009. No ano passado, para cada grupo de mil habitan-
tes do Brasil havia 2,3 leitos, o que já era um número 
baixo se comparado à média internacional.

Para se ter uma ideia, já em 2007, a média dos 
países da Organização para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) já era de 3,8 leitos por grupo 
de mil. Pelos padrões de referência do Ministério da 
Saúde, a taxa nacional de leitos deveria ser entre 2,5 
e 3 por mil habitantes em 2009. Portanto, os números 
encontrados pelo IBGE são inferiores aos patamares 
estabelecidos pelo Ministério da Saúde e bem abaixo 
da média internacional.

Maior população, menor oferta de leitos hospi-
talares e menos internações. É uma equação efetiva-
mente difícil para se entender.

A pesquisa do IBGE mostra outro número preo-
cupante: dos 431 mil leitos oferecidos no ano passado, 
279 mil eram privados, ou seja, 64,6%. Apenas 152 

mil eram públicos, o que corresponde a 35,4% do que 
foi disponibilizado.

Há, Sr. Presidente, uma evidente contradição en-
tre esses números e a natureza do Sistema Único de 
Saúde implantado em nosso País. Se a universalidade 
do atendimento é um dos fundamentos do sistema, não 
é crível tamanha vantagem de leitos na rede privada 
em detrimento de sua oferta na rede pública.

É verdade que as parcerias com instituições 
beneficentes acabam suprindo a função do Estado, 
alterando, assim, a significação desses números. No 
entanto, existe um outro fato que não pode ser descar-
tado: a privatização informal e crescente dos serviços 
médico-hospitalares. É uma tendência que cresce na 
medida em que a ineficiência ou o desmantelamento 
das instituições públicas ou beneficentes perdem as 
condições de prestar tais serviços.

Em Campo Grande, a minha cidade e a cidade 
do Deputado Dagoberto Nogueira, há três hospitais de 
referência: o Hospital Regional, o Hospital Universitá-
rio e a Santa Casa de Campo Grande. Os três estão 
nessa condição. Neles, leitos vazios contrastam com 
corredores lotados. Nas macas, pacientes de pré e 
pós-operatório misturam-se com quem aguarda aten-
dimento de urgência, sem falar naqueles que estão 
em observação, também nos corredores.

Na verdade, está havendo verdadeiras interna-
ções no pronto-socorro, já que nos leitos isso é impossí-
vel pela falta de pessoal nas enfermarias. A Santa Casa 
hoje passa por uma crise inédita, onde falta pessoal, 
faltam medicamentos, os equipamentos estão quase 
todos destroçados ou aqueles mais importantes para 
diagnóstico estão em condições precárias.

Há poucos meses, tive acesso, Sr. Presidente, a 
uma instrução expedida pelo Pronto-Socorro da Santa 
Casa, que espelha a dimensão desse caos.

Na primeira parte, esse documento aponta os 
destinatários. Quais são? Central de Regulação de 
Vagas do Estado de Mato Grosso do Sul, Bombeiros 
e Samu. Esses três foram os destinatários do docu-
mento produzido lá.

A seguir, o mesmo documento do pronto-socorro 
traça a radiografia e o comando do pronto-socorro, 
com um título específico: “Situação atual do Pronto-
Socorro Adulto”.

Isto aqui, Sr. Presidente, é o texto do documento 
a que me refiro. Eis a redação:

Venho através deste, comunicar a situ-
ação de lotação em que este pronto-socorro 
se encontra. Temos 9 pacientes na sala de 
emergência, sendo que 6 estão em ventilação 
mecânica e 4 em oxigenioterapia. 10 pacien-
tes em observação na consulta, 9 pacientes 
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internados aguardando vaga em enfermarias, 
11 pacientes no corredor da sala de gesso 
aguardando centro cirúrgico.

Temos 3 pacientes em centro cirúrgico, 
2 no Prontomed e 6 em sala de emergência, 
todos AGUARDANDO VAGA EM CTI.

Não temos Vagas na sala de emergên-
cia, nem respiradores, saídas de 2 e Espaço 
físico para novos atendimentos.

NÃO ENVIAR PACIENTES!!! [É o coman-
do da Santa Casa.]

Pacientes graves ficarão em AMBÚ, den-
tro da ambulância no pátio do hospital, até que 
a situação de lotação deste pronto-socorro 
seja contornada.

Diretoria técnica ciente.
Atenciosamente”. [Os administradores.]

Essa é a situação da Santa Casa, que hoje, na 
verdade, deixa de ser uma instituição beneficente e 
passa a ocupar a condição de instituição pública, por-
que houve uma intervenção decretada pela Prefeitura 
Municipal.

O Ambú mencionado nessa comunicação, Sr. 
Presidente, é um equipamento de primeiros socorros 
a pacientes acometidos de insuficiência respiratória. 
O aparelho é mecânico e, portanto, funciona manual-
mente, impulsionado por técnicos de enfermagem.

Informaram-me alguns servidores do hospital que 
colegas seus já foram compelidos a operar até dez ho-
ras seguidas esse aparato, aguardando a desocupação 
de uma unidade própria para atendimento.

Em meio a todo esse caótico atendimento, o 
hospital transforma-se em verdadeiro shopping de 
diagnóstico hospitalar, terceirizando o grosso de seus 
serviços.

Para se avaliar o que se passa na saúde pública 
de Campo Grande – na verdade, de Mato Grosso do 
Sul, porque Campo Grande é receptáculo de todos 
os problemas que ocorrem na saúde pública de meu 
Estado –, é importante que se atente para a informa-
ção que pincei no site do Ministério Público de Mato 
Grosso do Sul. Título: “Repasse de dinheiro público a 
clínica particular sobe 285% para acabar com a fila de 
espera da radioterapia no Estado”. Subtítulo: “Em qua-
tro meses, valor vai passar de R$1 milhão. O Ministério 
Público Federal aceita a medida de emergência para 
atender pacientes com câncer mas quer estrutura para 
atendimento na rede pública”.

O repasse de recurso público à única clínica par-
ticular que aceita novos pacientes com câncer que ne-
cessitam de radioterapia em Campo Grande (MS), vai 
passar de 70 mil para 270 mil reais mensais.

O valor será mantido por quatro meses, chegan-
do a um milhão e oitenta mil reais. O objetivo é acabar 
com a fila de espera para radioterapia no Estado, que 
já chega a 170 pessoas.

Na verdade, essa informação do Ministério Pú-
blico não coincide com outras que anunciam uma fila 
de mais de 400 pacientes que estão à espera de tra-
tamento.

A decisão [continua a informação] foi 
informada ontem (17) ao procurador regional 
dos Direitos do Cidadão, Felipe Fritz Braga, 
pelos representantes das Secretarias Estadual 
e Municipal de Saúde.

Segundo o procurador Felipe Fritz Bra-
ga, o recurso a instituições privadas, [espe-
cializadas] em saúde [pública], só pode se dar 
complementarmente. ‘Por que essa situação?’ 
[indaga o representante do Ministério Público. 
E responde:]. Porque não houve investimento 
na área pública. [Eis a resposta do Ministério 
Público, que, na nossa avaliação, é a mais 
apropriada].

É necessário investir na oncologia de hospitais 
públicos.

Temos aqui [segue o Ministério Público] 
o Hospital Regional e o Hospital Universitário 
– o que é que tem sido feito para criar ali uma 
radioterapia de ponta? Nada!

O Dr. Mozarildo Cavalcanti está me pedindo um 
aparte.

No Hospital Universitário, há equipamento de ra-
dioterapia na caixa, sem uso; tem outros equipamentos 
que já perderam a garantia por desuso, mas que não 
entram em operação por razões misteriosas.

Concedo o aparte ao nobre Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Valter Pereira, V. Exª faz um retrato do que é a 
saúde pública no Brasil. V. Exª está dando um exemplo 
do seu Estado, mas na verdade é lamentável. Temos já 
uma pesquisa feita, que ouviu os estudantes brasileiros 
em todos os Estados. E qual foi o problema indicado 
por eles como o mais sério? A saúde. A gente fala em 
reforma política, em reforma partidária, em reforma 
tributária, mas não fala, por exemplo, na reforma da 
saúde, do sistema de saúde do Brasil, que há muito 
– eu não diria que está na UTI – já está moribundo 
mesmo, se não posso dizer que já está morto. Porque 
o que nós temos, tanto no lado dos planos de saúde 
quanto do lado da iniciativa privada e, pior ainda, do 
lado público, é um verdadeiro caos. O que V. Exª está 
dizendo é alarmante. Eu tenho denunciado aqui a si-
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tuação no meu Estado, que também é horrível, e nós 
não temos uma concreta ação para reformular isso. 
Não aprovamos a Emenda nº 29, que regulamenta 
a questão da aplicação de recurso no setor público. 
Não aprovamos a proposta do Ministro Temporão de 
reformular o SUS. Por que a gente não se baseia – só 
para dar um exemplo, Senador Valter –, num hospital 
público que é administrado de maneira certa, como 
é, por exemplo, o Hospital Sarah Kubitschek, a Rede 
Sarah de hospitais? Este é o modelo que nós pode-
ríamos fazer para todo o serviço público. Mas o que 
acontece é que usam a saúde, na verdade, para rou-
bar: roubam no medicamento, roubam no material de 
consumo, roubam nos equipamentos. E aí, como saúde 
é uma coisa que justifica sempre dispensa de licita-
ção, urgência em mandar cartas-convites etc, sempre 
a maneira mais cômoda de roubar é justamente na 
saúde. Lamentavelmente, na saúde, na educação. O 
roubo costumeiro que se vê em obras públicas é mais 
ou menos visível. O que se vê na compra indevida de 
medicamentos, de material de consumo e de equi-
pamentos não é visível, mas, a cada dia que passa, 
está evidente pela qualidade dos serviços, que cai a 
cada ano, porque realmente a roubalheira no setor de 
saúde é grande. Nós precisamos urgentemente fazer 
uma reforma do sistema de saúde e a moralização da 
administração no setor de saúde.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – V. 
Exª tem razão. O que nós dissemos aqui é o espelho 
do que acontece no Brasil. A saúde pública está um 
caos. Quero até fazer uma ponderação a V. Exª: não 
acredito que o problema fundamental esteja fundado 
na falta de recursos. Assistimos a uma crise de gestão 
na saúde pública, porque, quando V. Exª toma conhe-
cimento de que equipamentos estão se deteriorando 
por falta de uso e que são capazes de gerar receitas; 
quando nós sabemos que a terceirização de serviços 
em hospitais públicos e em instituições beneficentes 
são praticadas hoje como uma rotina, e, aí, sim, encai-
xando na preocupação que V. Exª suscita, que é dos 
desvios, por quê? Porque, na terceirização, permite-
se fazer manobras que levam o dinheiro para o bolso, 
tirando a saúde do povo.

E V. Exª dá aqui, finalmente, um exemplo: o Hos-
pital Sarah Kubitschek, que é exemplo de gestão.

Há outro hospital, nobre Senador Mozarildo Ca-
valcanti, que tem servido de escora para muitos go-
vernos estaduais que se abstêm de cumprir a sua 
obrigação de investir em áreas onerosas, como é por 
exemplo a oncologia, e acaba amparando-se na gran-
de tecnologia oferecida pelo Hospital Beneficente de 
Barretos, que atende hoje quase o Brasil inteiro com 
uma qualidade espetacular, fruto de uma gestão que 

deveria ser o espelho, que deveria ser a luz para toda 
a saúde pública brasileira.

O Ministério Público está investigando o desca-
so no atendimento aos pacientes com câncer no meu 
Estado, que são exatamente aqueles que estão sendo 
mais penalizados pela incúria da saúde púbica do meu 
Estado. Há informações de que muitos procuram ou-
tras regiões do País. Na verdade, a maioria daqueles 
que têm a mínima condição para deslocar-se de Mato 
Grosso do Sul está procurando Barretos, no Estado 
de São Paulo, e outras regiões mais.

E prossegue a nota do Ministério Público:

O SUS é um sistema perfeito no discurso 
e na teoria [afirmam os promotores].

Na prática, os problemas são enormes. 
Temos de enfrentá-los ouvindo o paciente”, 
afirma o procurador.

Atendimento na rede pública não exis-
te.

A medida atualmente adotada pelas Se-
cretarias Municipal e Estadual de Saúde (cus-
teio do tratamento de pacientes do SUS em 
clínica particular) apresenta-se como solução 
provisória para esse problema. [Tem razão o Mi-
nistério Público: é uma solução provisória.]

Contudo, para resolvê-lo definitivamente, 
são necessários investimentos nos hospitais 
públicos, a começar pela instalação de um 
novo equipamento de radioterapia.

Veja, Sr. Presidente, estamos aqui falando em 
nome de um Estado, suplicando para que se coloque 
em funcionamento equipamento de diagnóstico que 
é essencial para detectar uma das patologias mais 
graves e que mais assusta a população do Brasil e de 
fora do País também.

E prossegue: “A Secretaria Estadual de Saúde in-
formou que o Governo do Estado não pretende instalar 
aparelho de radioterapia no Hospital Regional”.

Então, se o Estado não quer investir, se a uni-
versidade, por razões também desconhecidas, não 
coloca em funcionamento os seus equipamentos e 
não tem interesse, se a Santa Casa está sucateada, 
o que resta para o paciente que está com suspeita de 
um tumor canceroso?

O Ministério Público tem razão: o SUS é um 
grande sistema, mas, pelo andar da carruagem, vem 
se afastando do interesse público e se aproximando 
dos interesses privados.

Essa é a discussão que nós temos que travar e 
esperamos que, no alvorecer do novo Governo da Re-
pública, a política de saúde do País e o Sistema Único 
de Saúde, que foi implantado no sentido de democra-
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tizar a atenção médica, tenham realmente prioridade. 
Mas é preciso que se reconheça que nem tudo decorre 
da falta de recursos. É preciso a mudança de mentali-
dade. É preciso encontrar uma modalidade de gestão 
que, efetivamente, transforme os recursos públicos 
em atenção básica de saúde e atenção em todos os 
outros momentos de que ela precisa.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 

AM) – Passa-se à

ORDEM DO DIA
A Presidência, em razão da evidente falta de nú-

mero em plenário, transfere as matérias constantes da 
pauta de hoje para a Ordem do Dia da próxima sessão 
deliberativa ordinária.

Está encerrada a Ordem do Dia.

São as seguintes as matérias não apre-
ciadas e transferidas para a próxima sessão 
deliberativa ordinária:

1  
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 498, DE 2010 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 498, de 2010, que abre crédito 
extraordinário, em favor de diversos órgãos do 
Poder Executivo, no valor global de um bilhão, 
novecentos e setenta e oito milhões, quatrocen-
tos e quarenta e oito mil, oitocentos e setenta 
reais, para os fins que especifica. 

(Lido no Senado Federal no dia 17-8-
2010) Relatora revisora: Senadora Lúcia Vâ-
nia 

(Sobrestando a pauta a partir de: 16-9-
2010) 

Prazo final prorrogado: 29-11-2010 

2  
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

Nº 11, DE 2010 
(Proveniente da Medida Provisória nº 497, de 2010) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 11, de 2010, que dispõe 
sobre medidas tributárias referentes à reali-
zação no Brasil da Copa das Confederações 
Fifa 2013 e da Copa do Mundo Fifa 2014; pro-
move desoneração tributária de subvenções 
governamentais destinadas ao fomento das 
atividades de pesquisa tecnológica e desen-
volvimento de inovação tecnológica nas em-
presas; altera as Leis nºs 11.774, de 17 de 
setembro de 2008, 10.182, de 12 de fevereiro 

de 2001, 9.430, de 27 de dezembro de 1996, 
7.713, de 22 de dezembro de 1988, 9.959, de 
27 de janeiro de 2000, 10.887, de 18 de junho 
de 2004, 12.058, de 13 de outubro de 2009, 
10.865, de 30 de abril de 2004, 10.931, de 2 
de agosto de 2004, 12.024, de 27 de agosto 
de 2009, 9.504, de 30 de setembro de 1997, 
10.996, de 15 de dezembro de 2004, 11.977, 
de 7 de julho de 2009, 12.249, de 11 de junho 
de 2010, os Decretos-Leis nºs 37, de 18 de no-
vembro de 1966, 1.455, de 7 de abril de 1976; 
e revoga dispositivos das Leis nºs 11.196, de 
21 de novembro de 2005, 8.630, de 25 de fe-
vereiro de 1993, 9.718, de 27 de novembro de 
1998, e 10.833, de 29 de dezembro de 2003; 
e dá outras providências (proveniente da Me-
dida Provisória nº 497, de 2010). 

(Lido no Senado Federal no dia 19-11-
2010) Relator revisor: Marcelo Crivella 

(Sobrestando a pauta a partir de: 16-9-
2010) 

Prazo final prorrogado: 29-11-2010 

3  
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 12, DE 2010  
(Proveniente da Medida Provisória nº 496, de 2010) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 12, de 2010, que dis-
põe sobre o limite de endividamento de Mu-
nicípios em operações de crédito destinadas 
ao financiamento de infraestrutura para a re-
alização da Copa do Mundo Fifa 2014 e dos 
Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016, 
sobre imóveis oriundos da extinta Rede Fer-
roviária Federal S.A. – RFFSA, sobre dívidas 
referentes ao patrimônio imobiliário da União 
e sobre acordos envolvendo patrimônio imo-
biliário da União; transfere o domínio útil de 
imóveis para a Companhia Docas do Rio de 
Janeiro -CDRJ; altera a Medida Provisória 
nº 2.185-35, de 24 de agosto de 2001, e as 
Leis nºs 9.711, de 20 de novembro de 1998, 
11.483, de 31 de maio de 2007, 9.702, de 17 
de novembro de 1998, 10.666, de 8 de maio 
de 2003, e 9.469, de 10 de julho de 1997; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 496, de 2010). 

(Lido no Senado Federal no dia 19-11-
2010) Relator revisor: Francisco Dornelles 

(Sobrestando a pauta a partir de: 16-9-
2010) 

Prazo final prorrogado: 29-11-2010 
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4  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 

5  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

6  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 33, DE 2009 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 33, de 2009, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Antonio Carlos Valadares, que acrescenta o 
art. 220-A à Constituição Federal, para dis-
por sobre a exigência do diploma de curso 
superior de comunicação social, habilitação 
jornalismo, para o exercício da profissão de 
jornalista. 

Parecer, sob nº 2.414, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Inácio Arruda, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece. 

7  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

8  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 

9  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

10  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
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quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

11  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

12  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

13  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 

Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

14  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

15  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 -Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Sena-
dor Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, Relator 
ad hoc: Senador Paulo Paim (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 636, de 2009). 

16  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha. 
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17  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências. 

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece. 

18  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

19  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, na 
Casa de origem, do Deputado Celso Russoman-
no), que acrescenta parágrafos ao art. 31 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 -Código de 
Defesa do Consumidor, para garantir ao consu-
midor o exame dos produtos adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

20  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 18, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 

na Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
República, que dá nova redação ao inciso XI do 
art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003, 
que dispõe sobre a organização da Presidência 
da República e dos Ministérios, para alterar a es-
trutura básica do Ministério do Esporte (cria uma 
Secretaria no Ministério do Esporte). 

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

21  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e  

143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que aprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003. 

22  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 60, DE 2009 
Tramitando nos termos dos arts. 142 e 

143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004. 

23  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006  

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 
143 do Regimento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
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da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 -Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

24  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 5, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

25  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
do Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

26  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005  

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do Recurso 
nº 7, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substitu-
tivo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre 
as Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrá-
rio, com voto em separado do Senador Sadi 
Cassol. 

27  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Renan Calheiros 
e outros Senhores Senadores, que altera os 
arts. 1º e 22 da Lei Complementar nº 64, de 
1990 – Lei das Inelegibilidades (dispõe sobre 
crimes e procedimentos relativos a inelegi-
bilidades e sobre o sistema de prestação de 
contas eleitorais). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
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vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

28  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 175, DE 2003 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que 
altera o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Com-
plementar nº 64, de 18 de maio de 1990, que 
dispõe sobre inelegibilidade cominada aos 
que tiveram suas contas relativas ao exercício 
de cargos ou funções públicas rejeitadas pelo 
órgão competente. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

29  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei do Senado nº 316, de 2004-Com-
plementar, de autoria da Senadora Serys 
Slhessarenko, que acrescenta dispositivo à 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990 (Lei das Inelegibilidades), para declarar 
a inelegibilidade, em quaisquer outros Mu-
nicípios do mesmo Estado, dos que tenham 
sido reeleitos Prefeitos na eleição imediata-
mente anterior. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

30  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
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que acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para estabelecer que 
os Chefes do Poder Executivo e respectivos 
Vices devem se licenciar para concorrer à re-
eleição. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

31  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 266, DE 2005 -COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 

Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

32  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei do Senado nº 269, de 2005-Com-
plementar, de autoria do Senador Jefferson 
Peres, que acrescenta a alínea j ao inciso 
I do art. 1º da Lei Complementar nº 64, de 
18 de maio de 1990, para determinar a ine-
legibilidade, nas eleições subsequentes, do 
parlamentar que renuncie ao mandato e do 
chefe do Poder Executivo que, réu de pro-
cesso crime de responsabilidade, renuncie 
ao cargo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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33  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

34  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 313, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 
acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

35  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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36  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR 

(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei 
do Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 
316 e 341, de 2004-Complementares; 266, 269, 
274, 313, 363, 381 e 390, de 2005-Complemen-
tares; 141, 231 e 261, de 2006-Complementa-
res; 265 e 684, de 2007-Complementares; 17, 
84, 184, 236 e 249, de 2008–Complementares, 
e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

37  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 

de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

38  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 231, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
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Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

39  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

40  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 265, de 2007-Comple-

mentar, de autoria do Senador Epitácio Ca-
feteira, que acrescenta parágrafos ao art. 1º 
da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para tornar inelegível o candidato 
que tenha parentes ocupantes de cargos 
comissionados, na mesma circunscrição e 
estender aos parentes próximos as condi-
ções de inelegibilidade aplicáveis aos agen-
tes políticos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
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mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

42  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 17, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 17, de 2008-Comple-
mentar, de autoria do Senador Tasso Jereis-
sati, que altera dispositivos da Lei Comple-
mentar nº 64, de 18 de maio de 1990, que 
estabelece, de acordo com o art. 14, § 9º, 
da Constituição Federal, casos de inelegi-
bilidades, prazo de cessação e determina 
outras providências. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 390, de 2005-Comple-
mentar), Relator: Senador José Jorge, favorá-
vel, com as Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

43  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que acres-
centa alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

44  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea “g” do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
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trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

45  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei 

do Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de 
2007-Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-

rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

46  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR 

(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei 
do Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 
316 e 341, de 2004-Complementares; 266, 269, 
274, 313, 363, 381 e 390, de 2005-Complemen-
tares; 141, 231 e 261, de 2006-Complementa-
res; 265 e 684, de 2007-Complementares; 17, 
84, 184, 236 e 249, de 2008–Complementares, 
e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 1º 
da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para fazer constar que a contagem do pra-
zo de inelegibilidade do dispositivo em questão é 
contado a partir da perda do mandato eletivo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

47  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 341, de 

2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 381 
e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 261, de 
2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-Comple-
mentares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008–Comple-

mentares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
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de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 -CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

48  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 14, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 1, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental. 

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta. 

49  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 117, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 19, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 

22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social. 

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares. 

50  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece. 

51  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 190, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 17, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena. 

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

52  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
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2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

53  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra, pela Liderança do PTB, ao 
nobre Senador Sérgio Zambiasi.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS. Pela Li-
derança. Sem revisão do orador.) – Colega Presiden-
te Jefferson Praia, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, 
trago ao plenário uma informação que considero de 
grande relevância para o Brasil e para o meu amado 
Rio Grande do Sul.

Como já é de conhecimento público, tenho em-
preendido uma grande luta, tenho me somado e me 
associado a todas as lutas que buscam – especial-
mente com o apoio dos colegas desta Casa – solu-
ções para um enfrentamento mais incisivo ao avanço 
das drogas, especialmente do crack, Senador Praia, 
no nosso País.

Não é necessário falar aqui da virulência dessa 
droga, que já é considerada a principal causa do au-
mento dos indicadores da criminalidade nos últimos 
anos. De fato, é evidente a associação do crack com o 
crescimento do número de crimes de forma geral – de 
furtos, roubos, etc –, segundo apontam profissionais 
da área do Direito Penal no meio acadêmico.

Pesquisa realizada, ao longo de dois anos, com 
204 jovens que passam a maior parte do tempo nas 
avenidas de Porto Alegre e 103 jovens nas avenidas 
da cidade de Rio Grande, lá no nosso grande porto 
gaúcho, mostram que praticamente todos já consumi-
ram bebida alcoólica. Na capital gaúcha, 72% prova-
ram crack e 39% fazem uso diário, ou quase diário, 
da droga.

O Governo Federal tem demonstrado especial 
preocupação com essa questão. Aliás, a edição da 
Medida Provisória nº 498, de 2010 – primeiro item da 
pauta de votações de hoje e, se não for hoje, será 
amanhã, mas espero que nós possamos aprovar o 
mais rápido possível essa medida provisória –, de-
monstra exatamente isso. A proposta, que abriu cré-
dito extraordinário na ordem de R$1,9 bilhão, para a 
Presidência da República e 11 Ministérios, reservou 
também um total de R$328,36 milhões para proje-
tos do Plano Nacional de Enfrentamento ao Crack e 
outras Drogas. Com isso, o Governo Federal dota os 
órgãos envolvidos na execução desse plano de ple-
na capacidade de operacionalização para alcançar 
tais objetivos.

Na mesma linha de enfrentamento, apresentamos 
também aqui, nesta Casa, o PLS nº 187, de 2009, que 
foi brilhantemente relatado pelo nobre colega Senador 
Jarbas Vasconcelos e agora aguarda a deliberação da 
Comissão de Constituição e Justiça. Aliás, apelo ao 
Presidente da CCJ, nosso querido colega reeleito Sena-
dor Demóstenes Torres, para que coloque em votação 
essa matéria, de forma que possamos avançar nessa 
luta do combate às drogas e suas consequências. O 
texto desse projeto que apresentei em 2009 propõe 
que a pena para tráfico de crack seja aumentada de 
dois terços até o dobro.

Atacando outra frente desse problema, apresentei 
o PLS nº 202, de 2009, que aguarda parecer do colega 
Senador Renato Casagrande e que trata da possibili-
dade de prorrogação do benefício do auxílio-doença 
ao dependente químico filiado ao INSS que estiver em 
tratamento. Enfim, são propostas pontuais para auxi-
liar o Poder Público na urgente reação da sociedade a 
essa praga que está devastando as famílias brasileiras, 
independentemente de classe social.

Sr. Presidente, não obstante tudo isso, a RBS, 
Rede Brasil Sul de Comunicações, lançou, em maio 
de 2009, a campanha Crack, Nem Pensar, que teve 
uma grande adesão dos meios de comunicação e da 
sociedade gaúcha – depois, da de Santa Catarina e 
repercussão em todo o País. A repercussão foi tão 
positiva que o grupo RBS resolveu fundar o Instituto 
Crack Nem Pensar, iniciativa que foi selada hoje, pela 
manhã, em Porto Alegre, com a assinatura de um pro-
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tocolo de cooperação entre sete entidades públicas e 
privadas – Ministério Público Federal, Ministério Público 
Estadual, Tribunais de Justiça dos Estados, Governos 
do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

O Instituto Crack Nem Pensar será uma organi-
zação de direito privado, sem fins lucrativos, que vai 
amplificar o mutirão social criado na campanha do 
ano passado.

Uma das primeiras medidas será instalar o Obser-
vatório sobre o Crack e outras Drogas, um centro de 
referência que contará com um banco de dados para 
mapear as práticas no Rio Grande do Sul, em Santa 
Catarina e no País. As informações serão centralizadas 
em um site, com indicadores sobre o assunto.

O instituto nasce em um momento de grande 
repressão policial ao tráfico de drogas, especialmen-
te o crack, que este ano teve aumento no número 
de apreensões. Somente até o mês de outubro des-
te ano, 271 quilos da droga foram apreendidos. Isso 
significa mais do que todo o ano passado, em seus 
doze meses. Só para se ter uma ideia, seria possível 
fazer com essa quantidade de crack apreendida 1,7 
milhão de pedras. 

A Brigada Militar e a Polícia Civil gaúchas apre-
endem em média 4,3 mil pedras de crack diariamente. 
Um dos reflexos positivos disso tudo é a queda nos 
índices de criminalidade. Os casos de roubo de veícu-
los, por exemplo, despencaram 18% nos primeiros dez 
meses de 2010. Mas ainda há muito a se fazer.

Essa é, portanto, uma iniciativa de grande porte 
e relevância, pela qual cumprimento o Grupo RBS de 
Comunicações, que tem se mostrado sensível ao fla-
gelo social acarretado por essa epidemia.

A luta contra o crack não pode esperar. Ele avan-
ça numa marcha inexorável e nefasta para acabar com 
os nossos jovens, que muitas vezes não têm a noção 
exata do risco que correm ao sequer experimentar a 
droga. Nunca é demais lembrar que o crack reduz o 
dependente a uma condição subumana, sem qualquer 
consciência de preservação da vida, sendo capaz de 
tudo para manter o seu vício.

É por isso que estamos nesta tribuna, saudan-
do a chegada da Medida Provisória nº 498, de 2010, 
que exatamente abre esses créditos e permite que o 
Governo e entidades afins possam definitivamente in-
gressar nessa batalha. 

A justificativa do próprio Executivo, do Governo 
Lula, ao mandar para cá essa medida provisória, e da 
hoje Presidente eleita, Ministra Dilma, que sensibilizou-
se com o processo – nós acompanhamos toda essa 
discussão na Casa Civil com a Ministra Dilma –, é o 
de estruturar, integrar, articular e ampliar as ações vol-

tadas para a prevenção, o tratamento e a reinserção 
social de usuários de crack e outras drogas. 

O crack é produzido a partir da mistura de coca-
ína com bicarbonato de sódio e geralmente é fumado 
pelo usuário, que tem, entre outros sintomas, elevação 
da temperatura do corpo, que pode provocar aciden-
te vascular cerebral, destrói neurônios e degenera os 
músculos do corpo. Esses são alguns sintomas pro-
vocados pelo consumo do crack.

O nome deriva do verbo to crack, que, em inglês, 
significa quebrar, devido aos pequenos estalidos pro-
duzidos pelos cristais (pedras) ao serem queimados, 
como se quebrassem. A droga surgiu em 1980, nos 
Estados Unidos, e o primeiro registro de seu uso no 
Brasil é de 1989, segundo informações do Ministério 
da Saúde.

Atualmente, o Brasil está servindo de rota para 
o tráfico internacional, fato que é apontado como um 
dos motivos para o crescimento do vício no País, se-
gundo o próprio Ministério da Saúde. Presume-se que 
hoje existam no Brasil pelo menos um milhão de usu-
ários da droga.

É urgente, portanto, que se reafirme a neces-
sidade dessa luta. Ações do Governo, mas ações da 
sociedade: do Governo, com essa medida provisória; 
da sociedade, com essa iniciativa lá, no Rio Grande 
do Sul, do grupo RBS e de outros veículos de comu-
nicação que, constantemente, utilizam-se de espaços 
para conscientizar, para informar à sociedade dessas 
conseqüências.

Por essa razão, Presidente Jefferson Praia, en-
tendo que toda ação que venha agregar qualidade e 
estratégia nesse embate deve ser anunciada e poten-
cializada ao máximo por nós, parlamentares, aqui, no 
Congresso Nacional, e também pela sociedade civil 
organizada.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– A Presidência comunica às Srªs e Srs. Senadores 
que está convocada sessão conjunta do Congresso 
Nacional, a realizar-se no dia 24 do corrente, amanhã, 
às 12 horas, no plenário da Câmara dos Deputados, 
destinada à apreciação de projetos de lei do Congresso 
Nacional com pareceres da Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Prorrogo esta sessão por mais uma hora.
Concedo a palavra ao nobre Senador Alfredo 

Cotait.
O SR. ALFREDO COTAIT (DEM – SP. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Presi-
dente Jefferson Praia, primeiramente, eu queria fazer 
uma manifestação ao senhor. Estava acompanhando o 
Prefeito Gilberto Kassab em uma visita aqui, à Câmara 
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e ao Senado, e ouvi atentamente o seu pronunciamento 
acerca do seu projeto de lei sobre a mudança do teto 
para as micros e pequenas empresas e para os MEIs, 
microempreendedores individuais.

Apoio integralmente o seu projeto. Acho funda-
mental que isso seja aprovado rapidamente. E como 
o senhor mesmo expôs no seu pronunciamento, são 
essas empresas que empregam hoje grande número 
de pessoas e que têm essa disponibilidade de au-
mentar e alargar as oportunidades de emprego no 
nosso País.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Se o senhor me permite...

O SR. ALFREDO COTAIT (DEM – SP) – Pois 
não.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– É só para agradecer o apoio à iniciativa importante 
em relação às micros e pequenas empresas. Eu que-
ro só lhe dizer que não sou o autor do projeto. É um 
projeto de grande relevância. E, como nós estamos 
nesta luta pelas micros e pequenas empresas – aqui 
no Senado temos um dos grandes lutadores que é o 
Senador Adelmir Santana –, fico muito feliz de V. Exª 
estar junto conosco nessa empreitada. Muito obriga-
do, Senador.

O SR. ALFREDO COTAIT (DEM – SP) – Queria 
parabenizá-lo pelo seu pronunciamento e dizer que 
conte com o meu apoio.

Hoje, Presidente, assomo a esta tribuna para 
falar um pouco sobre um país, o Líbano, pequeno 
país do Oriente Médio, que comemorou ontem o seu 
67º aniversário de independência. Isso não passa 
de uma fração mínima de sua história, de mais de 
seis mil anos.

Mas por que festejar o pequeno Líbano, de pouco 
mais de 4 milhões de habitantes e tão-somente 200 
quilômetros quadrados? Primeiro, porque é a terra de 
origem de quase 5% da população brasileira. Cinco 
por cento de 200 milhões são cerca de 10 milhões de 
brasileiros que têm como origem de seus antepas-
sados, pais e avós, o Líbano. Mais que isso, porque 
é um lugar cheio de significados, que um dia o Papa 
João Paulo II definiu como “país-mensagem”, um oá-
sis na estratégica posição histórica entre Ocidente e 
Oriente, numa região que foi um dos berços da civili-
zação, região essa que mais tarde ganhou evidência 
pela existência do ouro negro, o petróleo. Ao contrá-
rio da vizinhança, o ouro do Líbano é branco, pois lá 
a riqueza não menos cobiçada é a água. Uma nação 
tão jovem que, contudo, vem da Antiguidade. Lá está, 
entre outras, a cidade de Biblos, uma das mais antigas 
da humanidade. Eis onde foi criado o nosso alfabeto, 
assim como o nascedouro da navegação e do comér-

cio. Também por lá passaram os grandes conquista-
dores. Desde a antiga Fenícia, seguidas destruições 
por invasões, incêndios, terremotos, todas seguidas 
por ressurgimentos que lhe valeram o título de Fênix, 
a ave que renasce das cinzas.

Seus filhos já haviam partido para o longínquo 
Brasil, quando finalmente se tornou um país indepen-
dente, em 1943.

No auge dos anos 50 e 60, chamava-se a “Suíça 
do Oriente”. Conheceria mais adiante as trevas de um 
conflito estrangeiro – erroneamente chamado civil. Mas 
haveria de renascer e se reconstruir outra vez, como 
vem fazendo nos últimos 20 anos. 

Ainda hoje, encravado em um mundo árabe, em 
busca da paz duradoura, esse novo Líbano segue 
amante da arte de viver, da liberdade de credo e de 
costumes, da hospitalidade e da amizade, tendo com 
o Brasil laços fraternos. Consideram, Sr. Presidente, o 
português a sua quarta língua oficial, após o árabe, o 
francês e o inglês, graças aos 100 mil brasileiros que 
lá mantêm suas residências. Uma curiosidade: lá há 
uma cidade de 5 mil habitantes onde somente se fala 
português. Lugar onde o Presidente José Sarney pôde 
proferir uma aula aos estudantes quando da ocasião 
de sua visita ao país, anos atrás.

Invoca-se, nesse momento, a ligação fraterna 
com o Brasil. De um lado, o Líbano se vê à mercê de 
cada turbulência em seu entorno. De outro, o nosso 
País, em franca ascensão entre as potências glo-
bais e em vias de exercer influência cada vez maior 
na defesa dos direitos humanos, da autodetermina-
ção dos povos e da defesa de sua integridade. Este, 
diga-se de passagem – e com toda a justiça – tônica 
incontestável da política externa do Governo do Pre-
sidente Lula. 

Podemos e devemos legitimamente fazer pres-
são política, exercer, quando chamados, o papel de 
moderador neutro, emprestar a nossa própria credi-
bilidade aos temas da defesa, da justiça e da paz, 
sempre que cabível. 

Mais ainda, no caso do Líbano, país a que de-
vemos a importante contribuição para a formação do 
nosso próprio povo. Sim, isso falaria ao coração desses 
milhões de brasileiros descendentes, entre os quais se 
encontram ilustres nomes ligados a esta Casa, como, 
por exemplo – gostaria de citar um ícone da nossa 
coletividade – o Senador Pedro Simon. Também não 
poderia deixar de fazer uma referência ao ex-Senador 
e ex-Presidente desta Casa Ramez Tebet, que já nos 
deixou. Seria assim também coerente com todos os 
valores de uma nação democrática, como a nossa. Mais 
além, serviria de fomento a uma cooperação bilateral 
tão estratégica quanto subutilizada. 
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No comércio líbano-brasileiro, observamos o 
crescimento de 83% nos últimos anos, mas ainda é in-
cipiente, apesar dos esforços da Câmara de Comércio 
Brasil-Líbano, que tenho a honra de presidir. Todavia, 
um mercado de tamanho modesto como o Líbano tem 
uma pequena participação nos números do Brasil, che-
gando a pouco mais US$310 milhões em 2009. 

Menos expressiva ainda é a pauta de comércio, 
restrita a tão poucos itens. 

É necessário raciocinar de forma estratégica. 
Como sustentava há anos o Embaixador Michael Ne-
ele: “Entre ter um bom cliente ou um bom sócio, vale 
mais este último.” 

Por todas as suas condições, o Líbano se apre-
senta como parceiro ideal para ser uma plataforma de 
serviços e produtos brasileiros a serem exportados 
para todo o mundo árabe, cada vez mais receptivos a 
eles. Além disso, o Líbano exporta recursos humanos 
por intermédio de numerosos libaneses formadores de 
opinião, que ocupam cargos de direção em grandes 
empresas em toda a região, especialmente na região 
do Golfo, reafirmando uma zona de influência desse 
país que nos é tão próximo. Esse é um patrimônio 
ainda a explorar, ou seja, a convergência de forças 
entre o Brasil e o Líbano para a conquista de terceiros 
mercados. Em vista de tudo isso, só temos a ganhar 
ajudando esse parceiro de tanto potencial, fazendo 
acordos tarifários de livre comércio, semeando novas 
ações conjuntas futuras, em proveito mútuo.

Em vista disso, parece-nos evidente que o inves-
timento na relação estratégica bilateral nos é de alto 
interesse. Defendo, por isso, que o Brasil encaminhe 
ao foro competente, no âmbito do Mercosul ou por 
meio do nosso Itamaraty, o quanto antes, moção pelo 
estudo e estabelecimento de acordo livre-comércio 
com o Líbano.

Lembre-se que os parceiros do Mercosul também 
têm na imigração libanesa componente dos seus po-
vos e, pelo mesmo arrazoado, podem igualmente se 
beneficiar do aprimoramento dessas relações. Sim, 
grandes possibilidades de interesse nacional nem 
sempre são facilmente perceptíveis. Esse é o caso da 
amizade entre o Brasil e o Líbano.

Quero, para encerrar, Sr. Presidente, fazer um 
comentário especial. O Líbano é um pequeno país, 
amigo do Brasil, que tem na diáspora brasileira mais 
do que o dobro da população que reside lá. O Líbano 
tem hoje quatro milhões de habitantes e a diáspora no 
Brasil, que é a maior de todas, corresponde a mais de 
dez milhões. 

Temos raízes culturais muito próximas. Portanto, 
cabe estrategicamente considerar que é lá o local ade-
quado para se ter um programa de comércio, principal-

mente para fazer a introdução dos produtos brasileiros 
em todo o mundo árabe. 

Um povo amigo, um governo amigo e democrá-
tico. É um dos poucos países da região que está sob 
o regime da democracia. 

Portanto, quero agradecer, Sr. Presidente, a opor-
tunidade de nesta tribuna falar um pouco sobre esse 
pequeno país que está no coração de mais de dez 
milhões de brasileiros: o Líbano!

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Concedo a palavra, pela Liderança do PCdoB, ao 
nobre Senador Inácio Arruda. Em seguida, será V. Exª, 
Senador Acir Gurgacz, mas é importante lembrarmos 
que às 19 horas haverá uma sessão para discutirmos 
o novo Código de Processo Penal. 

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, sem prejuízo para a sessão se-
guinte, eu gostaria de destacar, entre nós, a presença 
do Deputado Federal pelo Estado do Ceará, do Partido 
Progressista, Eugênio Rabelo. 

Aqui já foi registrada a presença dos estudantes 
e da juventude que vai realizar a sua conferência ago-
ra, na cidade de Pretória, na África do Sul. É evidente 
que precisamos apoiar a juventude, os estudantes e, 
sobretudo, a emenda que apresentamos quando se 
discutia o fundo social do pré-sal, destinando 50% 
dos recursos do fundo para a educação. É uma cam-
panha da UNE e da Ubes, que estão mobilizando os 
estudantes no sentido de fazer uma pressão cristali-
na, aberta, um lobby daqueles sinceros, em defesa 
de uma causa justa que é destinar recursos para a 
educação pública no nosso País, especialmente para 
a educação básica.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu quero 
registrar que fui informado de que, no próximo dia 10 
de dezembro, o Presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, vai ao Estado do Ceará. Ali, entre várias 
atividades, vai lançar a pedra fundamental da Univer-
sidade da Integração Luso-Afro-Brasileira, que, para 
nós, tem grande significado. Nesse mesmo dia, vai 
inaugurar o Hospital Regional do Cariri. É uma região 
imensa do Nordeste brasileiro, porque o Cariri inclui 
o Ceará, a Paraíba, uma ponta do Piauí e uma parte 
significativa do Estado de Pernambuco. É uma grande 
região. O centro dessa região é formado pelas cidades 
de Juazeiro, Crato e Barbalha. Essa região inteira, com 
mais de um milhão e meio de habitantes, não tinha 
um hospital público, um único hospital público de alta 
complexidade. É isso que nós vamos fazer no dia 10, 
com o Presidente da República.
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É o esforço que destaco do Governador do Esta-
do, que, na sua campanha de 2006, anunciou que iria 
construir dois hospitais públicos no interior do Estado, 
um na região sul, no Cariri, e outro da região norte, 
na cidade de Sobral. Esse é o esforço do Estado do 
Ceará para tratar de um tema muito batido no Brasil, 
e é evidente que o é por conta do descuido de toda 
sorte, entre eles, o descuido dos recursos, porque há 
uma cantilena seguida no nosso País de contenção 
de gastos, de corte de gastos.

Eu sempre pergunto: “E vão cortar onde? Onde 
que serão realizados os cortes?” Os cortes normalmen-
te são feitos na educação, na saúde, na assistência 
social, na aposentadoria. É aí que são feitos cortes 
para geralmente beneficiar os mesmos de sempre: 
grandes banqueiros, que não podem perder, grandes 
investidores nacionais e estrangeiros, que não podem 
perder, e que perca o povo do nosso País.

Por essa razão é que eu destaco o valor da inau-
guração dessa grande unidade hospitalar no Cariri. 
Trabalhei intensamente para a liberação de recursos 
federais, como coordenador da Bancada à época, para 
garantir o sucesso do que agora estamos vendo que é 
a inauguração dessa grande unidade hospitalar.

Eu queria, Sr. Presidente, agregar o esforço fei-
to também por dois grandes profissionais da área de 
saúde no Estado: o Deputado Estadual João Ana-
nias, que acabou de ser eleito Deputado Federal, que 
ocupou a Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, 
e o seu Secretário Executivo, que o substituiu na Se-
cretaria e é hoje o Secretário de Saúde do Estado do 
Ceará, o médico Arruda Bastos. Esses dois homens 
trabalharam – digamos assim – de mãos dadas com o 
Governador do Estado do Ceará, Cid Gomes, não só 
para a construção de um hospital na região do Cariri 
e a construção do hospital na região norte, mas tam-
bém para estender a rede de assistência à saúde da 
população do nosso Estado a todo o território. Estão 
inaugurando e construindo 21 policlínicas.

Até saiu no debate nacional também a proposta 
de policlínicas. No Ceará, nós não estamos discutin-
do policlínicas; nós estamos inaugurando policlínicas. 
São 21 unidades de policlínicas, com todas as es-
pecialidades médicas, com um grande trabalho feito 
por esses profissionais em todas as regiões. Ao lado 
das policlínicas, 17 CEOs, que são centros de atendi-
mento à população na área odontológica. Um serviço 
geralmente colocado como muito caro, difícil, quase 
que inalcançável pelas populações pobres do nosso 
País, mas nós estamos construindo, alguns já foram 
inaugurados, e vamos concluir, quase que ao final ago-
ra de dezembro, 17 CEOs no Estado do Ceará. São 
Centros de Atendimento Odontológico para a popula-

ção pobre do nosso Estado, principalmente, que vai 
ter um atendimento de alta qualidade nesses centros 
importantíssimos para o nosso Estado.

Ao lado dos CEOs e das policlínicas, mais 33 Uni-
dades de Pronto Atendimento, que é um trabalho feito 
com o Governo Federal, feito com o Presidente Lula, 
com o Ministro Temporão, que examinaram o Estado 
do Ceará, olharam para o Ceará, viram o esforço do 
planejamento da Secretaria de Saúde, viram o traba-
lho de João Ananias, de Arruda Bastos, o empenho 
do Governador a toda hora ‑ precisava vir aqui, vinha 
aqui, conversava com o Temporão, conversava com o 
Ministro do Planejamento, conversava com a Casa Civil 
–, para garantir que os recursos que estão permitindo 
que essas unidades sejam construídas e inauguradas 
pudessem se viabilizar. E isso nós fizemos, e é uma 
grande conquista.

Ao lado desse trabalho, reforçou-se a atenção 
básica com o empenho e a dedicação desses pro-
fissionais. Então, eu queria destacar, Sr. Presidente, 
esse trabalho realizado por João Ananias, pelo Arruda 
Bastos e realizado pelo Governador Cid Gomes. Isso 
é a preocupação com a população, é a preocupação 
com o cidadão, com aquele que é o mais simples, mas 
que paga os seus tributos, paga as suas contas e quer 
uma resposta; ele quer um atendimento adequado, e 
isso é o que estamos fazendo, em um trabalho conjun-
to entre a União, o Governo Federal, a Secretaria de 
Saúde e a Secretaria trabalhando com os Municípios 
do nosso Estado.

Criou-se, fruto do nosso esforço e desse trabalho, 
o que chamamos ali ‑ e está respaldado legalmente 
‑ de consórcios intermunicipais, para operar esse sis-
tema de atenção à saúde da população. Foi um traba-
lho em que se pensou em todos os detalhes, de como 
viabilizar, do ponto de vista dos recursos humanos, de 
preparar melhor os nossos profissionais para atender 
bem à população do Estado do Ceará.

Era esse o destaque, Sr. Presidente, que gostaria 
de fazer do trabalho que o Ceará está realizando na 
área de saúde. A saúde pública do Estado do Ceará 
nunca esteve tão bem atendida e nas mãos de pesso-
as tão comprometidas com o Sistema Único de Saúde 
em nosso País. Acho que casou esse sentimento de 
atenção à população com o modelo que se construiu 
no País, que é um modelo vitorioso, que é o Sistema 
Único de Saúde.

Claro, como garantir os passos seguintes? Como 
garantir os meios seguintes? Como garantir o custeio, 
a manutenção desse serviço com a qualidade que a 
população precisa?

Viajei hoje de madrugada, saí de Fortaleza com 
um médico, um profissional muito respeitado, João 
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José, que trata das pessoas acometidas por acidente 
vascular cerebral. No Brasil, são raríssimos os Estados, 
dois ou três Estados, que têm algum atendimento nessa 
área. Ali, nós estamos fazendo um atendimento espe-
cial, na rede de alta complexidade, para salvar vidas 
e para dar qualidade de vida àqueles que conseguem 
se salvar do acidente vascular cerebral.

É um trabalho humano, é um trabalho de dedi-
cação, e é um trabalho que exige de nós, congres-
sistas, a resposta. Muitas vezes, tenho debatido aqui 
o problema antigo da CPMF, que perdemos aqui no 
Senado, que considerei um grande equívoco, um 
grande erro do Senado Federal. Acho que nós deve-
mos restituir uma forma de contribuição que garanta 
a regulamentação da Emenda 29. Não adianta falar 
em regulamentar a Emenda 29 sem garantir os meios 
que permitam à União dar a sua parte aos Estados 
e aos Municípios.

Era esse registro, Sr. Presidente, que gostaria 
de fazer ao ressaltar o trabalho na área de saúde que 
está sendo realizado pelo Governador do Estado do 
Ceará e pelos dois Secretários, João Ananias e Arru-
da Bastos.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– A Presidência lembra que está convocada Sessão 
Extraordinária destinada a apreciar, em turno suple-
mentar, o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, 
do Senador José Sarney, que reforma o Código de 
Processo Penal, a ser realizada às 19 horas do dia 
de hoje.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Concedo a palavra para o último orador inscrito, o 
nobre Senador pelo PDT Acir Gurgacz.

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhores teles-
pectadores (fora do microfone), pessoas que nos 
acompanham pela TV Senado, quero, inicialmente, 
fazer um registro, Sr. Presidente, e cumprimentar o 
Deputado Dagoberto, que fez hoje, na Câmara dos 
Deputados, uma sessão especial em comemoração 
ao 80º aniversário do Ministério do Trabalho. Tive o 
prazer de estar presente, junto com o Ministro Carlos 
Lupi, que hoje é o Ministro do Trabalho, representan-
do o nosso Partido, o PDT; junto com Manoel Dias, 
o nosso Presidente do Partido; junto com os demais 
Deputados Federais; junto também com os servidores 
do Ministério do Trabalho. 

Quero aqui cumprimentar o nosso Ministro Car-
los Lupi, juntamente com toda a equipe do Ministério 
do Trabalho, pelo excelente trabalho que tem feito à 
frente desse Ministério tão importante para a socie-

dade brasileira, porque é o emprego, Sr. Presidente, 
que dignifica o homem. Não tem coisa mais importante 
para o ser humano, depois da vida, do que o emprego. 
É por meio do emprego que vemos a realização das 
famílias, é por meio do emprego que vemos a felici-
dade das pessoas.

Então, meu parabéns a toda a equipe do Minis-
tro Carlos Lupi, que hoje está à frente do Ministério 
do Trabalho, mas parabéns principalmente a todos os 
trabalhadores brasileiros, porque é graças ao traba-
lho do Ministério do Trabalho, independentemente do 
partido que esteja liderando, do partido que esteja à 
frente desse Ministério, mas é através do Ministério do 
Trabalho que temos a garantia do emprego, a garan-
tia de muitas conquistas sociais que os trabalhadores 
obtiveram ao longo dos últimos anos.

Tenho a satisfação, Sr. Presidente, de parabenizar 
hoje o Município de Vilhena, localizado no chamado 
cone sul do Estado de Rondônia e que foi emancipa-
do há exatamente 33 anos. Quero parabenizar toda a 
sua população pelo 33º aniversário.

A história de Vilhena tem início nos primeiros anos 
do século XX, por volta de 1919, com a passagem, pela 
região fronteiriça com o Estado do Mato Grosso, da 
expedição chefiada pelo Marechal Cândido Rondon. 
Lá ele instalou, nos campos do Planalto dos Parecis, 
um posto telegráfico da linha Cuiabá/Santo Antônio do 
Alto Madeira, cuja extensão ligou as principais cidades 
da região ocidental do País, Cuiabá/Porto Velho, cons-
truindo milhares de quilômetros de cabos telegráficos, 
fazendo surgir numerosos aglomerados humanos em 
torno dos postos construídos.

Décadas depois, em 11 de outubro de 1977, o 
Presidente da República Ernesto Geisel sancionou a 
Lei nº 6.448, criando o Município de Vilhena. No mes-
mo decreto, o Presidente Geisel também oficializou a 
criação do Município de Pimenta Bueno, que come-
mora também 33 anos amanhã, assim como o Muni-
cípio de Cacoal, que celebra o aniversário no dia 26, 
sexta-feira próxima.

Essa, senhoras e senhores, é uma característica 
da história de Rondônia, um Estado com uma formação 
baseada em movimentos migratórios programados, 
com uma grande campanha nacional de ocupação da 
Amazônia, uma ocupação que se deu inicialmente pelo 
Estado de Rondônia. Grandes Municípios se formaram 
com essa grande campanha do Governo Federal, Pre-
sidente, para a ocupação da Amazônia.

Houve uma campanha nacional, do Governo 
Federal, buscando agricultores em vários cantos do 
País, nos Estados do Paraná, de São Paulo, do Rio 
Grande do Sul, de Minas Gerais, de Santa Catarina, 
para industrializar, para tornar o Estado de Rondônia 
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o que é hoje, um Estado promissor, um Estado com 
uma produção agrícola muito grande, uma pecuária 
fortíssima, uma indústria dando os seus pontapés ini-
ciais. Essa é a nossa Rondônia. 

Houve, então, a oficialização, por decretos pre-
sidenciais, do nascimento da maioria dos seus 52 
Municípios. Isso porque, até o dia 11 de novembro de 
1977, existiam, oficialmente, apenas dois Municípios 
em Rondônia: Porto Velho e Guajará-Mirim. Por isso, 
Vilhena, Ji-Paraná, Pimenta Bueno e Cacoal fazem ani-
versários nas datas de 22 a 26 de novembro, fazendo 
parte de todo esse projeto, que era a industrialização, 
a ocupação e a abertura das florestas, a abertura das 
matas, para que parte da população brasileira pudes-
se entrar nessas regiões, tornando-as progressivas, 
tornando-as produtivas e, hoje, dando grandes alegrias 
a todo o nosso País.

Portanto, meus parabéns a toda a população de 
Vilhena, a todos os nossos amigos, nossos compa-
nheiros de Vilhena, que construíram aquele Município, 
que o estão construindo e que continuarão a construir 
e a desenvolver esse grande Município, porque é um 
orgulho para todos nós, rondonienses, o Município, a 
cidade de Vilhena!

Sr. Presidente, cerca de 33 milhões de pesso-
as em todo o Brasil estão empregadas por empresas 
privadas com registros em carteira. Considerando que 
a maioria dessas pessoas esteja casada, com filhos, 
com uma mãe ou um pai já aposentado, idosos, para 
ajudar, nós poderemos considerar que cerca de 70 
milhões a 90 milhões de pessoas, no mínimo, depen-
dem de empresas da iniciativa privada para sobreviver 
e semear seus planos de uma vida melhor.

Está nessas empresas, como não podemos dei-
xar de associar a idéia, o verdadeiro motor do Brasil. 
Afinal de contas, temos hoje, de acordo com o Cen-
so, uma população de pouco mais de 150 milhões de 
habitantes, sendo a maioria delas ligada a empresas 
privadas, e não ao Estado.

É, na grande maioria dos casos – e todos sabe-
mos muito bem disto –, no setor privado que se en-
contra o verdadeiro impulso da produção. O setor pú-
blico tem seu grande valor regulador, equiparador de 
direitos, capaz de fornecer aquilo que no momento é 
inviável economicamente para o setor privado, mas não 
é ele o setor de nossa economia capaz de realmente 
empreender o nosso desenvolvimento.

Poderíamos tomar as obras do PAC 1 e do PAC 
2 como exemplos da diferença entre alavancar o de-
senvolvimento e empreender o desenvolvimento. Obras 
como as reformas de rodovias, como a implementação 
da ferrovia Ferronorte, que chegará até Rondônia, são 
trabalhos que geram condições para a iniciativa priva-

da reduzir seus custos e poder realizar sua vocação 
empreendedora. Mas seriam trabalhos feitos em vão 
se não houvesse empresas prontas para aproveitar os 
seus potenciais. Seriam verdadeiras obras fantasmas, 
sem um verdadeiro valor para a sociedade brasileira.

É por isso que trato aqui hoje de duas reporta-
gens recentes. Uma delas da revista Exame do dia 3 
deste mês e a outra, uma reportagem veiculada no 
dia 16 de novembro no Jornal da Globo. As duas ma-
térias jornalísticas tratavam de um mesmo tema, com 
enfoques um pouco diferentes. As duas falavam sobre 
a iniciativa privada. 

A primeira matéria, da revista Exame, relatou, 
em 16 páginas, as dificuldades pelas quais passa hoje 
esse verdadeiro trator da economia brasileira, como 
citei ainda há pouco, que é a empresa privada. 

Como disse, o setor privado emprega hoje 33 
milhões de pessoas formalmente, enquanto o setor 
público emprega um quarto desse número. O setor 
privado gera dois de cada três reais da riqueza pro-
duzida no Brasil, mas hoje sofre com pelo menos três 
grandes problemas: falta de regras claras para o setor 
de negócios, deficiência na formação de mão de obra 
e excesso e complexidade de tributos. 

A revista tomou como exemplo o caso da em-
presa Natura. Somente ela contrata em torno de 1,2 
milhão de pessoas, atuando de porta em porta por 
todo o País. Hoje a empresa se encontra com, no 
mínimo, 40 pendências de pesquisas de princípios 
ativos para seus produtos, porque depende de cerca 
de 180 mil regras legais entre decretos, leis e medi-
das provisórias que legislam sobre pesquisas com 
substâncias naturais.

Outra empresa entrevistada, a Magazine Luiza, 
com faturamento anual de, aproximadamente, US$2 
bilhões, 116 lojas e 16 mil funcionários em 16 Estados, 
afirma que 10% de seus funcionários estão ligados di-
retamente a burocracias governamentais. Dez por cento 
desses 16 mil funcionários ficam exclusivamente para 
lidar com as burocracias de que a empresa depende 
para sobreviver. 

Segundo a empresa de consultoria Pricewaterhou-
seCoopers, o custo da burocracia, no Brasil é quatro 
vezes maior do que o da média mundial. Esse indicativo, 
Sr. Presidente, hoje em dia é inaceitável para um país 
que almeja ser um ator internacional de importância 
dentro do cenário global. 

Outro exemplo citado pela revista foi o da chega-
da da empresa americana JetBlue ao Brasil, em 2008, 
quando se deparou com os impostos, a falta de lógica 
da legislação e a falta de infraestrutura dos aeroportos. 
Seu diretor foi categórico ao afirmar que “o Brasil pre-
cisa de agilidade, e as leis criam uma burocracia que 
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torna tudo lento”. Eu diria que não torna apenas lento, 
mas torna lento, caro e muito desestimulador. 

A revista aponta também o nosso grande rombo 
tributário, que hoje suga cerca de 40% do nosso Produ-
to Interno Bruto, sem que represente de fato melhorias 
para a vida de todo cidadão brasileiro. 

Quero destacar que compreendo aqui o papel so-
cial do Estado, de criar condições de igualdade entre 
as pessoas, mas é preciso desenvolver uma matemá-
tica plausível que vá reduzindo, gradativamente, esse 
peso das mãos do Poder Público e vá repassando à 
iniciativa privada, como empregos melhores e melho-
res remunerações para esses empregados.

Sobre esses impostos, a revista mostrou que, 
no ano passado, o Brasil atraiu US$25 bilhões em 
investimentos diretos do exterior, enquanto a Índia 
recebeu quase US$35 bilhões no mesmo período. A 
Índia é um país, hoje, com centenas de dialetos dife-
rentes, conflitos religiosos violentos, vive conflitos em 
sua fronteira, e atraiu mais investimentos que o Brasil. 
O motivo dessa diferença talvez seja o fato de o Brasil 
ter uma carga tributária da ordem de 35%, enquanto 
que na Índia esse índice não ultrapassa 19%. A taxa 
de poupança é de 15% do PIB, enquanto lá é de 34%. 
E a taxa de investimento interno do Brasil equivale a 
pouco mais de 18% do PIB, enquanto na Índia esse 
número chega a 40%. 

Eu acredito que está mais do que na hora de o 
Brasil olhar com mais cuidado para a sua iniciativa 
privada. Os números são claros ao mostrar quantas 
pessoas deste imenso País dependem do sucesso 
dessas empresas. Os números são claros ao mos-
trar que o País não está melhor hoje por sua própria 
culpa.

É o resultado dessa forma de olhar a iniciativa 
privada que foi mostrado no dia 16 de novembro, à noi-
te, no Jornal da Globo, na segunda reportagem que 
afirmei que iria abordar aqui.

A matéria veiculada pela Rede Globo fala de uma 
provável desindustrialização que estaria acontecendo 
no Brasil. Ou seja, o faturamento das indústrias no 
Brasil estaria caindo, talvez dando lugar aos negócios 
do setor agrícola, que vende matéria prima. Mais uma 
vez, o que foi levantado pelos repórteres foi a diferen-
ça da carga tributária que sofremos aqui no Brasil, no 
caso, comparado com a China, um país gigantesco 
com mais de um milhão de habitantes.

Lá, a carga de impostos ultrapassa 18%. Portanto, 
um ponto percentual abaixo da Índia, enquanto aqui, 
como eu disse, está em 35%.

Os juros reais do Brasil são de 5,3%, atraindo 
mais capital para títulos do Governo que para a pro-
dução, enquanto na China está em 2%.

Dessa forma, entre outros indicadores, a China 
encontra-se hoje com 79º lugar como ambiente ide-
al para negócios, enquanto o Brasil se encontra em 
120º lugar.

Sr. Presidente, tenho certeza de que as informa-
ções que mostrei aqui hoje não são complexas. Elas 
indicam claramente que a nossa iniciativa privada no 
Brasil está indo bem, está crescendo, mas poderia 
estar muito melhor. Quando as empresas estão indo 
melhor, elas geram mais empregos, melhores salários, 
estimulam o consumo de produtos e serviços. As pes-
soas compram aparelho de TV, trocam de carro, quem 
tem condições paga melhores escolas e cursos para 
seus filhos e quem não quiser usar o Sistema Único 
de Saúde, o SUS, pode optar por clínicas e hospitais 
particulares. Isso tudo reduz o peso sobre o Estado, 
sobre as funções sociais do Estado, deixando o País 
livre para cuidar do que é realmente sua função: gerar 
infraestrutura para o desenvolvimento, para o cresci-
mento.

Temos uma estrada longa para atingir essa si-
tuação ideal, mas precisamos começar com alguma 
medida. E essa ação, Srªs e Srs. Senadores, pode e 
deve ser uma reforma tributária inteligente e urgente, 
que deve ser colocada em discussão já.

Iniciando-se este próximo Governo, entendo, Sr. 
Presidente, que é importantíssimo que a nossa futura 
Presidente comece o seu governo colocando em dis-
cussão aqui, no Senado e na Câmara Federal, esta tão 
importante reforma que é a reforma tributária.

Ultrapassamos a crise mundial e somente não 
estamos numa situação melhor porque nós mesmos 
criamos os freios para a nossa economia. Nós mes-
mos estamos nos bloqueando, impedindo-nos de se-
guir mais longe, de nos tornar uma Nação mais rica. 
Precisamos de empresas fortes e de um povo mais 
bem remunerado para termos uma Nação mais forte. 
O caminho contrário não funciona.

Entendo, Sr. Presidente, que este é o caminho que 
precisamos trilhar: empresas fortes são uma economia 
forte, são uma população empregada e bem remune-
rada. Com isso, o Governo estará mais forte.

Muito obrigado pela sua compreensão, Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Muito obrigado, Senador Acir Gurgacz.

Como não há mais oradores inscritos, vou en-
cerrar esta sessão.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que constará da próxima sessão deliberativa ordinária, 
a realizar-se amanhã às 14 horas, a seguinte:
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ORDEM DO DIA 

1 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 498, DE 2010 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 498, de 2010, que abre crédito 
extraordinário, em favor de diversos órgãos do 
Poder Executivo, no valor global de um bilhão, 
novecentos e setenta e oito milhões, quatrocen-
tos e quarenta e oito mil, oitocentos e setenta 
reais, para os fins que especifica. 

(Lido no Senado Federal no dia 17-11-
2010) Relatora revisora: Senadora Lúcia Vâ-
nia 

(Sobrestando a pauta a partir de: 16-9-
2010) Prazo final prorrogado: 29-11-2010 

2 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

Nº 11, DE 2010 
(Proveniente da Medida Provisória nº 497, de 2010) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 11, de 2010, que dispõe 
sobre medidas tributárias referentes à reali-
zação no Brasil da Copa das Confederações 
Fifa 2013 e da Copa do Mundo Fifa 2014; pro-
move desoneração tributária de subvenções 
governamentais destinadas ao fomento das 
atividades de pesquisa tecnológica e desen-
volvimento de inovação tecnológica nas em-
presas; altera as Leis nºs 11.774, de 17 de 
setembro de 2008, 10.182, de 12 de fevereiro 
de 2001, 9.430, de 27 de dezembro de 1996, 
7.713, de 22 de dezembro de 1988, 9.959, de 
27 de janeiro de 2000, 10.887, de 18 de junho 
de 2004, 12.058, de 13 de outubro de 2009, 
10.865, de 30 de abril de 2004, 10.931, de 2 
de agosto de 2004, 12.024, de 27 de agosto 
de 2009, 9.504, de 30 de setembro de 1997, 
10.996, de 15 de dezembro de 2004, 11.977, 
de 7 de julho de 2009, 12.249, de 11 de junho 
de 2010, os Decretos-Leis nºs 37, de 18 de no-
vembro de 1966, 1.455, de 7 de abril de 1976; 
e revoga dispositivos das Leis nºs 11.196, de 
21 de novembro de 2005, 8.630, de 25 de fe-
vereiro de 1993, 9.718, de 27 de novembro de 
1998, e 10.833, de 29 de dezembro de 2003; 
e dá outras providências (proveniente da Me-
dida Provisória nº 497, de 2010). 

(Lido no Senado Federal no dia 19-11-
2010) 

Relator revisor: Marcelo Crivella 

(Sobrestando a pauta a partir de: 16-9-
2010) 

Prazo final prorrogado: 29-11-2010 

3 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

Nº 12, DE 2010 
 (Proveniente da Medida Provisória nº 496, de 2010) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 12, de 2010, que dis-
põe sobre o limite de endividamento de Mu-
nicípios em operações de crédito destinadas 
ao financiamento de infraestrutura para a re-
alização da Copa do Mundo Fifa 2014 e dos 
Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016, 
sobre imóveis oriundos da extinta Rede Fer-
roviária Federal S.A. – RFFSA, sobre dívidas 
referentes ao patrimônio imobiliário da União 
e sobre acordos envolvendo patrimônio imo-
biliário da União; transfere o domínio útil de 
imóveis para a Companhia Docas do Rio de 
Janeiro – CDRJ; altera a Medida Provisória 
nº 2.185-35, de 24 de agosto de 2001, e as 
Leis nºs 9.711, de 20 de novembro de 1998, 
11.483, de 31 de maio de 2007, 9.702, de 17 
de novembro de 1998, 10.666, de 8 de maio 
de 2003, e 9.469, de 10 de julho de 1997; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 496, de 2010). 

(Lido no Senado Federal no dia 19-11-
2010) 

Relator revisor: Francisco Dornelles 
(Sobrestando a pauta a partir de: 16-9-

2010) 
Prazo final prorrogado: 29-11-2010 

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 
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5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

6  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 33, DE 2009 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 33, de 2009, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Valadares, que acrescenta o art. 220-A 
à Constituição Federal, para dispor sobre a 
exigência do diploma de curso superior de co-
municação social, habilitação jornalismo, para 
o exercício da profissão de jornalista. 

Parecer, sob nº 2.414, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Inácio Arruda, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece. 

7  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

8 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
100, de 2007 (nº 5.741/2001, na Casa de ori-
gem, da Deputada Ana Corso e de outros 

Senhores Deputados), que dispõe sobre a 
criação dos Comitês de Estudos e Prevenção 
à Mortalidade Materna. 

Parecer sob nº 1.477, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, que oferece a redação do vencido. 

(Relator no turno único: Senador Mão 
Santa) 

9 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 87, 
de 2008 (nº 1.871/2007, na Casa de origem, 
do Deputado Edinho Bez), que inclui no Anexo 
da Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, 
que dispõe sobre o Plano Nacional de Viação, 
o trecho rodoviário que especifica. 

Parecer sob nº 1.476, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido. 

(Relator no turno único: “ad hoc” Senador 
Cícero Lucena, CI) 

10 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
107, de 2008 (nº 2.093/2003, na Casa de ori-
gem, do Deputado Júlio Delgado), que dispõe 
sobre a advertência em rótulos de alimentos 
e bulas de medicamentos que contêm feni-
lalanina. 

Parecer sob nº 1.478, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido. 

(Relator no turno único: “ad hoc” Senador 
Flávio Arns, CAS) 

11 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 
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12 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 

alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
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na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, 
Relator ad hoc: Senador Paulo Paim (em au-
diência, nos termos do Requerimento nº 636, 
de 2009). 

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha. 

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências. 

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece. 

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 

que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

23  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 18, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação ao inciso 
XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio 
de 2003, que dispõe sobre a organização da 
Presidência da República e dos Ministérios, 
para alterar a estrutura básica do Ministério 
do Esporte (cria uma Secretaria no Ministério 
do Esporte). 

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

24  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 

143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que aprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
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do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003. 

25 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 60, DE 2009 
 (Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143 do Re-

gimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004. 

26 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143 do Regi-

mento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 – Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

27 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 5, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Antonio 
Carlos Valadares, 1º pronunciamento (sobre o 
Projeto, em turno único, perante a Comissão): 
favorável, nos termos de emenda substituti-
va, que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
emendas, apresentadas ao 

28  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

29  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
Recurso nº 7, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substitu-
tivo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre 
as Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrá-
rio, com voto em separado do Senador Sadi 
Cassol. 
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30 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Renan Calheiros e outros 
Senhores Senadores, que altera os arts. 1º e 22 
da Lei Complementar nº 64, de 1990 – Lei das 
Inelegibilidades (dispõe sobre crimes e proce-
dimentos relativos a inelegibilidades e sobre o 
sistema de prestação de contas eleitorais). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

31 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 175, DE 2003– COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que 
altera o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Com-
plementar nº 64, de 18 de maio de 1990, que 
dispõe sobre inelegibilidade cominada aos 

que tiveram suas contas relativas ao exercício 
de cargos ou funções públicas rejeitadas pelo 
órgão competente. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

32 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
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nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

33 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Azeredo, que 
acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei Com-
plementar nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei de 
Inelegibilidade), para estabelecer que os Chefes 
do Poder Executivo e respectivos Vices devem 
se licenciar para concorrer à reeleição. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

34 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 266, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, 

de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

35 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR

(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei 
do Senado nºs 175, de 2003Complementar; 
316 e 341, de 2004-Complementares; 266, 269, 
274, 313, 363, 381 e 390, de 2005-Complemen-
tares; 141, 231 e 261, de 2006-Complementa-
res; 265 e 684, de 2007-Complementares; 17, 
84, 184, 236 e 249, de 2008Complementares, 
e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei do Senado nº 269, de 2005-Com-
plementar, de autoria do Senador Jefferson 
Peres, que acrescenta a alínea j ao inciso 
I do art. 1º da Lei Complementar nº 64, de 
18 de maio de 1990, para determinar a ine-
legibilidade, nas eleições subsequentes, do 
parlamentar que renuncie ao mandato e do 
chefe do Poder Executivo que, réu de pro-
cesso crime de responsabilidade, renuncie 
ao cargo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 
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– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

36 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

37 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 313, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 
acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

38  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados. 
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Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

39 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

40  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

41  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 231, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
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são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

 Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-

rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007-Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

44 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
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de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

45

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 17, DE 2008 
– COMPLEMENTAR 

(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei 
do Senado nºs 175, de 2003Complementar; 
316 e 341, de 2004-Complementares; 266, 269, 
274, 313, 363, 381 e 390, de 2005-Complemen-
tares; 141, 231 e 261, de 2006-Complementa-
res; 265 e 684, de 2007-Complementares; 17, 
84, 184, 236 e 249, de 2008Complementares, 
e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 17, de 2008-Comple-
mentar, de autoria do Senador Tasso Jereis-
sati, que altera dispositivos da Lei Comple-
mentar nº 64, de 18 de maio de 1990, que 
estabelece, de acordo com o art. 14, § 9º, 
da Constituição Federal, casos de inelegi-
bilidades, prazo de cessação e determina 
outras providências. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

46  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que acres-
centa alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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47  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea “g” do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de 2007-
Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 

(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

49  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para fazer constar que a contagem 
do prazo de inelegibilidade do dispositivo em 
questão é contado a partir da perda do man-
dato eletivo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
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ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

50  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

51 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 14, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 1, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-

gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental. 

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Pro-
jeto): Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, 
favorável, nos termos da Emenda nº 1-CE 
(Substitutivo), que apresenta; 2º pronuncia-
mento (sobre as Emendas nº 2 e 3-Plen): 
Relatora: Senadora Marisa Serrano, favorá-
vel à Emenda nº 2-Plen, e pela aprovação da 
Emenda nº 3-Plen, na forma de subemenda 
que apresenta. 

52  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 117, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos 
do Recurso nº 19, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social. 

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares. 

53  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto):

– favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre a 
Emenda nº 2-Plen): favorável, nos termos de 
Subemenda, que oferece.
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54  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 190, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 17, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena. 

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Antônio Carlos Júnior, fa-
vorável, com a Emenda nº 1-CCJ, que apre-
senta. 

55  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

56 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 
2009, da Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional, Relator: Senador Ro-
meu Tuma. 

REQUERIMENTOS 

1 
REQUERIMENTO Nº 528, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 528, de 2010, do Senador Aloizio 
Mercadante, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei da Câmara nº 57, de 2010, além da Co-
missão constante do despacho inicial de dis-
tribuição, seja ouvida, também, a de Assuntos 
Econômicos (gorjeta em bares, restaurantes 
e estabelecimentos similares). 

2 
REQUERIMENTO Nº 529, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 529, de 2010, do Senador César 
Borges, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 57, de 2010, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor, Fiscalização e Controle 
(gorjeta em bares, restaurantes e estabeleci-
mentos similares). 

3 
REQUERIMENTO Nº 530, DE 2010

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 530, de 2010, do Senador César Borges, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei da Câ-
mara nº 57, de 2010, além da Comissão cons-
tante do despacho inicial de distribuição, seja 
ouvida, também, a de Constituição, Justiça e 
Cidadania (gorjeta em bares, restaurantes e 
estabelecimentos similares). 

4 
REQUERIMENTO Nº 539, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 539, de 2010, do Senador César Borges, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei da Câ-
mara nº 57, de 2010, além da Comissão cons-
tante do despacho inicial de distribuição, seja 
ouvida, também, a de Assuntos Econômicos 
(gorjeta em bares, restaurantes e estabeleci-
mentos similares). 

5 
REQUERIMENTO Nº 540, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 540, de 2010, do Senador César 
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Borges, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 57, de 2010, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Desenvolvimento 
Regional e Turismo (gorjeta em bares, restau-
rantes e estabelecimentos similares). 

6 
REQUERIMENTO Nº 581, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 581, de 2010, do Senador João Tenório, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 8, de 2009, com os Projetos 
de Lei do Senado nºs 53, de 2008; e 544, de 
2009, que já se encontram apensados, por 
regularem a mesma matéria (regularização 
de dívidas originárias do FIES). 

7

REQUERIMENTO Nº 586, DE 2010

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 586, de 2010, do Senador Romero Jucá, 
solicitando o desapensamento do Projeto de 
Lei do Senado nº 451, de 2009; do Projeto de 
Lei da Câmara nº 30, de 2007, a fim de que 
tenha tramitação autônoma (direito de agente 
público portar arma de fogo). 

8

REQUERIMENTO Nº 587, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 587, de 2010, da Senadora Kátia Abreu, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Se-
nado nº 246, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (institui o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador Rural - FAT Rural). 

9 
REQUERIMENTO Nº 606, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 606, de 2010, do Senador Mão Santa, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei da Câmara nº 23, de 2010, com o Projeto 
de Lei da Câmara nº 11, de 2007; e o Proje-
to de Lei do Senado nº 146, de 2007, que já 
se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria (elaboração, digitalização e 
arquivamento de documentos em meios ele-
tromagnéticos). 

10 
REQUERIMENTO Nº 627, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 627, de 2010, da Senadora Marisa Serrano, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 6, de 2009, das Pro-
postas de Emenda à Constituição nºs 24, 50, 58 
e 65, de 2005; 45, de 2006; 17, de 2007; e 9, 12, 
20 e 35, de 2009; a fim de que tenha tramitação 
autônoma (cria o Fundo de Desenvolvimento 
dos Municípios de Fronteira). 

11 
REQUERIMENTO Nº 628, DE 2010

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 628, de 2010, do Senador Renato 
Casagrande, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 68, de 2010, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Ci-
ência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática (alterações no sistema de votação 
da urna eletrônica). 

12 
REQUERIMENTO Nº 671, DE 2010 

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 671, de 2010, de autoria do(a) Sena-
dor Jefferson Praia, que solicitando que, sobre 
o Projeto de Lei do Senado nº 68, de 2010, 
além da Comissão constante do despacho ini-
cial de distribuição, seja ouvida, também, a de 
Comissão de Assuntos Econômicos (alterações 
no sistema de votação da urna eletrônica). 

13  
REQUERIMENTO Nº 629, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 629, de 2010, do Senador Neuto de Con-
to, solicitando que, sobre o Projeto de Lei da 
Câmara nº 68, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Agricultura e Reforma 
Agrária (determina a impressão do calendário 
de vacinas infantis nas embalagens de leite). 

14 
REQUERIMENTO Nº 660, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 660, de 2010, do Senador Renato Casagrande, 
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solicitando que, sobre o Projeto de Lei da Câmara 
nº 68, de 2006, além das Comissões constantes 
do despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Assuntos Econômicos. 

15 
REQUERIMENTO Nº 645, DE 2010

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 645, de 2010, do Senador Renato 
Casagrande, solicitando a tramitação conjun-
ta dos Projetos de Lei do Senado nºs 138, de 
2009; e nº 21, de 2010, por regularem a mes-
ma matéria (simplificação do pagamento pelo 
consumidor de obrigações vencidas). 

16 
REQUERIMENTO Nº 665, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 665, de 2010, do Senador Romero Jucá, 
solicitando que, sobre o Projeto de Decreto Le-
gislativo nº 399, de 2010, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional (susta o Decreto nº 
3.690/2000 – Regulamento do Corpo do Pes-
soal Graduado da Aeronáutica). 

17 
REQUERIMENTO Nº 677, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 677, de 2010, do Senador Jayme 
Campos, solicitando a tramitação conjunta 
dos Projetos de Lei do Senado nºs 324 e 547, 
de 2009, por regularem a mesma matéria (ex-
tensão do Benefício Garantia-Safra à área de 
atuação da SUDECO). 

18 

REQUERIMENTO Nº 695, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 695, de 2010, da Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Infor-
mática, solicitando o sobrestamento do Pro-
jeto de Decreto Legislativo nº 188, de 2010, 
até que tenham sido dirimidas dúvidas junto 
ao Ministério das Comunicações. 

19

REQUERIMENTO Nº 723, DE 2010

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 723, de 2010, de autoria do(a) Se-

nador João Vicente Claudino, que solicitando 
a tramitação conjunta do Projeto de Lei da 
Câmara nº 143, de 2009, com o Projeto de Lei 
do Senado nº 501, de 2007, por regularem a 
mesma matéria (registros públicos). 

20 
REQUERIMENTO Nº 725, DE 2010 

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 725, de 2010, de autoria do(a) Se-
nador Papaléo Paes, que tramitação conjunta 
dos Projetos de Lei do Senado nºs 323, de 
2006, e 243, de 2008, por regularem a mes-
ma matéria. 

21 
REQUERIMENTO Nº 726, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 726, de 2010, de autoria do Sena-
dor Sérgio Zambiasi, solicitando que, sobre 
o Projeto de Lei da Câmara nº 93, de 2010, 
além das Comissões constantes do despacho 
inicial de distribuição, seja ouvida, também, a 
de Assuntos Econômicos. 

22  
REQUERIMENTO Nº 727, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 727, de 2010, de autoria do Sena-
dor Sérgio Zambiasi, solicitando que, sobre 
o Projeto de Lei da Câmara nº 93, de 2010, 
além das Comissões constantes do despacho 
inicial de distribuição, seja ouvida, também, a 
de Constituição, Justiça e Cidadania. 

23 
REQUERIMENTO Nº 744, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 744, de 2010, do Senador Eduar-
do Suplicy, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 577, de 2007, além das 
Comissões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Assun-
tos Econômicos (concessão do benefício de 
seguro-desemprego). 

24 
REQUERIMENTO Nº 763, DE 2010

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 763, de 2010, do Senador Belini Meurer, 
solicitando a tramitação conjunta dos Projetos 
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de Lei do Senado nºs 180, de 2006; e 92, de 
2010, com os Projetos de Lei do Senado nºs 
80, de 2006; 340, de 2007 e 375, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria (dedução da base de cálculo 
do Imposto de Renda). 

25 
REQUERIMENTO Nº 777, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 777, de 2010, do Senador Sérgio 
Zambiasi, solicitando que, sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 409, de 2003, além da Co-
missão constante do despacho de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Educação, Cultura 
e Esporte (constituição da Fundação de Pes-
quisa Universitária). 

26 
REQUERIMENTO Nº 780, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 780, de 2010, da Senadora Marisa Serra-
no, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 211, de 2010, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Educação, Cultura 
e Esporte (concede seguro-desemprego aos 
artistas, músicos e técnicos em espetáculos 
de diversões). 

27  
REQUERIMENTO Nº 781, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 781, de 2010, da Senadora Marisa Serra-
no, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 188, de 2010, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Educação, Cultura 
e Esporte (estabelece prazo de validade do 
Exame da Ordem dos Advogados do Brasil). 

28 
REQUERIMENTO Nº 785, DE 2010

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 785, de 2010, de autoria do(a) Sena-
dora Marisa Serrano, que solicitando a trami-
tação conjunta dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 217, de 2004; 102, de 2006; e 43, de 2009, 
por regularem a mesma matéria (dispõem so-
bre exame de proficiência para exercício da 
profissão de Médico). 

29 
REQUERIMENTO Nº 797, DE 2010 

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 797, de 2010, de autoria do(a) Se-
nadora Marisa Serrano, que solicitando que, 
sobre o Projeto de Lei do Senado nº 254, de 
2008, além das Comissões constantes do 
despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Educação, Cultura e Esporte 
(contribuição patronal). 

30 
REQUERIMENTO Nº 827, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 827, de 2010, do Senador Roberto Ca-
valcanti, solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei da Câmara nº 137, de 2010, com 
o Projeto de Lei do Senado nº 522, de 2007, 
por regularem a mesma matéria (ausência do 
empregado ao trabalho para assistir dependen-
te portador de necessidades especiais). 

31  
REQUERIMENTO Nº 848, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 848, de 2010, do Senador Flávio 
Arns, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 160, de 2009, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Assuntos 
Sociais (dispõe sobre as Garantias e Direitos 
Fundamentais ao livre exercício da crença e 
dos cultos religiosos). 

32 
REQUERIMENTO Nº 849, DE 2010

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 849, de 2010, do Senador Flávio Arns, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Se-
nado nº 441, de 2009, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Assuntos Econô-
micos (disponibilizar ao consumidor o acesso 
aos dados de seu interesse, por meio da rede 
mundial de computadores). 

33 
REQUERIMENTO Nº 854, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 854, de 2010, do Senador Renato 
Casagrande, solicitando a tramitação conjun-
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ta dos Projetos de Lei do Senado nºs 279, de 
2003; e 494, de 2008, por versarem sobre a 
mesma matéria (prestação dos serviços de 
correio eletrônico). 

34 
REQUERIMENTO Nº 859, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 859, de 2010, do Senador Gilberto Goell-
ner, solicitando o desapensamento do Projeto 
de Lei do Senado nº 316, de 2009, dos Proje-
tos de Lei do Senado nºs 48, de 2004; 183, de 
2008; e 39, de 2010, a fim de que tenha trami-
tação autônoma (Estatuto da Cidade). 

35 
REQUERIMENTO Nº 867, DE 2010 

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 867, de 2010, de autoria do(a) Sena-
dor Delcídio Amaral, que solicitando a tramita-
ção conjunta dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 16, de 2009, e 65, de 2010, por regularem 
a mesma matéria. 

36 
REQUERIMENTO Nº 888, DE 2010

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 888, de 2010, do Senador Eliseu 
Resende, solicitando que, sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2010, além da Co-
missão constante do despacho inicial de dis-
tribuição, seja ouvida, também, a de Assuntos 
Econômicos. 

37  
REQUERIMENTO Nº 889, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 889, de 2010, do Senador Renato 
Casagrande, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 261, de 2010, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Econômicos. 

38 
REQUERIMENTO Nº 890, DE 2010 

Votação, em turno único, do(a) Requeri-
mento nº 890, de 2010, de autoria do Senador 
Renato Casagrande, solicitando que, sobre 
o Projeto de Lei do Senado nº 261, de 2010, 
além da Comissão constante do despacho 
inicial de distribuição, seja ouvida, também, a 
de Constituição, Justiça e Cidadania. 

39 
REQUERIMENTO Nº 891, DE 2010 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 891, de 2010, do Senador Roberto Caval-
canti, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 39, de 2007, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 13 
minutos.)
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Ata da 189ª Sessão, Deliberativa Extraordinária, 
em 23 de novembro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. Osmar Dias

(Inicia-se a sessão às 19 horas e 19 minu-

tos e encerra-se às 19 horas e 28 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) – 
Há número regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

A finalidade desta sessão é a apreciação do Pro-
jeto de Lei do Senado nº 156, de 2009.

Passa-se à

ORDEM DO DIA

Item único:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009

Discussão, em turno suplementar, do 
Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, do 
Senador José Sarney, que reforma o Código 
de Processo Penal.

Parecer nº 1.472, de 2010-CDIR, Relator 

Senador Heráclito Fortes, oferecendo a reda-

ção do vencido para o turno suplementar.

(Relatores no turno único:

– Comissão Temporária de Estudo da 

Reforma do Código de Processo Penal, Se-

nador Renato Casagrande;

– CCJ, Senador Renato Casagrande.)

À matéria poderão ser oferecidas emendas até 

o encerramento da discussão.

Há emendas sobre a mesa.

Sobre a mesa, emendas que passo a ler.

São lidas as seguintes:
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51854  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51855 



51856  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51857 



51858  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51859 



51860  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51861 



51862  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51863 



51864  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51865 



51866  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51867 



51868  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51869 



51870  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51871 



51872  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51873 



51874  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51875 



51876  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51877 



51878  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51879 



51880  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51881 



51882  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51883 



51884  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51885 



51886  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51887 



51888  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51889 



51890  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51891 



51892  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51893 



51894  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51895 



51896  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51897 



51898  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51899 



51900  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51901 



51902  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51903 



51904  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51905 



51906  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51907 



51908  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51909 



51910  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51911 



51912  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51913 



51914  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51915 



51916  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51917 



51918  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51919 



51920  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51921 



51922  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51923 



51924  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51925 



51926  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51927 



51928  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51929 



51930  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51931 



51932  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51933 



51934  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51935 



51936  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51937 



51938  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51939 



51940  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51941 



51942  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51943 



51944  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51945 



51946  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51947 



51948  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51949 



51950  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51951 



51952  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51953 



51954  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51955 



51956  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51957 



51958  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51959 



51960  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51961 



51962  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51963 



51964  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51965 



51966  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51967 



51968  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51969 



51970  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51971 



51972  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51973 



51974  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51975 



51976  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51977 



51978  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51979 



51980  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51981 



51982  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51983 



51984  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51985 



51986  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51987 



51988  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51989 



51990  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51991 



51992  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51993 



51994  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51995 



51996  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51997 



51998  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  51999 



52000  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52001 



52002  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52003 



52004  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52005 



52006  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52007 



52008  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52009 



52010  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52011 



52012  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52013 



52014  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52015 



52016  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52017 



52018  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52019 



52020  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52021 



52022  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52023 



52024  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52025 



52026  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52027 



52028  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52029 



52030  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52031 



52032  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52033 



52034  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52035 



52036  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52037 



52038  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52039 



52040  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52041 



52042  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52043 



52044  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52045 



52046  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52047 



52048  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52049 



52050  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52051 



52052  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52053 



52054  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52055 



52056  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52057 



52058  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52059 



52060  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52061 



52062  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52063 



52064  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52065 



52066  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52067 



52068  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52069 



52070  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52071 



52072  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52073 



52074  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52075 



52076  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52077 



52078  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52079 



52080  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52081 



52082  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52083 



52084  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52085 



52086  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52087 



52088  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52089 



52090  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52091 



52092  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52093 



52094  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52095 



52096  Quarta-feira  24  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  24  52097 
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O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) – 
Em discussão o Substitutivo e as emendas, em turno 
suplementar.

Concedo a palavra ao Senador Renato Casa-
grande para discutir.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES. Fora do microfone.) – O Relator é o Senador He-
ráclito Fortes?

O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) 
– Sim, Senador Heráclito Fortes, que ofereceu a re-
dação do vencido.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – ES. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, senhoras e senhores, estamos 
hoje concluindo a discussão do Código de Processo 
Penal, da reformulação que fizemos do Código de Pro-
cesso Penal, um trabalho que teve início em 2008, no 
momento em que apresentei um requerimento propondo 
a criação de uma comissão externa de juristas.

O Senador Presidente á época, Senador Garibaldi 
Alves, acatou o requerimento, colocou-o em votação 
no plenário desta Casa, e constituímos uma comissão 
externa de juristas, presidida pelo Ministro Hamilton 
Carvalhido, relatada pelo Procurador Eugênio Pacelli. 
E um trabalho foi feito de formulação, de elaboração 
de um anteprojeto, e esse anteprojeto se transformou 
em um projeto de lei.

A meu pedido, o Presidente Sarney assinou o 
projeto de lei, deu entrada no projeto de lei, e consti-
tuímos a Comissão Especial. Na Comissão Especial, 
fui escolhido Relator da matéria do Código de Proces-
so Penal. Fizemos na Comissão Especial audiências 
públicas em diversas capitais do Brasil. Fizemos au-

diências públicas aqui no Senado, onde diversas en-
tidades foram ouvidas para a reformulação do Código 
de Processo Penal.

Depois, essa matéria tramitou na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania – nem necessário 
era, mas resolvemos proceder assim –, presidida pelo 
Senador Demóstenes, que também presidiu a Comis-
são Especial.

Votamos o relatório na Comissão de Constituição 
e Justiça. Encaminhamos para o Plenário. Tramitação 
de código exige votação em dois turnos: primeiro tur-
no e suplementar. Fizemos todo o debate no primeiro 
turno, concluímos a discussão e a votação e estamos 
agora na discussão em turno suplementar. Até o fim 
desta sessão, poderemos receber emendas. Algumas 
já foram apresentadas pelos Parlamentares. Repito: até 
o final desta sessão poderemos fazer a apresentação 
de emendas ao Código de Processo Penal.

Feita a apresentação de emendas, vamos fazer 
– já está ajustado com o Presidente da Comissão Es-
pecial, Senador Demóstenes –, na terça-feira que vem, 
às 14 horas, uma reunião da Comissão Especial em 
que votaremos as diversas emendas apresentadas.

Da Comissão Especial, a matéria retorna ao ple-
nário do Senado, e faremos a votação da matéria em 
decisão final. E eu espero que consigamos fazer essa 
votação agora, até o início de dezembro.

Seria – e será – uma grande contribuição, Senador 
Jefferson Praia, que este Senado vai dar à sociedade 
brasileira, porque o nosso Código de Processo Penal 
é de 1941. É um decreto-lei do Presidente Getúlio 
Vargas. Naquele período, o ambiente do pensamento 
fascista dominava boa parte do mundo, e esse am-
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biente também contaminou a elaboração do Código 
de Processo Penal.

Esse Código sofreu reformulações; naturalmente, 
nestes últimos anos, ele sofreu reformulações, mas o 
espírito do Código ainda é o espírito daquele perío-
do, e o mundo mudou muito, o Brasil mudou muito de 
1941 para cá. Outros delitos foram surgindo, outros 
procedimentos no Processo Penal foram surgindo, e 
nós tivemos sempre, até agora, o Código de Processo 
Penal funcionando como o instrumento da impunida-
de. Quanto mais demora um processo penal a chegar 
ao fim, mais a criminalidade vai imperar, porque isso 
é sinônimo de impunidade. O que gera o crime é a 
certeza de que aquele crime não vai ser punido, de 
que a pessoa que cometeu o crime não vai ser punida. 
Portanto, a impunidade gera a criminalidade.

Então, nós temos que transformar esse Código 
num instrumento do combate à criminalidade. Estamos 
propondo diversas ações no Código, estamos mudando 
a fase do inquérito policial, tornando o inquérito mais 
transparente para as partes, permitindo que as partes 
produzam provas que tenham o objetivo de elucidar 
qualquer delito, qualquer crime. Estamos permitindo 
que o advogado acompanhe a pessoa que vai para 
o interrogatório. Estamos permitindo que o inquérito 
possa tramitar do delegado para o promotor, direta-
mente, sem intermediação do juiz. A todo momento 
que um pedido de informação precisa ser feito, o juiz 
tem que se manifestar. Estamos criando a figura do juiz 
das garantias. Estamos estabelecendo novas medidas 
cautelares para que não sejam apenas as opções de 
liberar ou prender uma pessoa que está sendo indi-
ciada. Outras medidas como prisão domiciliar, moni-
toramento eletrônico, numa fase cautelar do processo, 
nós estamos apresentando como proposta. Então, di-
versas medidas estão sendo tomadas e apresentadas 
nessa proposta. E ainda vamos aperfeiçoá-las mais, 
na direção e no sentido de que nós poderemos, agora, 
com as emendas apresentadas, com o debate que foi 
feito, ainda nessa fase, com instituições importantes, 
como o Poder Judiciário, apresentar uma proposta 
ainda melhor.

Por isso, nós estamos aqui fazendo essa defe-
sa. Sabemos que essa é uma contribuição importante 
que o Senado vai dar à população brasileira e vai pro-
porcionar um instrumento de combate à criminalida-
de. Num mundo em que nós estamos vivendo, com a 
violência imperando em diversos locais deste País – 
nós estamos vendo agora a ousadia da criminalidade 
no Estado do Rio de Janeiro –, ter bons instrumentos 
para que a punição possa acontecer é importante. O 
Código de Processo Penal é mais um instrumento. Não 

é a salvação de tudo, mas é mais um instrumento na 

política de combate à criminalidade.

Obrigado, Sr. Presidente, Senador Osmar Dias.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) – 

Não havendo mais oradores inscritos, encerramos a 

discussão com as emendas.

A matéria vai à Comissão Especial, criada nos 

termos do art. 374 do Regimento Interno, para exame 

das emendas.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) 

– O Sr. Senador Alvaro Dias enviou discurso à Mesa, 

para ser publicado na forma do disposto no art. 203, 

combinado com o Inciso I e §2º do art. 210, do Regi-

mento Interno.

S. Exª será atendido.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 

Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 

o registro da matéria intitulada, “O preço de ser amigo 

dos ditadores”, publicada na revista Veja em sua edi-

ção de 11 de agosto de 2010.

A matéria destaca que como nenhuma outra au-

toridade de um país democrático, Lula troca afagos e 

elogios com tiramos. Além de listar os ditadores amigos 

do presidente sindicalista a matéria critica a postura 

eleitoreira no caso da iraniana Sakineh Mohammadi 

Ashtiani, de 43 anos, acusada de adultério e conde-

nada a ser executada por apedrejamento. Durante 

um comício da candidata Dilma Rousseff em Curitiba, 

Lula ofereceu asilo a Sakineh. Mas dias antes rejei-

tou qualquer possibilidade de interferir nos assuntos 

internos do Irã.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 

citada seja considerada parte integrante deste pro-

nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 

Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 

SR SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-

NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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Agenda cumprida pelo Presidente José Sarney 
23-11-2010 
terça-feira

11:15 Deputada Vanessa Grazziotin
Sala de Audiências
11:30 Doutor Humberto Cota Verona, Presi-

dente do Conselho Federal de Psicologia, Doutor 
Francisco Batista Júnior, Presidente do Conselho 
Nacional de Saúde, Doutora Yvone Magalhães, Co-
ordenador Geral do Conselho Federal de Psicologia, 
Doutor José Roberto Borges dos Santos, Coorde-
nador da Comissão de Assuntos Parlamentares do 
Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupa-

cional, Doutora Ana Cristina de Oliveira Brasil, Co-
ordenadora do Fórum de Entidades dos Trabalhado-
res da Área da saúde, Senhor José Marcos Oliveira, 
Membro do Conselho Nacional de Saúde.

Sala de Audiências

12:00 Senadores Aloizio Mercadante e Mari-
sa Serrano, Deputados Dr. Rosinha e Iris Araújo, 
Membros do MERCOSUL

Sala de Audiências

16:00 Ordem do Dia
Plenário

O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) 
– Não havendo mais o que tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Osmar Dias. PDT – PR) – 
Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 28 

minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Regis Fichtner* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Minoria-DEM - Alfredo Cotait* (S)

Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
S/PARTIDO - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: VAGO    (9)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010
Prazo prorrogado: 11/11/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
VAGO    (10)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
6. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
9. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
10. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
*****. Prorrogado até 22.12.2010 através do Requerimento nº 872, de 2010, lido em 10.11.2010.
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br

3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. VAGO    (4)

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (4,6)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3,7) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
6. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
7. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

PTB
VAGO    (4)

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1,5)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
5. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.

9) ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS
DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO DO PARÁ

Finalidade: Acompanhar os resultados das apurações da Auditoria Geral do Estado do Pará na
Administração do Governo daquele Estado. 

(Requerimento nº 550, de 2010, do Senador Mário Couto, aprovado em 22.06.2010)

Número de membros: 5  titulares e 3 suplentes
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  VAGO    (8)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
VAGO    (7)

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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8. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL - PLS 166/2010 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, que reforma o Código de Processo Civil. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR-GERAL:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
RELATOR-PARCIAL - PROCESSO ELETRÔNICO:  Senador Antonio Carlos Júnior  (DEM-BA)

RELATOR-PARCIAL - PARTE GERAL:  VAGO    (4)

RELATOR-PARCIAL - PROCESSO DE CONHECIMENTO:  Senador Marconi
Perillo  (PSDB-GO)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS ESPECIAIS:  Senador Almeida Lima  (PMDB-SE)
RELATOR PARCIAL - CUMPR. SENTENÇAS E EXECUÇÃO:  Senador Antonio Carlos

Valadares  (PSB-SE)
RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)

Designação: 09/07/2010
Instalação: 04/08/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

1. Senador Marco Maciel   (DEM)

2. Senador Adelmir Santana   (DEM)

3. Senador Cícero Lucena   (PSDB)

4. Senador Alvaro Dias   (PSDB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Regis Fichtner   (PMDB)   (2)

Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

1. Senador Romero Jucá   (PMDB)

2. Senador Valdir Raupp   (PMDB)

3. Senador Francisco Dornelles   (PP)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)   (1)

1. Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

2. Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,3)

PTB
VAGO    (5) 1. Senador Gim Argello 

PDT
Senador Acir Gurgacz 1.  

 
Notas:
1. Designados membros do Bloco de Apoio ao Governo os Senadores Antonio Carlos Valadares e Eduardo Suplicy, titulares, e Inácio Arruda e Augusto
Botelho, suplentes, conforme ofício lido na sessão deliberativa de 03.08.2010.
2. Em 4.8.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 102/2010-GLPMDB), em substituição ao Senador
Renan Calheiros.
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3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
5. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Instalada a Comissão, eleitos o Presidente e o Vice-Presidente e designados o Relator-Geral e os Relatores-Parciais, conforme o Of. nº
001/2010-CRCPC, lido na sessão deliberativa ordinária de 04.08.2010.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 33033511

E-mail: sscepi@senado.gov.br

CALENDÁRIO ORIGINAL DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 166, DE 2010, 

 QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
 

PRAZOS  
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 30.08 a 26.10.2010 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 27.10 a 25.11.2010 (art. 374, V) 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS: 02 a 27.08.2010 (art. 374, III) 

PARECER FINAL: 26.11 a 22.12.2010 (art. 374, VI)

 

1

1
1

1 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 747, de 2010, em 04.08.2010. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)  (110)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,104)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,94,105)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36,107,114,121,122)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,95)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59,111)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69,117,119)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,97,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,96,99)

 6.  Regis Fichtner   (PMDB)   (1,60,109,116)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52,106,108,113,123,126)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (43,102,103,118,120)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45,112,115,124,125)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(OF. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
95. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
97. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
105. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).
106. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
109. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
110. Senador Garibaldi Alves encontra-se licenciado nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 55/10-GLPSDB).
114. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 049/2010-GLDBAG).
115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 110/2010)
117. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
118. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
121. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
122. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 070/10-GLDBAG).
123. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
124. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
125. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 069/10-GLDEM).
126. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7,15)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
15. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (27,117)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32,107,113,120,121)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Regis Fichtner   (PMDB)   (6,56,109,116)

VAGO    (48,80,101,118,119)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,94,102)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80,110)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,93,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46,108,112,114,123,125)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66,100,105,106,122)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40,111,115,124,126)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).
105. Em 16.06.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
40/10-GLPSDB).
106. Em 01.07.2010, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
48/10-GLPSDB).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
110. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 048/2010-GLDBAG).
114. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 53/10-GLPSDB).
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115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 103/2010).
117. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
118. Em 18.08.2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 125/2010).
119. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 069/10-GLDBAG).
122. Em 22.10.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
072/10-GLPSDB).
123. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
124. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
125. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM).
126. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 069/09-GLDEM).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,16)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
Regis Fichtner    (8,18,19)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
18. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
19. Em 16.11.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 131/10-PRES/CAS).



2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (13,23)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (8)

Papaléo Paes   (PSDB)   (7,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4,20)

 2.  VAGO    (2,12,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (5,23)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,6)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (9,14,15)  1.  Regis Fichtner    (3,21,24)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (11)  1.  João Durval   (PDT)   (10) 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
11. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
20. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
21. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
22. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
23. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
24. Em 16.11.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 131/10-PRES/CAS).
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (103)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,31)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,110,113,120,121)

Tião Viana   (PT)   (34,40,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,15,17,30,116)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,32,73)

 5.  César Borges   (PR)   (37,40)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,36,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (58,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (62,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (57,67,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (60,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,67)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,55,63,102,104)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54,68)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (56,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (61,64,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,66,76,101,105)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41,59,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,67,115,119)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (43)

Jayme Campos   (DEM)   (50,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (51)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,75)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,70,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (45)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (46)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (52,111,117,118,123,125)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,49,112,114,124,126)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,44)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (25,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27,72,90,92)

PTB  (7)

VAGO    (48,122)  1.  Gim Argello    (42,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
43. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
46. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
51. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
102. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
104. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).



105. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).
110. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 050/2010-GLDBAG).
114. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
115. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
116. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
117. Em 17.08.2010, vaga cedida temporariamente ao PSDB enquanto durar a licença do Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 057/10 - GLDEM).
118. Em 18.08.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (Of.63/2010-GLPSDB).
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 20.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 066/2010-GLDBAG).
122. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
123. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
124. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
125. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM), em vaga cedida
temporariamente ao PSDB.
126. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 069/2010).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
VAGO    (4)  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (92,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (74,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (31,81,89,93,94)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (31,126)

Fátima Cleide   (PT)   (31)

Paulo Paim   (PT)   (31,47,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,76,78,80,95,116,120,132,133)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,107)

 1.  VAGO    (1,36,108)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (37,95,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,34)

 4.  José Nery   (PSOL)   (33)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (30,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (30,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,102,105,111,112)

VAGO    (64,109,127,130)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

VAGO    (5,9,61,88)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (55,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (55)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58,125,131)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (62)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63,119)

 7.  VAGO    (59,110)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,50,115,118,121,135,138)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,41)

Heráclito Fortes   (DEM)   (42)

José Agripino   (DEM)   (13,49,117,122,123,124,136,137)

Adelmir Santana   (DEM)   (45)

Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

Flávio Arns   (PSDB)   (22,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28,68,73,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (48,113,114,128,129)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,43)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (46,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,44)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (29,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,51)

VAGO    (51,134)

 1.  João Vicente Claudino    (51)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (51)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
30. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
47. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
109. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
110. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
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111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
115. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
116. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
117. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
118. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
119. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
120. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).
121. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 54/10-GLPSDB).
122. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
123. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
124. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 59/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
125. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
126. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
127. Em 18/08/2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão (OF.GLPMDB nº 124/2010).
128. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
129. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
130. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
131. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
132. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
133. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 067/10-GLDBAG).
134. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
135. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
136. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.
137. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida, temporariamente, ao PMDB (Of. nº
070/2010-GLDEM).
138. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7,16,23,25)

Paulo Paim   (PT)   (8,17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (16,17,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,20)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (15)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (14)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (10)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,13)

 2.  VAGO    (10)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5,24)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (9,18)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,11)

PDT
Cristovam Buarque    (7,12)  1.  VAGO    (12)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador
Romeu Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
14. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).



16. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
23. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
24. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
25. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão de Educação, em substituição à
Senadora Ideli Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)   (6,7)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
7. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (22)

Marina Silva   (PV)   (7,22,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (24,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (21)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (20)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (26)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (38,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (38,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,39)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (32,61,62,64,65)

Kátia Abreu   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (29)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,34,63)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,28)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,31,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,19)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,33)  1.  Sérgio Zambiasi    (33)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,73)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

Regis Fichtner   (PMDB)   (35,43,80)

VAGO    (34,68,72,75)

VAGO    (10,12,33,78)

 1.  VAGO    (37,74)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25,77,81,82,84)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62,79,83)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
63. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
64. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
65. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (6)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (5,12,15)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (10,16)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13,14,17,18)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi  
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
17. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
18. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  VAGO    (2,11,13)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,9)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (8)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).



9. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
13. Vago em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle
(Of. nº 32/10-GLDEM, de 11.05.10).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB) 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
2. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,73)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

Regis Fichtner   (PMDB)   (35,43,80)

VAGO    (34,68,72,75)

VAGO    (10,12,33,78)

 1.  VAGO    (37,74)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25,77,81,82,84)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62,79,83)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
72. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
73. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
74. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
77. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
78. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
79. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 57/10-GLPSDB).
80. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 104/2010).
81. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
82. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
83. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.
84. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 069/10-GLDEM).



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.    
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,95,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (22,41,50,72,106)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Regis Fichtner   (PMDB)   (4,100,103)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  VAGO    (23,27,56,101,102,104,105,109)

 4.  Alfredo Cotait   (DEM)   (53,78,79,80,107,108)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).
100. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
101. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
102. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
103. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 105/2010).
104. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de suplente ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
105. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 60/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
106. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
107. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
108. Em 03.11.2010, o Senador Alfredo Cotait é designado membro suplente do Democratas na Comissão (Of. nº 66/2010-GLDEM).
109. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (11)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5) 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).
11. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)   (5)

VAGO    (2,7)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (6)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
5. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18,90,92,98,99)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,81)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Regis Fichtner   (PMDB)   (45,91,93)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,80,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54,94,97)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,82,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (34,87,88,95,96)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
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78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
81. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
82. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).
90. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
91. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
92. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 052/2010-GLDBAG).
93. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 106/2010).
94. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
95. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
96. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
97. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
98. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
99. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 065/10-GLDBAG).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (57,58,67,72)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (25)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (27)

José Nery   (PSOL)   (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,24)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (38,46,55,56,68,71)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,43)

Almeida Lima   (PMDB)   (41)

 1.  VAGO    (48,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (47,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (33,65,66,73,74)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Adelmir Santana   (DEM)   (29)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (20)

Marconi Perillo   (PSDB)   (22)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (18,61)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (35,63,64,69,70)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (30,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,37)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,36)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (17)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,21,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (19)

PTB  (5)

Gim Argello    (34)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (34)

PDT
Jefferson Praia    (8,16,39)  1.  João Durval    (15,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
18. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
19. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
21. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
22. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
38. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
65. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
66. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
67. Vago (art. 88, § 5º), em virtude de o Senador Neuto de Conto ter se afastado do exercício do mandato nos termos do art. 39, II - RISF.
68. O Senador Neuto de Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
69. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
70. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
71. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
72. Em 06.10.2010, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 79/2010-CDR).
73. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
74. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 069/09-GLDEM).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (19)

VAGO    (18,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (17,25,49,87)

César Borges   (PR)   (22,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,20)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (23,60,61,62,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,44,47,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (34,43,86,90)

Gerson Camata   (PMDB)   (39,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (37,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (36,38)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,41)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (42,48,82,85)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29,77,78,88,89)

Raimundo Colombo   (DEM)   (30,80,84,93,94)

Kátia Abreu   (DEM)   (31)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,27,57,58,72,73)

VAGO    (16,53,55,64,66,83,92)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (12,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (13)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,32)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (26)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (24,81)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (15,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (13)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (14)

PTB  (5)

VAGO    (9,33,91)  1.  Sérgio Zambiasi    (33,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
15. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
19. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
26. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
34. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
40. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
80. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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81. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
82. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
83. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 56/10-GLPSDB).
84. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
85. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 111/2010).
86. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
87. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
88. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
89. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
90. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
91. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
92. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.
93. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
94. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 068/10-GLDEM).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (5,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)   (13,14)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (6,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3,12)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).
12. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
13. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
14. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  VAGO    (2)

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Roberto Cavalcanti  (PRB-PB)  (64,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,46)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,45)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,63,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,65,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73,75,76)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24,74,77,81,82)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28,69,71,79,80)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,44)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
45. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
64. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
65. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).
74. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
75. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
76. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 112/2010).
77. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
78. Em 01.09.2010, o Senador Roberto Cavalcanti foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Of. nº 124/2010-CCT).
79. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
80. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
81. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
82. Em 16/11/2010, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 069/10-GLDEM).
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
VAGO    (1,2) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/10/2010

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2,17)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

VAGO    (14)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (18)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (16,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (15)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

VAGO 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (11)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
VAGO (/)   (20)

Atualização:  03/11/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
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4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
15. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
16. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
17. O Senador Paulo Duque deixou o exercício do mandato em 14.07.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Regis Fichtner.
18. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme Of. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.10.
19. A Senadora Ideli Salvatti reassumiu o mandato em 06.10.2010, conforme Of. 047/2010-GSISAL, lido na sessão de 06.10.2010 e publicado na mesma
data.
20. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



 
 
 
 

CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nç 70, de 23.11.1972) 

(Regimento Interno baixado pelo Ato nç 1, de 1973-CN)  
 

COMPOSIÇÃO  
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da C“mara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador Jos◊ Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Her–clito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado InocŸncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador Jo‘o Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador M‘o Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patr¤cia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Dem‡stenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br

  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador M‘o Santa comunicou sua desfilia÷‘o do Partido do Movimento Democr–tico Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plen–rio e, em 01.10.2009, a sua filia÷‘o ao Partido Social Crist‘o (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plen–rio em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comiss‘o de Constitui÷‘o e Justi÷a e de Cidadania da C“mara dos Deputados, em Reuni‘o 
Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comiss‘o de Rela÷‰es Exteriores e de Defesa Nacional da C“mara dos Deputados, em 
Reuni‘o Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos 
Deputados, datado de 23 de mar÷o de 2010. 



 
 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de r–dio 
(inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televis‘o (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com not‡rio conhecimento 
na –rea de comunica÷‘o social (inciso 
IV) 

  

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V) 

  

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI) 

  

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e v¤deo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senao.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

             REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 01, de 2007 – CN 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

Designação: 27/04/2007 
Presidente: Deputado Jos◊ Paulo T‡ffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador In–cio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM ò RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 17 
GERALDO MESQUITA J½NIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ALFREDO COTAIT (DEM/SP) 18 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM/SC) 6 16 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÐVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÃRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS (PDT/PR) 4 

PCdoB 
INÐCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÃ NERY (PSOL/PA) 8 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURˇO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ýRIS DE ARA½JO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)14 1. LEANDRO SAMPAIO (PPS/RJ) 5  
GERALDO THADEU (PPS/MG) 9 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO (PSDB/SP) ³ 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÃ PAULO T×FFANO (PV/SP) 1. ANT¹NIO ROBERTO (PV/MG) 15  

                                                 (Atualizada em 18.11.2010) 

                                                           
1 Indicado conforme Of¤cio nç 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do L¤der do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto, lido na Sess‘o do SF de 
05.06.08. 
≈ Eleito em 14.8.2007, para o biŸnio 2007/2008.  
ƒ Indicado conforme Of. PSDB nç 856/2007, de 28.11.2007, do L¤der do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sess‘o do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Of¤cio nç 28/08-LPDT, de 09.07.08, do L¤der do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sess‘o do SF de 09.07.08, em substitui÷‘o 
ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. s/nç, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renÂncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nç 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exerc¤cio do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sess‘o 
do Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nç 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Lideran÷a do PC do B, nos termos do Of¤cio IA/Nç 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 266/2007, de 17.07.07, em substitui÷‘o ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou — suplŸncia do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou — vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Of¤cio nç 034/2009-
GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nç 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nç 177,  de 12.03.2009, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biŸnio 2009/2010, em reuni‘o realizada no dia 27.05.09, conforme Of¤cio P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Fl–vio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunica÷‘o lida na sess‘o do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sess‘o do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado, conforme Of. nç 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do L¤der do PSDB, Deputado Jos◊ An¤bal, em substitui÷‘o ao Deputado Cl–udio 
Diaz, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. nç 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sess‘o do SF de 13.11.09. 
15 Indicado, conforme Of. nç 067/10/LIDPV, datado de 17/03/2010,  do Deputado Edson Duarte, L¤der do PV, em substitui÷‘o ao Deputado Dr. 
Nechar, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. s/nç, de 02.03.10, lidos na Sess‘o do SF de 22.03.2010. 
16 O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010 
(Requerimentos nçs 702 e 703, de 2010, aprovados na sess‘o de 07.07.2010. 
17  O Senador Neuto de Conto afastou-se, nos termos do art. 39, inciso II, do Regimento Interno, para assumir o cargo de Secret–rio Executivo 
de Articula÷‘o Nacional, do Estado de Santa Catarina, a partir de 05.08.2010. 
18 Indicado como titular em substitui÷‘o ao Senador Romeu Tuma, falecido em 26.10.2010, conforme Of. nç 073/10-GLDEM, do Senador Antonio 
Carlos JÂnior, Vice-L¤der no exerc¤cio da Lideran÷a do Democratas,  datado de 18.11.2010,  lido na Sess‘o do SF de 18.11.2010.  

 
 
 



 
 
 
 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 
 
 
 

PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Rub◊n Mart¤nez Huelmo (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Jos◊ Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Ignacio Mendoza Unzain (Py) 
 
 
 

 
 

Secretaria: C“mara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 ò 70160-900 Bras¤lia ò DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

 
 
 



 
 
 
 
 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
 

 (Art. 6ç da Lei nç 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo 1 
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ≈ 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 13.05 .2010) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________ 

1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidŸncia em 23.03.2010, conforme altern“ncia estabelecida na 1å reuni‘o da Comiss‘o, realizada em 18.08.2001. 

2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos Deputados, datado de 23 

de mar÷o de 2010. 



 

PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada)  R$      58,00
Porte do Correio  R$    488,40
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$     546,40
 

ANUAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 

 

 Maiores informações pelos telefones: (0XX-61) 3303-3803/4361, fax:3303-1053 
Serviço de Administração Econômica Financeira / Controle de Assinaturas,  falar com 
Mourão. 
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